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Este atlas nasceu no seio de um projeto de investigação exploratória 
concedido no âmbito do programa Investigador FCT (sucessor do programa 
Ciência). O projeto inclui a análise de padrões biogeográficos dos vertebrados 
terrestres da Europa Ocidental, com especial incidência na Península Ibérica. 
Em contraste com os restantes grupos taxonómicos e países a estudar, falta-
va informação sobre a distribuição dos mamíferos em Portugal, a uma escala 
adequada às análises previstas no projeto. Foi, portanto, necessário compilar 
e mapear os registos disponíveis de presença de mamíferos no nosso país. 
Dado o interesse e a utilidade geral deste tipo de dados, decidiu-se partilhar 
esta compilação sob a forma de um atlas, tornando a informação acessível e 
utilizável por todos.
O atlas assentou numa “primeira pedra”, referente à distribuição dos carní-
voros a nível nacional, proporcionada pela dissertação de mestrado de Joana 
Bencatel, apresentada em dezembro de 2016. Este trabalho, orientado por A. 
Márcia Barbosa e Francisco Álvares, foi depois continuado com recurso a uma 
bolsa de investigação financiada pelo projeto exploratório, no sentido de reunir 
também os dados de distribuição dos restantes grupos de mamíferos terres-
tres. A estes juntaram-se depois os mamíferos marinhos, através da colabora-
ção ativa com André E. Moura, que coordenou a recolha de dados para esse 
grupo. Estava, assim, formada a equipa editorial do Atlas. Para cada capítulo, 
reunimos ainda um conjunto de especialistas no respetivo grupo taxonómico 
que atempadamente se dispuseram a participar, quer cedendo uma quantida-
de significativa de registos próprios de presença em quadrículas novas para 
o atlas, quer fazendo uma revisão crítica dos textos, dos mapas e da recolha 
bibliográfica. Este atlas não teria, tampouco, sido possível sem a contribuição 
das centenas de pessoas e entidades que participaram na recolha dos registos 
de presença das espécies, para que se pudessem aqui incluir e partilhar. Os 
seus nomes são mencionados, quer na secção geral sobre “Contribuidores 
com envio ou disponibilização de dados corológicos”, quer no início de cada 
capítulo para o qual contribuíram.
Apesar de se basearem numa recolha dos dados existentes, sem que te-
nha havido uma prospeção sistemática no terreno, obras desta natureza (se-
melhante à de muitos outros atlas de outros países e grupos taxonómicos) são 
Apresentação
A. Márcia Barbosa, Joana Bencatel, André E. Moura e Francisco Álvares
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muito importantes no sentido de mapear e analisar padrões gerais na distribui-
ção conhecida das espécies à escala nacional. Efetivamente, para um grupo 
taxonómico tão heterogéneo como o dos mamíferos, uma prospeção sistemá-
tica de todas as espécies e abrangendo todo o território é uma tarefa difícil, 
demorada, dispendiosa e impraticável num contexto de limitação financeira. 
No entanto, a compilação dos registos disponíveis, quer na bibliografia, quer 
noutras fontes (ver “Metodologia”), permite reunir grande parte da informação 
existente e planear de forma mais eficiente os passos seguintes, no sentido de 
completar e aperfeiçoar progressivamente os mapas.
Uma vez que se trata de um atlas de distribuição, esta obra não preten-
de abordar outros aspetos da ecologia ou biologia destas espécies. Os textos 
cingem-se, portanto, essencialmente aos aspetos mais diretamente ligados à 
distribuição das espécies e ao seu estudo. Da mesma forma, as fotografias 
não pretendem ser ilustrações perfeitas destes animais, mas sim exemplos da 
forma como podem normalmente ser vistos durante as observações no cam-
po. Sendo este trabalho baseado na compilação de informação encontrada 
em publicações ou cedida voluntariamente, é natural que existam registos, al-
guns até muito relevantes, que não são aqui apresentados, quer por não terem 
a sua localização registada com suficiente detalhe, quer por não termos tido 
acesso a eles até ao momento desta publicação. O nosso objetivo, ao divulgar 
a informação aqui reunida, é também estimular a continuação da recolha de 
dados, particularmente das zonas onde visivelmente ainda falta informação 
(ver “Análises biogeográficas exploratórias”), de forma a publicar uma segunda 
edição revista e aumentada até ao final do projeto. Incitamos, portanto, todos 
os leitores a contribuírem com dados adicionais de presença (se possível, com 
informação da data, tipo e localização exata de cada observação) que possam 
ajudar a melhorar estes mapas, fazendo da próxima edição uma obra mais 
completa e duradoura.
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Âmbito geográfico e taxonómico
Este atlas inclui as espécies de mamíferos silvestres com ocorrência 
documentada em Portugal, tanto em meio marinho como em meio terrestre. 
Para os mamíferos terrestres, os mapas incluem todo o território continental 
e insular. Para os mamíferos marinhos, incluem-se quer as regiões costeiras, 
quer a Zona Económica Exclusiva (ZEE) de Portugal. Não se inclui um capítulo 
especificamente dedicado à distribuição dos morcegos (ordem Chiroptera), por 
estes terem sido alvo de um atlas recente (Rainho et al., 2013) ao qual pouco 
teríamos a acrescentar; no entanto, os dados relativos a este grupo estão 
incluídos no capítulo “Análises biogeográficas exploratórias”.
Além das espécies com presença atual conhecida em Portugal, incluímos 
também uma secção dedicada a espécies extintas (mamíferos com ocorrência 
documentada em território português, mas que se extinguiram entre a criação 
da nacionalidade portuguesa e a atualidade) e a espécies de ocorrência duvi-
dosa, cuja presença no país, recente ou histórica, é possível mas não está 
documentada.
Sistema cartográfico de referência
Em Portugal continental, os mapas dos registos de ocorrência de cada 
espécie, bem como os mapas de riqueza específica, estão baseados na grelha 
de quadrículas UTM (Universal Transverse Mercator) de 10x10 km2 e apre-
sentam-se em projeção UTM-29N. Nas regiões autónomas dos Açores e da 
Madeira, dada a falta de informação precisa sobre a localização dos registos, 
o pequeno tamanho e a insularidade destes territórios, as presenças estão 
registadas por ilha. Os mapas representam-se, respetivamente, em projeção 
UTM-26N e UTM-28N, tendo em conta a zona UTM em que se encontra cada 
arquipélago.
Para os mamíferos marinhos, os registos de presença nas regiões costei-
ras e na ZEE representam-se a duas escalas diferentes, que foram considera-
das as mais adequadas para cada caso. Para as regiões costeiras utiliza-se, tal 
como para os mamíferos terrestres, a grelha UTM de 10x10 km2 na respetiva 
projeção. Para a extensa zona oceânica que engloba a ZEE de Portugal, os 
registos representam-se numa grelha de quadrículas de meio grau geográfico 
de lado, em mapas sem projeção geográfica. O elipsoide de referência é, em 
todos os casos, o WGS84.
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É importante sublinhar que as quadrículas que aparecem “vazias” nos 
mapas não representam necessariamente a ausência da espécie correspon-
dente, mas sim a ausência de registos da sua ocorrência na base de dados que 
foi possível aqui compilar. Para a maioria das espécies, a distribuição geográ-
fica dos registos reflete necessariamente, em parte, a distribuição do esforço 
de prospeção. Em muitos mapas é possível vislumbrar a associação entre os 
registos de presença e os principais núcleos urbanos, centros de investiga-
ção ou de observação, e vias de comunicação tais como estradas ou rotas 
de embarcações. Estes mapas (como os de qualquer atlas) devem, portanto, 
ser utilizados com a cautela e o discernimento necessários, tendo sempre em 
conta estas limitações (Rocchini et al., 2011; Barbosa et al., 2013).
Para ilustrar o contexto geográfico da distribuição destas espécies, apre-
sentamos também, para os mamíferos terrestres, pequenos mapas da sua dis-
tribuição conhecida em Espanha, na Europa e a nível mundial. Os primeiros 
baseiam-se igualmente na grelha UTM de 10x10 km2, de acordo com o atlas 
espanhol de mamíferos (Palomo et al., 2007; MAGRAMA, 2015), e apresen-
tam-se em projeção UTM-28N para as lhas Canárias e UTM-30N para o resto 
dos territórios. Os mapas de distribuição na Europa baseiam-se em quadrí-
culas UTM de 50x50 km2, de acordo com o atlas europeu de mamíferos (Mit-
chell-Jones et al., 1999), e apresentam-se em projeção azimutal de Lambert 
(ETRS-LAEA). Tanto para os mamíferos terrestres como para os marinhos, 
apresenta-se também um pequeno mapa (em WGS84 sem projeção) da área 
de distribuição mundial de cada espécie, baseado nos dados da Lista Verme-
lha da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2017), de 
onde se selecionaram apenas os polígonos correspondentes às áreas de distri-
buição consideradas “atuais”, “provavelmente atuais” e “possivelmente atuais” 
(excluindo áreas onde as espécies estão consideradas “extintas”, “possivel-
mente extintas” ou de “presença incerta”).
A Agência Europeia do Ambiente recomenda atualmente uma nova grelha 
de referência para o registo de dados de distribuição de espécies, em projeção 
azimutal de Lambert, com quadrículas de igual área e com várias vantagens 
sobre a grelha UTM. Se bem que este sistema implica reconhecidas melhorias, 
a utilização da grelha UTM neste atlas prendeu-se com diversos motivos:
• tornar a informação geográfica diretamente compatível com a do atlas de 
mamíferos de Espanha (Palomo et al., 2007), bem como com a generali-
dade dos atlas de vertebrados terrestres ibéricos, facilitando assim o seu 
uso combinado em análises biogeográficas de âmbito internacional;
• tornar a informação compatível também com o atlas europeu de mamí-
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feros (Mitchell-Jones et al., 1999) e diretamente utilizável no atlas homó-
logo que está atualmente em preparação, ambos baseados numa grelha 
UTM de 50x50 km2;
• incorporar corretamente a grande quantidade de registos existentes cuja 
localização se refere apenas à quadrícula UTM, não sendo possível pas-
sá-los para outro tipo de grelha sem incorrer em erros potencialmente 
importantes.
Para facilitar a compreensão das referências geográficas feitas frequente-
mente ao longo dos textos deste atlas, apresentamos na figura 1 a localização 
dos principais rios, serras e áreas protegidas, e na figura 2 as regiões e subre-
giões de Portugal continental.
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Fig. 1 - Localização dos principais rios, serras e áreas protegidas 
de Portugal continental referidos ao longo dos textos deste atlas.
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Recolha de dados
A recolha de dados baseou-se numa pesquisa exaustiva da bibliografia 
(incluindo publicações científicas, teses, relatórios e outra literatura), bem 
como de notícias, fotografias naturalistas, bases de dados públicas – tais como 
o Sistema Global de Informação sobre a Biodiversidade (GBIF; www.gbif.org), 
o Biodiversity4All (www.biodiversity4all.org) e o iNaturalist (www.inaturalist.org) 
– e outra informação disponível na internet. Esta informação foi analisada e 
depurada de forma a eliminar registos pouco plausíveis (de acordo com os 
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critérios dos autores dos respetivos capítulos), possivelmente causados por 
identificação ou registo incorreto, quer da espécie, quer da localização geográ-
fica. Houve também numerosos contactos diretos com pessoas, associações e 
empresas que exercem atividades ligadas à biodiversidade, grande parte das 
quais contribuiu com os seus próprios registos, tal como os editores e co-auto-
res deste atlas (ver “Editores, autores e colaboradores”).
Em total, recolheram-se perto de 57.000 registos de presença de espécies 
de mamíferos terrestres (quase 33.000 dos quais confirmados – ver abaixo), e 
perto de 37.000 registos de espécies marinhas. Há que ressalvar que este valor 
inclui, quer observações repetidas da mesma espécie, quer registos repetidos 
da mesma observação, por vezes fornecidos por mais do que uma fonte. Inclui 
também registos que não foi possível representar nos mapas, por não terem 
a sua identificação taxonómica ou a sua localização geográfica documenta-
das com detalhe suficiente para permitir atribuí-los a uma espécie e quadrícula 
específicas. Considerando apenas os registos com a espécie e a quadrícula 
ou ilha suficientemente identificadas, reuniram-se mais de 55.000 registos de 
mamíferos terrestres e perto de 37.000 registos de mamíferos marinhos.
Para cada registo de presença, tentou-se obter toda a informação possível 
sobre a identificação taxonómica, a localização geográfica, a forma como o 
registo foi obtido (de modo a avaliar a sua fiabilidade – ver abaixo) e a data 
da observação. Os registos foram depois convertidos à respetiva grelha de 
quadrículas em território nacional, resultando em mais de 10.000 pares úni-
cos espécie-quadrícula (quase 5.700 dos quais confirmados – ver abaixo) para 
os mamíferos terrestres, perto de 1850 espécies-quadrícula (10x10 km2) para 
mamíferos marinhos observados nas regiões costeiras, e mais de 3600 espé-
cies-quadrícula (0,5 x 0,5 graus) na área oceânica que engloba a Zona Econó-
mica Exclusiva portugesa.
Para os mamíferos terrestres, dada a origem diversificada dos registos 
e as diferentes formas como estes foram recolhidos no campo, classificámos 
cada registo com um “tipo” e atribuímos-lhes um de dois graus de fiabilidade 
– “confirmado” e “não confirmado” – de acordo com o nível de precisão e cre-
dibilidade da identificação da espécie correspondente. Os registos “confirma-
dos” são todos aqueles que foram considerados praticamente inequívocos e 
incluem:
• amostragem genética, quer invasiva (e.g. sangue, tecido), quer não inva-
siva (e.g. dejetos, urina, pelo, saliva);
• localização por telemetria;
• os seguintes tipos de registo, quando identificados por um especialista:
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  - animal vivo (observação direta ou captura);
  - animal morto (por exemplo por caça, atropelamento, envenenamento 
ou causas naturais);
  - registo fotográfico (fotografia, vídeo, armadilhagem fotográfica).
Foram considerados como “especialistas” pessoas ou entidades para 
quem a identificação destas espécies faz parte das suas funções como, por 
exemplo, biólogos, veterinários, vigilantes de áreas florestais e semelhantes, 
associações de natureza, técnicos de ecoturismo, ou avaliadores de impacto 
ambiental.
Os restantes registos de presença foram classificados como “não confir-
mados” e incluem:
• observações obtidas através de inquéritos à população;
• indícios indiretos de presença não confirmados geneticamente;
• vocalizações;
• toponímia;
• registos sem indicação da sua forma de obtenção.
Construção das fichas
Na ficha de cada grupo taxonómico inclui-se o seu nome comum e nome 
científico, informação geral sobre a taxonomia, características gerais e biblio-
grafia recomendada para quem quiser saber mais sobre o grupo. Na ficha de 
cada espécie inclui-se o seu nome científico, bem como o nome comum em 
português, espanhol e inglês. Os nomes comuns em português foram obti-
dos do Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (Cabral et al., 2005). Os 
nomes científicos e o nome comum em inglês foram obtidos de Wilson & Ree-
der (2005). Os nomes comuns em espanhol foram obtidos da Lista Patrón de 
las Especies Silvestres Terrestres Presentes en España (Resolución de 17 de 
febrero de  2017 de la Secretaría de Estado de Medio Ambiente, BOE de 6 de 
marzo de 2017) para os mamíferos terrestres, e de IUCN (2017) para os mari-
nhos. Estes últimos foram revistos por um co-autor nativo.
Cada ficha inclui também (com raras excepções) uma fotografia da res-
petiva espécie. Estas fotografias foram tiradas, na sua maioria, por fotógrafos 
amadores, naturalistas ou investigadores durante as suas sessões de obser-
vação no campo. As fotografias não pretendem ser ilustrações perfeitas da 
morfologia destas espécies, mas sim exemplos que retratam a forma como os 
observadores frequentemente as avistam no campo, durante a obtenção dos 
registos de presença.
 27
Cada ficha inclui, ainda, os mapas de distribuição da respetiva espécie nos 
diferentes territórios de Portugal (Açores, Madeira e continente), bem como 
mapas com o contexto geográfico desta distribuição, i.e., com as zonas de 
presença registadas à escala de Espanha, da Europa e do mundo. Os mapas 
foram elaborados utilizando o software R (R Core Team, 2016) com os pacotes 
rgdal (Bivand et al., 2016), sp (Pebesma & Bivand, 2005), rgeos (Bivand & 
Rundel, 2016 ) e cartography (Giraud & Lambert, 2016).
Nos mapas referentes a Portugal atribui-se, a cada quadrícula ou ilha, uma 
de três categorias: “sem registos”, “presença” (não confirmada) e “presença 
confirmada”. Nos mapas relativos a Portugal continental, os registos foram 
ainda classificados como “antigos”, correspondentes a observações feitas na 
última década do séc. XX (1990-1999), em que houve um pico na investigação 
sobre mamíferos no nosso país; ou “recentes”, referentes a observações feitas 
no corrente século (i.e., desde o ano 2000). Estes períodos foram escolhidos 
de modo a retratar a distribuição relativamente atualizada destas espécies, 
tendo em conta a disponibilidade de registos; uma maior restrição temporal 
levaria a subestimar as áreas de presença de grande parte das espécies. Para 
atribuir cada registo a um destes períodos, utilizou-se a data de obtenção indi-
cada pelo respetivo observador; para registos em que esta data correspondia 
a um intervalo, atribuiu-se o ano final desse intervalo. Registos com a data 
ausente ou demasiado vaga apresentam-se nos mapas como “sem data”. A 
cada quadrícula foi atribuído o período temporal do registo mais recente regis-
tado. Nos mapas de contexto geográfico, referentes à distribuição europeia, 
espanhola e mundial, as zonas de ocorrência não têm informação relativa à 
data nem à confirmação dos registos, apresentando-se todas da mesma cor.
Para cada espécie apresenta-se, ainda, uma tabela com o seu estatuto de 
conservação, de acordo com o Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal 
(Cabral et al., 2005) e com a Lista Vermelha da União Internacional para a 
Conservação da Natureza (IUCN, 2017); e outra onde se mostra o número de 
registos obtidos (incluindo registos repetidos), o número e a percentagem de 
quadrículas portuguesas com registos de presença, e a percentagem dessas 
quadrículas em que a presença foi confirmada. Para espécies sem classifica-
ção do estatuto de conservação em Cabral et al. (2005), atribuiu-se a desig-
nação de “NC” (Não Classificado). Nas figuras 3 e 4 apresentam-se exemplos 
de fichas de espécie de mamíferos terrestres e marinhos, respectivamente, 
acompanhadas de uma breve descrição dos seus diversos elementos.
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Origem da espécie
Categoria IUCN: estatuto de 
conservação a nível global, de 
acordo com a Lista Vermelha da 
IUCN (2017)
Categoria LVVP: estatuto de 
conservação a nível nacional, de 
acordo com o  Livro Vermelho dos 
Vertebrados de Portugal (Cabral et 
al., 2005)
Carnívoros
73
Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Bibliografia
Gisbert & Santos-Reis (2007), 
Mathias et al. (1998), McDonald 
et al. (2016), Santos-Reis (1983, 
1989)
Nº registos 359
Nº quadrículas 
com registos 110
% quadrículas 
com registos 10,9
% quadrículas 
confirmadas 50,9
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Habitat
A doninha ocorre numa grande 
variedade de ambientes, desde flo-
restas mediterrânicas até prados alpi-
nos, selecionando os habitats pela 
sua abundância de micromamíferos.
Distribuição global
Esta espécie tem uma distribuição 
holárctica, incluindo a maior parte da 
Europa, norte da Ásia, região seten-
trional da América do Norte e norte de 
África. Na Europa, a sua distribuição 
é generalizada. Na Península Ibérica 
parece ocorrer por todo o território 
mas, devido às dificuldades asso-
ciadas à prospeção desta espécie, é 
difícil avaliar o nível de fragmentação 
das suas populações.
Distribuição em Portugal
Com base no reduzido número de 
registos de presença obtidos para a 
doninha, a sua distribuição aparenta 
ser generalizada em todo o território 
continental, embora com grandes 
descontinuidades. O reduzido número 
de registos poderá prender-se com 
o facto de ser uma espécie de difícil 
deteção e que ocorre em baixas den-
sidades, devido a um possível declí-
nio populacional, tal como sugerido 
para Espanha. É uma das poucas 
espécies de mamíferos a ocorrer nos 
territórios insulares, estando presente 
no arquipélago dos Açores, nomea-
damente nas ilhas de São Miguel e 
Terceira, e possivelmente também no 
Faial, onde a sua presença ainda não 
foi complemente clarificada.
Prioridades de 
investigação
Face ao reduzido volume de 
registos de presença a nível nacional, 
estudos futuros deverão implementar 
uma amostragem mais intensiva e 
direcionada para esta espécie, com 
abrangência em todo o país.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Mustela nivalis Linnaeus, 1766
Doninha
Comadreja, Least weasel
Henrique Oliveira Pires
Nome científico e autoridade
Nome vulgar em português, 
espanhol e inglês
Como ler as fichas
Fotografia da espécie
Autor da fotografia
Habitat preferencial (com base 
em bibliografia) para os mamíferos 
terrestres, ou Ecologia (que 
determina o habitat) para os 
mamíferos marinhos
Distribuição global (com base em 
bibliografia)
Distribuição em Portugal (com 
base nos dados obtidos e na 
bibliografia)
Prioridades de investigação, 
essencialmente no que respeita ao 
estudo da distribuição da espécie
C D
B
E
F
Fig. 3 - Exemplo de ficha de um mamífero terrestre.
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Cetáceos
165
Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 228
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 164
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Stenella coeruleoalba (Meyen, 
1833)
Golfinho-riscado
Delfín listado, Striped dolphin Ágatha Gil
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa/Residente LC LC/DD
Ecologia
O golfinho-riscado (ou toninha-
-riscada) é uma espécie bastante 
comum em águas oceânicas, fora da 
plataforma continental. Forma gru-
pos numerosos e alimenta-se prin-
cipalmente de lulas durante a noite, 
embora também se possa alimentar 
de peixe. É frequentemente obser-
vado em grupos mistos com outras 
espécies, nomeadamente o golfinho-
-comum e o roaz-corvineiro.
Distribuição global
Esta espécie tem uma distribuição 
global, em águas tropicais e tempera-
das. Na Europa é avistada principal-
mente em águas oceânicas, sendo 
a espécie de golfinho mais comum 
no Mediterrâneo, embora seja rara 
no mar Adriático, e ausente no Mar 
Negro. Parece ser menos comum no 
Pacífico e Atlântico Sul, embora exis-
tam lacunas no seu conhecimento em 
várias regiões.
Distribuição em Portugal
O golfinho-riscado é maioritaria-
mente observado em águas continen-
tais para além da plataforma continen-
tal, onde substitui o golfinho-comum 
como a espécie mais avistada. Nos 
Açores e na Madeira é avistado com 
regularidade, mas não mais frequente 
do que outras espécies de golfinhos 
oceânicos.
Prioridades de 
investigação
Tendo uma população numerosa 
e a sua ecologia oceânica a limitar 
as interações com humanos, o golfi-
nho-riscado é uma espécie de menor 
preocupação em termos de conser-
vação. No Mediterrâneo tem sofrido 
episódios de mortalidade elevada 
devido a infeções com morbilivírus, 
mas a informação sobre a epidemio-
logia desta doença em território por-
tuguês é limitada, embora possa ser 
importante para compreender a dinâ-
mica desta patologia.
Bibliografia
Garcia-Martinez et al. (1999); 
Ringelstein et al. (2006); Spitz et al. 
(2006); Papale et al. (2013); Bento 
et al. (2016); Godoy-Vitorino et al. 
(2017)
Nº quadrículas com registos:
- nas regiões costeiras em 
quadrículas 10x10 km2 
e
- na Zona Económica Exclusiva 
de Portugal em quadrículas de 
meio grau de lado
GBibliografia: referências das publicações consultadas para a elaboração da ficha
Nº registos: nº total de registos de 
presença (incluindo repetidos)
Nº quadrículas com registos: nº de 
quadrículas UTM de 10x10 km2 com 
registos de presença da espécie
% quadrículas com registos: 
percentagem das quadrículas do 
território continental com registos de 
presença
% quadrículas confirmadas: 
percentagem das quadrículas 
com registos em que presença da 
espécie está confirmada
F
E
G
H
Distribuição nos Açores e 
Madeira: presença por ilha, para 
os mamíferos terrestres, e por 
quadrícula UTM de 10x10 km2 das 
regiões costeiras, para os marinhos
Fig. 4 - Exemplo de ficha de um mamífero marinho.
E
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N
Distribuição em Portugal 
continental: registos presença em 
quadrículas UTM de 10x10 km2 I
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Distribuição nas zonas costeiras 
de Portugal continental: registos 
de presença em quadrículas de 
10x10 km2 localizadas entre a 
linha de costa e a Zona Económica 
Exclusiva portuguesa (ZEE)
J
Distribuição na ZEE: presenças em 
quadrículas de meio grau geográfico 
de lado, em toda a região oceânica 
que engloba a ZEE
K
Área de distribuição na Europa, 
de acordo com o Atlas de Mamíferos 
Europeus (Mitchell-Jones et al., 
1999)
Área de distribuição global, de 
acordo com a Lista Vermelha da 
IUCN (2017) N
Área de distribuição em Espanha, 
de acordo com o Atlas e Livro 
Vermelho dos Mamíferos Terrestres 
de Espanha (Palomo et al., 2007; 
MAGRAMA, 2015)
L
Lista taxonómica 
de referência
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Terrestres
Insectivora (Eulipotyphla)
Erinaceidae
Erinaceus europaeus
Talpidae
Talpa occidentalis
Galemys pyrenaicus
Soricidae
Sorex minutus
Sorex granarius
Neomys anomalus
Crocidura suaveolens
Crocidura russula
Suncus etruscus
Carnivora
Canidae
Canis lupus
Vulpes vulpes
Mustelidae
Mustela erminea
Mustela nivalis
Mustela putorius
Neovison vison (= Mustela vison)
Martes martes
Martes foina
Meles meles
Lutra lutra
Ursidae
Ursus arctos*
Herpestidae
Herpestes ichneumon
Viverridae
Genetta genetta
Lista taxonómica de referência
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Felidae
Felis silvestris
Lynx pardinus
Lynx lynx**
Procyonidae
Procyon lotor
Artiodactyla (Cetartiodactyla)
Suidae
Sus scrofa
Cervidae
Cervus elaphus
Dama dama
Capreolus capreolus
Bovidae
Capra pyrenaica
Ovis aries
Perissodactyla
Equidae
Equus hydruntinus**
Rodentia
Sciuridae
Sciurus vulgaris
Castoridae
Castor fiber*
Gliridae
Glis glis**
Eliomys quercinus
Cricetidae
Arvicola scherman** (Arvicola terrestris)
Arvicola sapidus
Chionomys nivalis
Microtus lusitanicus
Microtus duodecimcostatus
Microtus arvalis
Microtus cabrerae
Microtus agrestis
Muridae
Apodemus sylvaticus
Rattus rattus
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Rattus norvegicus
Mus musculus (= Mus domesticus)
Mus spretus
Lagomorpha
Leporidae
Lepus granatensis
Oryctolagus cuniculus
Marinhos
Pinnipedia (Carnivora)
Phocidae
Monachus monachus
Cetacea  (Cetartodactyla)
Delphinidae
Steno bredanensis
Tursiops truncatus
Stenella attenuata
Stenella clymene
Stenella coeruleoalba
Stenella frontalis
Delphinus delphis
Grampus griseus
Pseudorca crassidens
Globicephala melas
Globicephala macrorhynchus
Orcinus orca
Lagenodelphis hosei
Phocoenidae
Phocoena phocoena
Ziphiidae
Ziphius cavirostris
Hyperoodon ampullatus
Mesoplodon mirus
Mesoplodon europaeus
Mesoplodon bidens
Mesoplodon densirostris
Physeteridae
Kogia breviceps
Kogia sima
Physeter macrocephalus
Lista taxonómica de referência
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Balaenopteridae
Balaenoptera acutorostrata
Balaenoptera borealis
Balaenoptera physalus
Balaenoptera musculus
Balaenoptera edeni
Megaptera novaeangliae
* Espécie extinta, que ocorria em Portugal na altura da formação da nacionali-
dade portuguesa (séc. XI e XII) mas que se extinguiu neste país desde então
** Espécie de ocorrência duvidosa, cuja presença em Portugal, recente ou his-
tórica, é possível mas não está documentada

Mamíferos 
terrestres
In: Bencatel, J., Álvares, F., Moura, A. E. & Barbosa, A. M. (eds.), 2017. Atlas 
de Mamíferos de Portugal. Universidade de Évora, Portugal
Insetívoros
Joana Paupério, Hélia Marisa Vale-Gonçalves, 
João Alexandre Cabral, António Mira e Joana Bencatel
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Contribuidores com observação e/ou 
 envio de registos para este capítulo
A. Márcia Barbosa; Aires Pires; Alexandra Silva; Alexandra Valongueiro; Alexandre Silva; Al-
garvensis; Ana Carvalho; Ana Galantinho; Ana Silva; André Raposo; Antigoni Kaliontzopoulou; 
António Mira; António Rodrigues; António Silva; Arien Bekker-Holtland; Armando Caldas; Bio3; 
Borga Braga; Carmo Silva; Carolina Pacheco; Catarina C. Ferreira; Cátia Sá; CERAS-QUER-
CUS; CISE; Clara Ferreira; Denis Medinas; Diogo Oliveira; Domingos Rocha; EDIA; Equipa Cor-
ço; Eric Thomassen; Fernando Ascensão; Fernius; Filipa Guilherme; Filipe Carvalho; Francisco 
Álvares; Frederico Lobo; Giovanni Manghi; Gisela Moço; Gonçalo Costa; Gonçalo Marcolino; 
Hans Bekker; Hélder Conceição; Helena Rio-Maior; Hélia Vale-Gonçalves; Horário Costa; Ila-
ria Campana; Ivo Santos; Jan Boshamer; Jan Buys; Jan Piet Bekker; Jan Wondergem; Jasja 
Dekker; Jeroen Willemsen; Joana Alves; Joana Bencatel; Joana Gusméo; Joana Paupério; João 
Bento; João Gaiola; Joel Silva; Jorge Moreira; Jorge Pereira; José Carlos Brito; José Conde; 
José Luís Sequeira; José Pinto; José Sousa; Kees Mostert; Lorenzo Quaglietta; Lu Pan; Luana 
Ramos; Luís Braz; Luís Gordinho; Luís Guilherme Sousa; Luís Miguel Rosalino; Luís Santos; 
Manfred Temme; Manuel António Ferreira da Silva; Manuel Lemos; Manuel Petiz; Maria Ana 
Machado; Maria da Luz Mathias; Marilia Sargento; Mário Lopes; Maris Kuningas; Mauro Hilário; 
Miguel Carretero; Miguel Silva; Nelson Varela; Nuno Araújo; Nuno Reis; Nuno Xavier Moreira; 
Óscar Morais; Parque Biológico de Gaia; Patrícia Santos; Paulo Barros; Paulo Fontoura; Paulo 
Travassos; Pedro Alves; Pedro Filipe Pereira; Pedro Monterroso; Pedro Ribeiro; Pedro Salguei-
ro; Rafael Carvalho; Rafael Matias; RIAS/ALDEIA; Ricardo Guerreiro; Rita Azedo; Rob Koelman; 
Rodolfo Miguel Bacelar Begonha; Rollin Verlinde; Rui Lourenço; Rui Rafael; Sara Roque; Sara 
Santos; SECIL; Sergei Drovetski; Sérgio Esteves; Sérgio Gonçallo; Sérgio Guerreiro; Sociedade 
Holandesa de Mamíferos (VZZ); Sofia Eufrázio; Soraia Barbosa; Susana Mendes; Tânia Araújo; 
Tatiana Moreira P.; Teresa Costa; Teresa Mexia; UBC; Valter Jacinto; Vanda Esquível; Vanessa 
Alves; Vanessa Mata; Vânia Salgueiro; Verónica Gomes; Vítor Simões; Walter Heijder; Zeza 
Monteiro
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Taxonomia
A ordem Eulipotyphla (anteriormente designada Insectivora) constitui, 
atualmente, um dos grupos de mamíferos com maior número de espécies a 
nível mundial: cerca de 450. Na Europa ocorrem cerca de 30 espécies, dis-
tribuídas por 3 famílias e 8 géneros (Atelerix, Erinaceus, Crocidura, Neomys, 
Sorex, Suncus, Galemys e Talpa).
São conhecidas, para esta ordem, 9 espécies em Portugal, repartidas pelas 
3 famílias que ocorrem na Europa: Erinaceidae (ouriço), Soricidae (musara-
nhos) e Talpidae (toupeiras).
Caraterísticas gerais do grupo
A ordem Eulipotyphla tem uma ampla distribuição mundial, estando ausente 
na Antártida e na Austrália, e praticamente ausente na América do Sul. A sua 
alimentação é maioritariamente ou exclusivamente constituída por insetos e/ou 
outros pequenos invertebrados.
Os insetívoros têm hábitos noturnos e caraterísticas fisionomicamente dis-
tintas dos roedores, como um focinho longo e móvel, associado a um olfato 
muito apurado, olhos reduzidos com baixa acuidade visual, e orelhas e cauda 
curtas. Apresentam garras nos membros pentadáctilos e são plantígrados. 
Algumas espécies exibem caraterísticas particulares resultantes da sua ele-
vada especialização, como os espinhos anti-predadores nos ouriços-cachei-
ros, as secreções venenosas das glândulas salivares nos musaranhos (razão 
pela qual os predadores e necrófagos raramente os ingerem, sendo comum o 
registo de indivíduos mortos mas intactos), as patas largas e fortes em forma 
de pá, especializadas para cavar, nas toupeiras, e a capacidade de emitir 
ultrassons para ecolocalização nos musaranhos. Para além disso, apresentam 
um metabolismo bastante acelerado, pelo que necessitam de ingerir diaria-
mente um elevado número de presas.
Este grupo é conhecido, juntamente com os roedores, pela designação 
coloquial de “micromamíferos”, pois as espécies que o constituem apresentam, 
na sua generalidade, pequeno porte. O musaranho-anão-de-dentes-brancos 
pesa menos de 2.5 g, sendo considerado o mamífero terrestre mais pequeno 
atualmente conhecido.
Bibliografia recomendada
Madureira e Ramalhinho (1981)
Insetívoros
(Eulipotyphla)
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Habitat preferencial
O ouriço-cacheiro ocorre em pai-
sagens com ecótonos formados por 
arbustos e sebes, frequentemente 
em habitats rurais ou semi-urbanos. 
Geralmente prefere zonas húmidas, 
ocorrendo numa vasta gama de habi-
tats nas regiões de influência atlân-
tica. Nas regiões de influência medi-
terrânica, opta geralmente por zonas 
de floresta e/ou por regiões monta-
nhosas e húmidas.
Distribuição global
Esta espécie ocorre em quase toda 
a Europa central e ocidental (incluindo 
a Rússia Europeia), estando apenas 
ausente no quadrante sudeste da 
Europa. Na Península Ibérica apre-
senta uma distribuição homogénea, 
abarcando praticamente a totalidade 
do território.
Distribuição em Portugal
Esta espécie tem uma distribuição 
ampla em Portugal continental, com 
maior incidência nas quadrículas da 
metade sul do país. No entanto, no 
Centro e Norte há dados que sugerem 
também uma distribuição extensa, o 
que corrobora a adaptabilidade desta 
espécie a vários tipos de habitats e 
a diferentes condições ambientais. 
Esta espécie foi recentemente intro-
duzida em algumas ilhas dos Açores, 
estando a sua presença confirmada 
nas ilhas de São Miguel, Santa Maria, 
Terceira e Faial.
Prioridades de 
investigação
Uma das questões em aberto 
prende-se com a representatividade 
dos registos de ouriço-cacheiro a 
nível nacional, nomeadamente se 
estes refletem uma distribuição uni-
forme pelo país ou se, efetivamente, 
indicam uma distribuição mais ampla 
e abundante na região sul. Para escla-
recer esta questão, será necessário 
reforçar a prospeção desta espécie 
em toda a região a norte do rio Tejo, 
em particular na região nordeste do 
país, de modo a suportar outros estu-
dos sobre o papel desta espécie apa-
rentemente tão comum, por exemplo 
a nível trófico e ecológico, ou a nível 
epidemiológico associado à transmis-
são de algumas zoonoses.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Erinaceus europaeus Linnaeus, 
1758
Ouriço-cacheiro
Erizo europeo, West European hedgehog Sérgio Guerreiro
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Amori (2016), Borges et al. 
(2010), Madureira & Ramalhinho 
(1981), Mathias et al. (1998), 
Nores (2007), Paupério et al. 
(2008)
Nº registos 569
Nº quadrículas 
com registos 219
% quadrículas 
com registos 21,7
% quadrículas 
confirmadas 81,3
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Habitat preferencial
A toupeira ocorre em zonas com 
solos profundos e escaváveis, como 
prados, pastagens, terras aráveis e 
jardins, e com abundância de presas, 
das quais se destacam os anelídeos 
e as larvas de insetos.
Distribuição global
Esta espécie é endémica da 
Península Ibérica. Na zona oeste, 
distribui-se de forma mais ou menos 
contínua, mas no resto da península 
restringe-se a zonas de montanha, 
com exceção dos Pirenéus, onde é 
substituída pela espécie congénere T. 
europaea.
Distribuição em Portugal
De acordo com a bibliografia e 
com os dados compilados, a espécie 
está presente em praticamente todo 
o território continental. A sua distribui-
ção poderá ser considerada contínua, 
não obstante a sugestão de poder 
estar dividida em subpopulações. 
Esta tese sustenta-se na presença de 
barreiras à dispersão aparentemente 
intransponíveis, como é o caso dos 
rios principais de grandes dimensões. 
Esta divisão pode ser uma realidade, 
em particular, entre o norte e o sul do 
rio Tejo, onde existe uma clara dife-
rença na quantidade de quadrículas 
com presença confirmada da espécie.
Prioridades de 
investigação
A determinação dos limites geo-
gráficos e do tipo de distribuição 
desta espécie (nomeadamente, se 
é contínua ou dividida em subpopu-
lações) implica estudos adicionais, 
quer através da deteção de indícios 
indiretos da sua presença (e.g. mon-
tículos de terra), quer utilizando aná-
lises moleculares. Estes estudos são 
necessários tanto no Norte (entre o 
Parque Nacional da Peneda-Gerês 
e o Parque Natural de Montesinho) 
como no Centro (na região imedia-
tamente a norte do rio Tejo) e no Sul 
(nas regiões do Algarve e Baixo Alen-
tejo).
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Endémica, Península Ibérica LC LC
Talpa occidentalis Cabrera, 1907
Toupeira
Topo ibérico, Spanish mole
Joana Torres
Insetívoros
45
Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cassola (2016b), Mira et al. 
(2003), Róman (2007)
Nº registos 335
Nº quadrículas 
com registos 146
% quadrículas 
com registos 14,5
% quadrículas 
confirmadas 39
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Habitat preferencial
A toupeira-de-água é uma espécie 
especializada em ambientes lóticos, 
estando dependente dos corredores 
ripícolas com fluxo permanente de 
água limpa e bem oxigenada para 
suprir todas as suas atividades vitais.
Distribuição global
Esta espécie é endémica da 
região que compreende os Pirenéus 
e a Península Ibérica, ocorrendo nos 
rios do Arco Atlântico desde a ver-
tente francesa dos Pirenéus até à 
metade norte de Portugal.
Distribuição em Portugal
Em Portugal, a toupeira-de-água 
apresenta uma distribuição restrita ao 
norte e centro do país, até à Serra da 
Estrela. Ocorre nas bacias hidrográfi-
cas a norte do Rio Douro (rios Minho, 
Âncora, Lima, Neiva, Cávado, Ave e 
Leça), nas principais sub-bacias do 
mesmo rio (com exceção das mais 
interiores), nas bacias dos rios Vouga 
e Mondego (troços médios e superio-
res) e nas cabeceiras do rio Zêzere.
Prioridades de 
investigação
A informação atualmente dispo-
nível revela uma aparente regressão 
desta espécie, quer na dimensão das 
suas populações, quer no tamanho 
da sua área de distribuição. É neces-
sário monitorizar os limites da sua 
distribuição em território nacional, 
particularmente nas bacias hidrográ-
ficas localizadas a este (interior), a 
sul e a oeste (litoral), onde a espécie 
tem mostrado fortes sinais de regres-
são. É também importante averiguar 
a influência de fatores potencialmente 
implicados neste declínio, como as 
pressões antropogénicas, a perda de 
habitat, as alterações climáticas, e 
as invasões biológicas por espécies 
predadoras como o visão-americano. 
A metodologia utilizada na monitori-
zação da toupeira-de-água deverá 
incluir a recolha de amostras para 
posterior análise molecular, pois os 
seus dejetos são facilmente confundi-
dos com os de outras espécies, como 
o musaranho-de-água (Neomys ano-
malus) e o melro-de-água (Cinclus 
cinclus).
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa VU VU
Galemys pyrenaicus (E. Geoffroy 
St. Hilaire, 1811)
Toupeira-de-água
Desmán ibérico, Pyrenean desman David Perez
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cabral et al. (2005), Fernan-
des et al. (2008a), Mitchell-Jones 
et al. (1999), Nores et al. (2007), 
Queiroz et al. (1998)
Nº registos 107
Nº quadrículas 
com registos 40
% quadrículas 
com registos 4
% quadrículas 
confirmadas 80
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Habitat preferencial
O musaranho-anão-de-dentes-
-vermelhos ocorre nos mesmos bió-
topos que a sua espécie congénere 
S. granarius, com a qual pode coa-
bitar. Ocupa uma grande variedade 
de habitats, incluindo pastos, zonas 
rochosas e florestas, com elevada 
humidade e coberto vegetal.
Distribuição global
Esta espécie tem uma ampla 
distribuição na região euroasiática. 
Na Península Ibérica, a sua área de 
ocorrência estende-se desde o norte 
de Portugal até ao sul dos Pirenéus, 
embora seja algo fragmentada, com 
populações isoladas no centro da 
península.
Distribuição em Portugal
De acordo com os dados recolhi-
dos, este musaranho apresenta uma 
distribuição restrita ao norte de Por-
tugal, em particular à região noroeste, 
entre o Alto Minho e a Beira Alta. 
Contudo, outros estudos (cujos dados 
não foi possível incorporar no pre-
sente trabalho) parecem indiciar uma 
ocorrência mais ampla, embora des-
contínua, desde o norte do país até à 
bacia do rio Tejo. Independentemente 
desta eventual lacuna no mapa de 
distribuição, tudo indica que a espé-
cie pode estar em risco de regressão, 
tendo em conta a informação disponí-
vel sobre a sua distribuição.
Prioridades de 
investigação
Dado o reduzido número de regis-
tos de presença atuais desta espécie 
e a incerteza em relação aos limites 
da sua distribuição, sugere-se a reali-
zação de um programa de prospeção 
com recurso a armadilhagem, particu-
larmente em áreas onde não existem 
dados recentes, mas cujas condições 
apontem para uma elevada proba-
bilidade de ocorrência – designada-
mente, nas regiões do nordeste e 
centro de Portugal, a norte do rio Tejo.
Sorex minutus Linnaeus, 1766
Musaranho-anão-de-dentes-vermelhos
Musaraña pequeña, Eurasian pygmy shrew
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC DD
Insetívoros
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cabral et al. (2005), Hutte-
rer et al. (2016a), López-Fuster 
(2007c), Madureira & Ramalhinho 
(1981), Mathias (1999), Mira et al. 
(2003), Ramalhinho (1986)
Nº registos 34
Nº quadrículas 
com registos 8
% quadrículas 
com registos 0,8
% quadrículas 
confirmadas 87,5
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Habitat preferencial
O musaranho-de-dentes-verme-
lhos ocorre tendencialmente em habi-
tats dominados por coberto arbus-
tivo, especialmente em terrenos com 
vegetação densa e relativamente 
húmidos. Na região Eurosiberiana, 
pode também ocorrer em carvalhais, 
eucaliptais e pinhais.
Distribuição global
Esta espécie é endémica da 
Península Ibérica, estando restrita a 
uma faixa do litoral noroeste, desde a 
Galiza até ao centro de Portugal, e ao 
interior centro, ao longo do Sistema 
Central.
Distribuição em Portugal
De acordo com a informação reco-
lhida até à data, a distribuição desta 
espécie parece cingir-se à região 
biogeográfica atlântica. Ocorre no 
norte de Portugal, num contínuo que 
se estende até à Galiza (Espanha), 
e no Centro até à bacia do rio Tejo, 
estando potencialmente em contacto 
com as populações espanholas do 
Sistema Central através da Serra da 
Estrela.
Prioridades de 
investigação
Apesar de ser endémica da 
Península Ibérica, com uma propor-
ção considerável da sua distribuição 
em território nacional, esta espécie 
apresenta ainda o estatuto de con-
servação de “Dados Insuficientes” 
(DD), por falta de informação relativa 
à dimensão e ao estado de conser-
vação das suas populações, bem 
como sobre a extensão da sua área 
de distribuição. Por conseguinte, são 
necessários trabalhos de prospeção 
adicionais na área de distribuição 
atualmente conhecida, nomeada-
mente com recurso à armadilhagem, 
para determinar e confirmar as suas 
zonas de presença.
Sorex granarius Miller, 1910
Musaranho-de-dentes-vermelhos
Musaraña ibérica, Iberian shrew
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Endémica, Península Ibérica LC DD
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Antigo
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Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cabral et al. (2005), López-
Fuster (2007b), Madureira & 
Ramalhinho (1981), Mira et al. 
(2003), Palomo et al. (2008)
Nº registos 244
Nº quadrículas 
com registos 64
% quadrículas 
com registos 6,4
% quadrículas 
confirmadas 62,5
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Habitat preferencial
O musaranho-de-dentes-brancos-
pequeno ocorre numa grande 
variedade de habitats na Península 
Ibérica, em especial nas zonas 
de influência atlântica. Na região 
mediterrânica, está restrito aos 
ambientes húmidos. Contrariamente 
ao que se verifica nas latitudes e 
altitudes mais elevadas da Europa, 
na Península Ibérica esta espécie 
não parece colonizar ambientes com 
elevada pressão antropogénica.
Distribuição global
Esta espécie tem uma área de 
distribuição vasta, ocorrendo no 
Paleártico desde a Península Ibérica 
até à Ásia mais oriental. Na Península 
Ibérica, ocorre no lado ocidental, em 
particular na Galiza, zona Cantábrica, 
Extremadura e golfo de Cádiz.
Distribuição em Portugal
Embora dada como possível de 
norte a sul de Portugal, a presença 
desta espécie só está confirmada 
numa pequena área na zona centro 
do país. Com efeito, estudos gené-
ticos realizados em exemplares de 
museu mostraram que todos os regis-
tos analisados eram de C. russula. 
Dada a dificuldade em obter registos 
confirmados desta espécie através 
das metodologias que são eficazes 
na detecção de espécies congéneres, 
isto poderá indicar uma ocorrência 
rara em território português.
Prioridades de 
investigação
É necessário colmatar a lacuna 
no conhecimento sobre esta espécie 
a nível nacional, designadamente 
desenvolvendo esforços para con-
firmar os seus registos de presença 
e atualizar a informação sobre a sua 
distribuição em Portugal. A amos-
tragem deverá ser direcionada para 
áreas onde já existem registos his-
tóricos e recentes não confirmados, 
recorrendo a diferentes metodologias, 
nomeadamente à análise genética.
Crocidura suaveolens (Pallas, 1811)
Musaranho-de-dentes-brancos-
pequeno
Musaraña de campo, Lesser white-toothed shrew
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC NE
Sebastian Ritter
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
●
●
Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Mira et al. (2003), Palomo et 
al. (2016), Rey (2007), Román & 
Ruiz (2003)
Nº registos 21
Nº quadrículas 
com registos 19
% quadrículas 
com registos 1,9
% quadrículas 
confirmadas 5,3
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Habitat preferencial
O musaranho-de-dentes-brancos 
pode ocorrer numa ampla gama de 
habitats, particularmente mediterrâni-
cos. Prefere habitats abertos e mar-
gens de florestas, com bom coberto 
vegetal, ocorrendo frequentemente 
também em zonas urbanizadas, como 
jardins e imediações de habitações.
Distribuição global
Esta espécie ocorre no sul e 
oeste da Europa e no norte de África. 
Na Península Ibérica apresenta uma 
distribuição ampla, com exceção das 
áreas de maior altitude.
Distribuição em Portugal
O musaranho-de-dentes-bran-
cos é considerado o insetívoro mais 
comum em Portugal, ocorrendo prati-
camente em todo o território continen-
tal, desde áreas densamente povoa-
das até áreas mais naturais.
Prioridades de 
investigação
A elevada proporção de quadrícu-
las sem informação confirmada sobre 
a presença desta espécie, nomeada-
mente na região oeste do centro de 
Portugal e na região mais a oeste do 
Alentejo, torna recomendável direcio-
nar um maior esforço de amostragem 
para estas regiões. Muitos dos regis-
tos são provenientes de egagrópilas 
de aves de rapina noturnas, havendo 
o risco de confusão na identificação 
com C. suaveolens. Por esta razão, 
seria também importante implemen-
tar métodos de amostragem comple-
mentares, como a captura, em toda a 
área de distribuição, de modo a con-
firmar inequivocamente a ocorrência 
da espécie.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Crocidura russula (Hermann, 
1780)
Musaranho-de-dentes-brancos
Musaraña gris, Greater white-toothed shrew António Sillero
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Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Aulagnier et al. (2016), López-
Fuster (2007a), Madureira & 
Ramalhinho (1981), Mira et al. 
(2003), Paupério et al. (2008), 
Santos-Reis & Mathias (1996)
Nº registos 4236
Nº quadrículas 
com registos 278
% quadrículas 
com registos 27,6
% quadrículas 
confirmadas 62,6
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Habitat preferencial
O musaranho-de-água é uma 
espécie semiaquática que ocorre 
geralmente em biótopos húmidos. 
Prefere pequenos cursos de água, 
charcos e zonas ripícolas, embora 
possa também ocorrer em ambientes 
mediterrânicos.
Distribuição global
Este musaranho tem uma dis-
tribuição fragmentada na Europa 
continental e na Ásia Menor. As 
populações ibéricas encontram-se 
geograficamente isoladas das restan-
tes populações europeias, distribuin-
do-se amplamente pela metade norte 
e pelo quadrante sudeste peninsular.
Distribuição em Portugal
Em Portugal, esta espécie, para a 
qual existem poucos registos, parece 
distribuir-se nas regiões do norte e 
centro-norte do país (a norte do rio 
Tejo). Através da armadilhagem, a 
sua presença foi já confirmada nas 
áreas dos Parques Naturais do Alvão, 
Montesinho e Serra da Estrela, e no 
Parque Nacional da Peneda-Gerês. 
Dado o reduzido número de registos 
obtidos e a localização relativamente 
restrita das quadrículas com presença 
confirmada, é possível que esta espé-
cie ocorra em baixas densidades e 
apresente uma área de distribuição 
mais restrita do que a considerada 
em trabalhos anteriores.
Prioridades de 
investigação
Com base nos dados compilados 
até à data, recomenda-se a realiza-
ção de estudos direcionados para 
delimitar a extensão de ocorrência do 
musaranho-de-água, nomeadamente 
através de metodologias fiáveis (por 
exemplo, com recurso a armadilha-
gem) nos cursos de água e zonas 
ripícolas onde a sua presença já é 
conhecida, ou em áreas onde esta 
é altamente provável, bem como na 
sua envolvente. Esta informação 
representaria um importante contri-
buto para avaliar a extensão de ocor-
rência, a área de ocupação e o risco 
de extinção desta espécie, que ainda 
tem o estatuto de “Dados Insuficien-
tes” (DD) no Livro Vermelho dos Ver-
tebrados de Portugal.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC DD
Neomys anomalus Cabrera, 1907
Musaranho-de-água
Musgaño de Cabrera, Mediterranean water 
shrew
David Perez
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Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cabral et al. (2005), Hutterer 
et al. (2016b), Mira et al. (2003), 
Santos-Reis & Mathias (1996), 
Vale-Gonçalves (2006), Ventura 
(2007a)
Nº registos 73
Nº quadrículas 
com registos 35
% quadrículas 
com registos 3,5
% quadrículas 
confirmadas 85,7
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Habitat preferencial
O musaranho-anão-de-dentes-
-brancos ocorre preferencialmente 
em habitats tipicamente mediterrâni-
cos e em espaços abertos ou de inter-
face agroflorestal, nomeadamente 
olivais, vinhas, maquis, e campos de 
cultivo abandonados. Pode também 
ocorrer em florestas pouco densas 
de azinheiras, sobreiros, pinheiros 
e castanheiros, desde que existam 
abrigos, como muros ou montes de 
pedras, onde se possa refugiar dos 
predadores.
Distribuição global
Esta espécie está amplamente 
distribuída pelo sul do Paleártico, 
estando, na Europa, circunscrita à 
bacia do Mediterrâneo. Ocorre na 
maior parte da Península Ibérica, 
estando apenas ausente no qua-
drante noroeste e em zonas de maior 
altitude.
Distribuição em Portugal
A distribuição desta espécie foi 
considerada, até ao fim do séc. XX, 
como restrita ao sul de Portugal. No 
entanto, dados mais recentes indicam 
a sua ocorrência possível em várias 
regiões a norte do rio Tejo, nos distri-
tos de Lisboa, Castelo Branco, Aveiro 
e Vila Real. Nesta perspetiva, a espé-
cie pode ocorrer em toda a região bio-
geográfica mediterrânica de Portugal, 
provavelmente de forma fragmen-
tada, em continuidade com as popu-
lações espanholas, cuja ocorrência 
está confirmada junto à fronteira.
Prioridades de 
investigação
O reduzido número de registos 
confirmados desta espécie torna reco-
mendável a continuidade dos esfor-
ços no sentido de validar a sua dis-
tribuição atual, sobretudo nas áreas 
com registos de presença a norte do 
rio Tejo. Desta forma, poder-se-á ave-
riguar se a sua área de distribuição é 
contínua de norte a sul do país, ou se 
é efetivamente fragmentada, com um 
núcleo principal no Sul e populações 
isoladas no Centro e Norte.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Suncus etruscus (Savi, 1822)
Musaranho-anão-de-dentes-
brancos
Musgaño pequeño, Etruscan shrew Vanda Esquivel
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(2003), Peris et al. (1999), San-
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Nº registos 194
Nº quadrículas 
com registos 71
% quadrículas 
com registos 7,1
% quadrículas 
confirmadas 21,1
In: Bencatel, J., Álvares, F., Moura, A. E. & Barbosa, A. M. (eds.), 2017. Atlas 
de Mamíferos de Portugal. Universidade de Évora, Portugal
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Taxonomia
A ordem Carnivora inclui atualmente, a nível global, 259 espécies, das quais 
26 ocorrem na Europa. Em Portugal ocorrem 15 espécies, pertencentes a 6 
famílias: Canidae, Felidae, Herpestidae, Mustelidae, Procyonidae e Viverridae.
Caraterísticas gerais do grupo
Os Carnívoros são muito diversos em termos de forma, tamanho e função 
ecológica, com pesos que variam entre 35 g (doninha) e 800 Kg (urso polar). 
Nem todos são carnívoros no sentido estrito, mas todos possuem dentes 
carniceiros e, geralmente, mandíbulas fortes. A família Canidae, que inclui os 
lobos e raposas, é composta por espécies geralmente oportunistas e adaptáveis. 
Podem ser solitários ou sociais e são a família com a distribuição mundial mais 
vasta, estando presente em todos os continentes exceto a Antártida. A família 
Mustelidae inclui doninhas, arminhos, toirões, visões, martas, lontras e texugos. 
É amplamente distribuída e diversa, com muitas espécies maioritariamente 
solitárias, ocupando a maioria dos habitats terrestres, mas também ambientes 
de água doce, salobra e salgada. A família Felidae, que inclui os gatos e 
linces, apresenta a dieta mais carnívora desta ordem, sendo considerados 
hipercarnívoros. A maioria das espécies é solitária, territorial e tende a viver em 
ambientes florestais com reduzida perturbação humana. As famílias Viverridae 
e Herpestidae incluem, respetivamente, as genetas e os sacarrabos (também 
chamados mangustos). Estas famílias, de origem africana, são geralmente 
omnívoras. Contudo, diferem entre si em vários aspetos: as genetas são 
geralmente solitárias e noturnas; os sacarrabos podem ser solitários ou viver 
em pequenos grupos familiares, possuindo frequentemente hábitos diurnos. 
Os membros da família Procyonidae, que inclui os guaxinins (ou mapaches), 
são nativos da América, mas foram introduzidos na Europa. São geralmente 
noturnos e incluem tanto espécies solitárias como sociais, sendo considerados 
os membros desta ordem com a dieta mais omnívora.
Bibliografia recomendada
Hunter & Barrett (2011), Loureiro et al. (2012), Nowak (2005), Wilson & 
Mittermeier (2009)
Carnívoros
(Carnivora)
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Habitat
O lobo é uma espécie generalista, 
capaz de viver em todos os habitats 
do Hemisfério Norte onde exista dis-
ponibilidade de alimento (em particu-
lar grandes ungulados) e onde a per-
turbação humana não seja excessiva.
Distribuição global
Atualmente, ocupa grande parte 
da Ásia, da região setentrional da 
América do Norte e da Europa Orien-
tal, tendo ainda populações-relíquia 
na Europa Central e Ocidental. Na 
Península Ibérica, ocorre a subespé-
cie Canis lupus signatus, distribuída 
amplamente no quadrante noroeste e 
com um núcleo mais pequeno e iso-
lado na região da Sierra Morena (sul 
de Espanha).
Distribuição em Portugal
Em Portugal, o lobo ocorria pra-
ticamente em todo o território conti-
nental, mas desde o início do séc. XX 
sofreu uma contração acentuada da 
sua área de distribuição. Atualmente, 
está restrito às regiões montanhosas 
da metade norte do país, ocorrendo 
em duas subpopulações: uma relati-
vamente contínua localizada a norte 
do rio Douro, em particular no Parque 
Nacional da Peneda-Gerês, nas Ser-
ras do Alvão e Padrela e por todo o 
distrito de Bragança, em continuidade 
com a população do norte de Espa-
nha; e outra fragmentada e localizada 
a sul do rio Douro, desde as Serras 
da Freita e Arada até à Reserva Natu-
ral da Serra da Malcata. Os registos 
de presença isolados que existem 
mais a sul da sua área de ocorrência 
regular deverão corresponder a indi-
víduos dispersantes, que são capa-
zes de percorrer grandes distâncias 
em busca de novos territórios.
Prioridades de 
investigação
A população portuguesa de lobo 
foi alvo de uma amostragem sistemá-
tica a nível nacional em 2002/2003, 
que permitiu determinar a sua distri-
buição no nosso país. É importante a 
realização de um novo censo nacio-
nal, recorrendo a métodos de amos-
tragem mais fidedignos (e.g. genética 
não-invasiva), particularmente no 
Nordeste e na Beira Interior. Estudos 
futuros deveriam focar também na 
monitorização do limite sul da área 
de distribuição desta espécie, para 
determinar tendências populacionais 
e avaliar a sua possível expansão 
natural para regiões que já ocupou no 
passado, como a Serra da Estrela.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC EN
Canis lupus Linnaeus, 1758
Lobo
Lobo, Wolf
Francisco Álvares
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cabral et al. (2005), Blanco et 
al. (2007), Boitani (1995, 2000), 
Mech (1970), Mech & Boitani 
(2010), Petrucci-Fonseca (1990), 
Pimenta et al. (2005)
Nº registos 598
Nº quadrículas 
com registos 227
% quadrículas 
com registos 22,5
% quadrículas 
confirmadas 33,5
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Habitat
A raposa é uma espécie gene-
ralista que ocorre em todo o tipo de 
ambientes, desde o subártico até ao 
desértico, tanto em meios florestais 
como em espaços abertos, e inclu-
sivamente em centros urbanos. No 
entanto, parece ter tendência para 
ocupar mais frequentemente habitats 
heterogéneos do que homogéneos.
Distribuição global
A raposa é o carnívoro com mais 
ampla distribuição a nível mundial, 
ocorrendo em todo o Hemisfério 
Norte e tendo sido inclusivamente 
introduzida na Austrália. Distribui-se 
praticamente pela totalidade do con-
tinente Europeu, e é comum em toda 
a Península Ibérica.
Distribuição em Portugal
A raposa é uma espécie muito 
comum em Portugal, tendo uma dis-
tribuição ubíqua no território continen-
tal.
Prioridades de 
investigação
Embora seja provavelmente o car-
nívoro com a distribuição mais gene-
ralizada e contínua no nosso país, 
não deixa de ser importante imple-
mentar estudos de monitorização que 
permitam detetar preventivamente 
alterações na sua distribuição, abun-
dância ou estatuto de conservação. 
Tal reveste-se de particular importân-
cia uma vez que esta espécie é legal-
mente caçada em Portugal, podendo, 
por isso, apresentar oscilações popu-
lacionais fruto da sua exploração 
cinegética.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Vulpes vulpes (Linnaeus, 1758)
Raposa
Zorro, Red fox
Henrique Oliveira Pires
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Carvalho & Gomes (2004b), 
Gortázar (2007), Hoffman & Sille-
ro-Zubiri (2016)
Nº registos 4900
Nº quadrículas 
com registos 517
% quadrículas 
com registos 51,3
% quadrículas 
confirmadas 72,7
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Habitat
O arminho ocupa uma grande 
variedade de habitats, encontrando-
-se mais associado a biótopos húmi-
dos com abundância de micromamí-
feros e evitando florestas densas e 
desertos.
Distribuição global
Esta espécie tem uma distribuição 
circumboreal, incluindo parte da Eurá-
sia e da América do Norte. Na Penín-
sula Ibérica, situada no limite sul da 
sua distribuição europeia, apresenta 
duas principais áreas de ocorrência: 
uma no Noroeste, que abrange Portu-
gal, e outra nos Pirenéus.
Distribuição em Portugal
A ocorrência do arminho em Por-
tugal foi confirmada pela primeira vez 
em finais do séc. XX (1983/1984), 
com a deteção de dois espécimes 
atropelados em Chaves e Varges 
(Vila Real) e dois avistamentos em 
Bragança. O conjunto de registos 
compilados sugere uma distribuição 
ao longo das principais cadeias mon-
tanhosas do norte de Portugal, maio-
ritariamente a norte do rio Douro. 
Contudo, dois registos confirmados 
de avistamentos em 2003 foram 
obtidos a sul do rio Douro, na região 
da Serra de Montemuro (Lamego e 
Sernancelhe). Isto indica que a área 
de ocorrência do arminho em Portu-
gal inclui zonas a sul deste rio, que 
era previamente assumido como o 
limite de distribuição desta espécie. 
É também de realçar a existência de 
registos de ocorrência em regiões 
costeiras do norte de Portugal (Viana 
do Castelo e Braga), que carecem de 
confirmação na atualidade.
Prioridades de 
investigação
Apesar das dificuldades de amos-
tragem associadas ao seu carácter 
elusivo, seria importante a realização 
de um censo sistemático direcionado 
ao arminho, de forma a determinar 
com exatidão a área e limites da dis-
tribuição e as tendências populacio-
nais desta espécie.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC DD
Mustela erminea Linnaeus, 1758
Arminho
Armiño, Ermine
James Lindsey
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cabral et al. (2005), Gisbert 
& García-Perea (2007), Palomo 
& Gisbert (2002), Reid et al. 
(2016a), Santos-Reis (1983, 
1985)
Nº registos 30
Nº quadrículas 
com registos 12
% quadrículas 
com registos 1,2
% quadrículas 
confirmadas 41,7
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Habitat
A doninha ocorre numa grande 
variedade de ambientes, desde flo-
restas mediterrânicas até prados alpi-
nos, selecionando os habitats pela 
sua abundância de micromamíferos.
Distribuição global
Esta espécie tem uma distribui-
ção holártica, incluindo a maior parte 
da Europa, o norte da Ásia, a região 
setentrional da América do Norte e o 
norte de África. Na Europa, a sua dis-
tribuição é generalizada. Na Penín-
sula Ibérica parece ocorrer por todo o 
território mas, devido às dificuldades 
associadas à prospeção desta espé-
cie, é difícil avaliar o nível de frag-
mentação das suas populações.
Distribuição em Portugal
Com base no reduzido número de 
registos de presença obtidos para a 
doninha, a sua distribuição aparenta 
ser generalizada em todo o território 
continental, embora com grandes 
descontinuidades. O reduzido número 
de registos poderá prender-se com 
o facto de ser uma espécie de difícil 
deteção e que ocorre em baixas den-
sidades, devido a um possível declí-
nio populacional, tal como foi suge-
rido para Espanha. É uma das poucas 
espécies de mamíferos a ocorrer nos 
territórios insulares, estando presente 
no arquipélago dos Açores, nomea-
damente nas ilhas de São Miguel e 
Terceira, e possivelmente também no 
Faial, onde a sua presença ainda não 
foi completamente clarificada.
Prioridades de 
investigação
Face ao reduzido volume de 
registos de presença a nível nacional, 
estudos futuros deverão implementar 
uma amostragem mais intensiva e 
direcionada para esta espécie, com 
abrangência em todo o país.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Mustela nivalis Linnaeus, 1766
Doninha
Comadreja, Least weasel
Henrique Oliveira Pires
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Gisbert & Santos-Reis (2007), 
Mathias et al. (1998), McDonald 
et al. (2016), Santos-Reis (1983, 
1989)
Nº registos 359
Nº quadrículas 
com registos 110
% quadrículas 
com registos 10,9
% quadrículas 
confirmadas 50,9
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Habitat
O toirão é uma espécie genera-
lista em termos de habitat, encon-
trando-se geralmente associado 
à presença de água. Pode ocupar 
desde florestas não muito densas até 
ambientes abertos, incluindo paisa-
gens de mosaico.
Distribuição global
Esta espécie distribui-se pelo 
Paleártico ocidental, ocorrendo na 
maior parte da Europa, no norte 
de África e no oeste da Rússia. Na 
Península Ibérica apresenta uma dis-
tribuição generalizada, embora des-
contínua.
Distribuição em Portugal
Em Portugal, o toirão ocorre de 
norte a sul do território continental, 
embora de forma descontínua, com 
uma maior concentração de quadrí-
culas com registos de presença a sul 
do rio Tejo e no extremo noroeste do 
país. A escassez de registos poderá 
refletir um declínio generalizado das 
populações deste mustelídeo, que se 
encontra documentado para a região 
mediterrânica da Península Ibérica, 
possivelmente associado ao uso de 
pesticidas e à redução das popula-
ções do coelho-bravo, espécie impor-
tante na sua dieta. Populações ferais 
da forma domesticada desta espécie, 
o furão (Mustela furo), ocorrem em 
quase todas as ilhas do arquipélago 
dos Açores, à exceção do Corvo e da 
Graciosa, assim como nas ilhas da 
Madeira e Porto Santo.
Prioridades de 
investigação
De forma a melhorar o conheci-
mento sobre a distribuição do toirão 
em Portugal, é importante efetuar 
uma prospeção direcionada para 
esta espécie abrangendo todo o país, 
em particular onde existe uma maior 
escassez de registos – nomeada-
mente, nas regiões do Centro, Nor-
deste e Sudoeste, assim como em 
várias zonas fronteiriças com Espa-
nha onde a espécie tem presença 
conhecida do lado espanhol.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC DD
Mustela putorius Linnaeus, 1758
Toirão
Turón, European polecat
Armindo Ferreira
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Nº registos 379
Nº quadrículas 
com registos 113
% quadrículas 
com registos 11,2
% quadrículas 
confirmadas 35,4
Atlas de Mamíferos de Portugal
76
Habitat
O visão-americano ocorre em 
todo o tipo de habitats associados a 
massas de água, preferindo áreas 
com cobertura vegetal densa e aglo-
merados de rochas, que possam for-
necer refúgio.
Distribuição global
Esta espécie, nativa da América 
do Norte, tem várias populações 
introduzidas e já naturalizadas em 
grande parte da Europa, Ásia orien-
tal, América do Sul e Nova Zelândia, 
resultantes de fuga de indivíduos pro-
venientes de quintas de produção de 
peles. Na Península Ibérica, ocorre 
em várias regiões da metade norte 
de Espanha, bem como no norte de 
Portugal.
Distribuição em Portugal
A ocorrência desta espécie em 
Portugal foi documentada pela pri-
meira vez em finais da década de 
1980, no rio Minho, tendo provavel-
mente origem em fugas de quintas de 
produção de peles localizadas na mar-
gem espanhola deste rio. Atualmente, 
a área de ocorrência desta espécie 
exótica expandiu-se para sul e para 
este, ocupando já todas as bacias 
hidrográficas do noroeste de Portu-
gal e vários outros locais no nordeste 
do país, incluídos na região norte 
da bacia hidrográfica do rio Douro, 
os quais se encontram em continui-
dade com populações existentes em 
Espanha. Um estudo recente sobre 
a distribuição e expansão do visão-
-americano em Portugal revelou que, 
em 2010/2011, os registos de ocor-
rência mais a sul se localizavam nos 
rios Sousa e Tua, ambos afluentes a 
norte do rio Douro. Porém, um registo 
confirmado obtido em 2016 na albu-
feira da barragem do Caia (distrito 
de Portalegre) revela uma ocorrência 
nacional bastante mais a sul do que 
se conhecia até ao momento, suge-
rindo que esta espécie poderá estar a 
expandir-se ao longo da bacia hidro-
gráfica do rio Guadiana, a partir de 
populações localizadas em Espanha.
Prioridades de 
investigação
Considerando a rápida expansão 
desta espécie invasora e o apare-
cimento recente de novos registos 
em vários pontos do país, torna-se 
essencial realizar uma monitorização 
exaustiva da sua área de ocorrência 
e respetivos limites de distribuição 
em Portugal, focando, em particular, 
regiões fronteiriças com populações 
conhecidas do lado espanhol. Esta 
informação será essencial para a con-
cretização de programas de controlo 
populacional focados nesta espé-
cie, tendo em conta os seus impac-
tos negativos sobre a fauna nativa, 
nomeadamente através da competi-
ção por recursos (e.g. com o toirão e 
a lontra) e/ou da predação (e.g. sobre 
a toupeira-de-água).
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Introduzida, Americana LC NA
Neovison vison Schreber, 1777
Visão-americano
Visón americano, American mink
Tânia Araújo
Carnívoros
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Bravo (2007), Reid et al. 
(2016b), Rodrigues et al. (2015), 
Vidal-Figueroa & Delibes (1987)
Nº registos 102
Nº quadrículas 
com registos 46
% quadrículas 
com registos 4,6
% quadrículas 
confirmadas 65,2
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Habitat
A marta ocupa tipicamente mas-
sas florestais de coníferas ou folho-
sas que sejam bem estruturadas, 
diversificadas e maduras, tendendo 
a evitar áreas com presença humana.
Distribuição global
Esta espécie tem uma ampla 
área de distribuição no Paleártico oci-
dental e central, ocorrendo na maior 
parte da Europa, no Médio Oriente, 
no Cáucaso e no oeste da Sibéria. 
Na Península Ibérica, apresenta uma 
distribuição restrita e descontínua, 
limitada à faixa montanhosa mais 
a norte (Galiza, Cordilheira Cantá-
brica e Pirenéus), que representa o 
limite sudoeste da sua distribuição na 
Europa.
Distribuição em Portugal
Em Portugal, a área de distri-
buição da marta ainda é incerta. Os 
resultados de um censo realizado à 
escala nacional em 2005, com base 
em inquéritos e outros registos não 
confirmados, sugerem que esta espé-
cie se pode distribuir por todo o Norte 
e Centro-Este do país. Contudo, mui-
tos destes registos podem, na reali-
dade, corresponder à fuinha, espécie 
mais comum e fácil de avistar, e que 
é facilmente confundida com a marta. 
As únicas quadrículas com regis-
tos confirmados de marta em Por-
tugal localizam-se no extremo norte 
do país, coincidindo com as únicas 
manchas florestais a nível nacional 
que ainda apresentam as condições 
de habitat mais favoráveis para esta 
espécie. Desta forma, é possível que 
a marta apresente uma distribuição 
bastante mais restrita em Portugal, 
limitando-se às áreas do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês e do Par-
que Natural de Montesinho, em con-
tinuidade com populações existentes 
em Espanha.
Prioridades de 
investigação
Tendo em conta as limitações 
associadas aos dados existentes, tor-
na-se prioritário identificar com rigor a 
área de distribuição da marta em Por-
tugal, de forma a avaliar corretamente 
o seu estatuto de conservação, que 
poderá ser preocupante. Seria impor-
tante implementar um censo siste-
mático direcionado a esta espécie, 
utilizando metodologias fiáveis de 
amostragem (e.g. armadilhagem foto-
gráfica, genética não invasiva) e par-
ticularmente focado nas áreas onde 
existem registos não confirmados.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC DD
Martes martes (Linnaeus, 1758)
Marta
Marta, European pine marten
Jorge Costa
Carnívoros
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Álvares & Brito (2006), Cabral 
et al. (2005), Herrero et al. (2016), 
Lopéz-Martin (2007), Matos & 
Santos-Reis (2006), Monterroso 
et al. (2016), Santos-Reis (1983)
Nº registos 104
Nº quadrículas 
com registos 92
% quadrículas 
com registos 9,1
% quadrículas 
confirmadas 6,5
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Habitat
A fuinha ocupa uma grande diver-
sidade de habitats naturais, particu-
larmente nos ecossistemas mediter-
rânicos, incluindo zonas de estepe, 
montado e floresta caducifólia ou 
de coníferas. No centro e este da 
Europa, a fuinha coloniza também 
zonas urbanas, utilizando parques 
urbanos e pátios das habitações ou 
sótãos de casas desabitadas. No 
entanto, no sul da Europa, a sua pro-
ximidade ao Homem está restrita ao 
meio rural.
Distribuição global
Esta espécie ocorre na maior 
parte da Europa e na Ásia Central, 
desde o Próximo Oriente até ao norte 
de Myanmar (Birmânia). Na Penín-
sula Ibérica, está presente em prati-
camente todo o território.
Distribuição em Portugal
Os registos de presença recentes 
de fuinha distribuem-se de norte a sul 
do país, sugerindo que esta espécie 
possui uma distribuição generalizada 
em Portugal, tal como sugerido em 
estudos anteriores.
Prioridades de 
investigação
Em várias zonas de Portugal, a 
presença recente de fuinha não está 
documentada. Torna-se, portanto, 
importante desenvolver um maior 
esforço de amostragem direcionado 
a esta espécie, particularmente no 
Algarve, no litoral norte e centro, na 
bacia do rio Tejo e em Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, de forma a avaliar 
mais corretamente a sua área de dis-
tribuição nacional.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Martes foina (Erxleben, 1777)
Fuinha
Garduña, Beech marten
Nuno Xavier Moreira
Carnívoros
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Abramov et al. (2016), Cabral 
et al. (2005), Reig (2007), Mon-
terroso et al. (2016), Santos-Reis 
(1983), Sarmento et al. (2011)
Nº registos 1879
Nº quadrículas 
com registos 272
% quadrículas 
com registos 27
% quadrículas 
confirmadas 66,2
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Habitat
O texugo ocupa preferencial-
mente florestas caducifólias, mis-
tas ou de coníferas com clareiras, e 
paisagens agro-silvo-pastoris com 
sebes. Também pode ser encontrado 
em áreas suburbanas e mesmo em 
parques urbanos.
Distribuição global
Esta espécie distribui-se por 
grande parte do Paleártico ocidental, 
ocorrendo em quase toda a Europa, 
com a exceção das zonas mais seten-
trionais da Escandinávia, e na parte 
mais ocidental da Ásia. Na Península 
Ibérica, ocorre praticamente por todo 
o território, desde as regiões monta-
nhosas às zonas mais áridas.
Distribuição em Portugal
A distribuição do texugo aparenta 
ser generalizada por todo o território 
continental português. Contudo, o 
número de quadrículas com registos 
de presença confirmada é relativa-
mente reduzido, com predominância 
na região sul do país.
Prioridades de 
investigação
Deverá ser desenvolvido um 
censo sistemático a nível nacional 
direcionado ao texugo, focado parti-
cularmente em regiões onde os regis-
tos de presença são mais escassos, 
como a zona a norte do rio Tejo, de 
forma a determinar com mais exa-
tidão a área de distribuição desta 
espécie e o nível de fragmentação 
das suas populações.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Meles meles (Linnaeus, 1758)
Texugo
Tejón, European badger
Manuel Malva
Carnívoros
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Kranz et al. (2016), Prouxl et 
al. (2016) Revilla et al. (2007), 
Rosalino et al. (2008), Santos-
-Reis (1983), Santos-Reis et al. 
(2005)
Nº registos 2354
Nº quadrículas 
com registos 259
% quadrículas 
com registos 25,7
% quadrículas 
confirmadas 45,9
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Habitat
A lontra ocorre numa grande 
variedade de ambientes aquáticos 
continentais e costeiros, preferencial-
mente bem conservados, estando a 
sua presença principalmente condi-
cionada pela disponibilidade de ali-
mento.
Distribuição global
Esta espécie apresenta uma das 
maiores áreas de distribuição de todos 
os mamíferos paleárticos, ocorrendo, 
de uma forma mais ou menos con-
tínua, em três continentes: Europa, 
Ásia e África. Ocorre por quase toda 
a Península Ibérica, exceto na maior 
parte da costa mediterrânica.
Distribuição em Portugal
A lontra foi alvo de um censo 
sistemático à escala nacional em 
1995, que revelou uma distribuição 
generalizada de norte a sul do país, 
ocorrendo em praticamente todas as 
bacias hidrográficas e ao longo da 
maior parte da linha costeira con-
tinental. No entanto, nessa altura 
foram identificadas várias zonas onde 
esta espécie parecia estar ausente, 
tais como a região da Estremadura, a 
zona costeira a sul do Porto e a costa 
sul do Algarve. Atualmente, embora 
exista um número relativamente redu-
zido de registos de presença recen-
tes, considera-se que esta espécie 
deverá ter ainda uma distribuição 
generalizada no nosso país.
Prioridades de 
investigação
A lontra é um dos poucos mamí-
feros portugueses que foi alvo de 
uma avaliação sistemática da sua 
distribuição a nível nacional. Dando 
continuidade a esse trabalho, seria 
importante assegurar uma monitori-
zação da sua área de distribuição, em 
particular nas zonas onde a espécie 
poderá estar a expandir-se ou a ser 
alvo de maiores pressões antrópicas 
(e.g. Estremadura, costa a sul do 
Porto e costa sul do Algarve), bem 
como na região noroeste do país, 
onde uma espécie invasora, o visão-
-americano, introduzido nas últimas 
décadas em Espanha e atualmente 
em expansão em Portugal, ocorre no 
mesmo tipo de habitats e pode com-
petir pelos mesmos recursos.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa NT LC
Lutra lutra (Linnaeus, 1758)
Lontra
Nutria paleártica, European otter
Nuno Xavier Moreira
Carnívoros
85
Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Bibliografia
Beja (1992), Bernardo (2008), 
Pedroso et al. (2014), Roos et al. 
(2015), Ruiz-Olmo (2007), San-
tos-Reis (1993), Trindade et al. 
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Nº registos 7158
Nº quadrículas 
com registos 329
% quadrículas 
com registos 32,7
% quadrículas 
confirmadas 30,4
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Habitat
Embora possa ocupar uma ampla 
variedade de habitats, o sacarra-
bos está principalmente associado a 
zonas com coberto arbustivo denso, 
junto a áreas lacustres ou ribeirinhas, 
exibindo na Europa uma preferência 
pelo matagal mediterrânico espesso 
e pelas zonas húmidas.
Distribuição global
Esta espécie tem uma ampla dis-
tribuição em África, encontrando-se 
ausente no deserto do Sahara, nas 
florestas equatoriais e na extremidade 
meridional deste continente. Ocorre 
igualmente nas regiões mais ociden-
tais do Próximo Oriente. A Penín-
sula Ibérica é a sua única região de 
ocorrência na Europa, estando a sua 
área de distribuição neste continente 
restringida atualmente ao sudoeste 
ibérico.
Distribuição em Portugal
Até meados do séc. XX, o sacar-
rabos ocorria maioritariamente a sul 
do rio Tejo. Desde essa altura, tem 
vindo a expandir-se de forma rápida e 
ampla para norte, tendo já alcançado 
a região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro. Esta expansão parece estar 
relacionada com alterações recentes 
no uso dos solos, alterações climáti-
cas e a grande adaptabilidade trófica 
e ecológica desta espécie. Atual-
mente, o sacarrabos ocorre por toda 
a região mediterrânica de Portugal, 
estando apenas ausente no noroeste 
do país, que se insere na região bio-
geográfica eurosiberiana.
Prioridades de 
investigação
Estudos futuros deverão focar-se 
na monitorização da presença do 
sacarrabos no limite norte da sua área 
atual de distribuição, de forma a dete-
tar variações na sua tendência popu-
lacional. Além disso, o sacarrabos é 
uma espécie cinegética, tornando-se 
por isso importante avaliar o impacto 
da caça nas suas populações.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Não nativa, Africana LC LC
Herpestes ichneumon (Linnaeus, 
1758)
Sacarrabos
Meloncillo, Egyptian mongoose José Luís Barros
Carnívoros
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Nº registos 2992
Nº quadrículas 
com registos 866
% quadrículas 
com registos 86
% quadrículas 
confirmadas 67,1
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Habitat
A geneta é uma espécie genera-
lista que ocorre mais frequentemente 
em habitats florestais com zonas 
rochosas e junto de rios, preferen-
cialmente em regiões temperadas 
de baixa altitude. Seleciona frequen-
temente áreas com árvores ocas de 
grande porte, que utiliza como local 
de repouso e de marcação olfativa 
(e.g. latrinas), bem como zonas ripí-
colas com árvores frondosas que usa 
como ninho ou toca.
Distribuição global
Esta espécie tem uma distribuição 
ampla, ocorrendo maioritariamente 
em África, com exceção da região 
desértica do Sahara e das florestas 
tropicais equatoriais. Tem também 
presença localizada na Península 
Arábica e no sudoeste europeu. Na 
Península Ibérica, é uma espécie 
amplamente distribuída cuja abun-
dância parece decrescer de sudoeste 
para nordeste, encontrando-se 
ausente ou sendo rara nas regiões 
cerealíferas da Meseta Norte.
Distribuição em Portugal
A geneta tem uma distribuição 
generalizada de norte a sul do país, 
havendo, no entanto, uma maior 
escassez de registos nas regiões do 
Centro e de Trás-os-Montes e Alto 
Douro.
Prioridades de 
investigação
Estudos futuros deverão assegu-
rar a prospeção sistemática da geneta 
a nível nacional, particularmente em 
regiões onde existem menos registos 
da sua presença, de forma a determi-
nar o nível de fragmentação das suas 
populações no nosso país.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Não nativa, Africana LC LC
Genetta genetta (Linnaeus, 1758)
Geneta
Gineta, Common genet
Manuel Malva
Carnívoros
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
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Calzada (2007), Carvalho 
et al. (2015), Galantinho & Mira 
(2009), Gaubert et al. (2015), 
Sarmento et al (2010)
Nº registos 2459
Nº quadrículas 
com registos 227
% quadrículas 
com registos 22,5
% quadrículas 
confirmadas 60,4
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Habitat
O gato-bravo pode ser encontrado 
numa grande variedade de habitats 
mas, na Europa, prefere paisagens 
de mosaico constituídas por mato, 
floresta e habitats abertos, com redu-
zida densidade humana.
Distribuição global
Esta espécie apresenta uma 
área de distribuição ampla, embora 
fragmentada, em especial na região 
setentrional, que abrange o sul da 
Eurásia e a maior parte de África. Na 
Península Ibérica ocorre a subespé-
cie F. s. silvestris, atualmente com 
uma distribuição fragmentada.
Distribuição em Portugal
A informação disponível sobre a 
distribuição do gato-bravo em Por-
tugal é bastante incompleta, pela 
ausência de monitorizações siste-
máticas e pela dificuldade em obter 
registos fiáveis desta espécie, face 
ao seu comportamento elusivo e à 
sua semelhança morfológica com o 
gato doméstico (F. catus). Contudo, 
os dados disponíveis sugerem que a 
sua distribuição é fragmentada, mas 
abrangendo o país de norte a sul, 
com ocorrência mais frequente no 
interior junto das regiões fronteiriças 
com Espanha; e pouco frequente na 
metade ocidental do centro e sul do 
país, onde praticamente não existem 
quadrículas com registos confirmados 
de presença atual. No entanto, existe 
a suspeita de que esta espécie estará 
a regredir em território nacional.
Prioridades de 
investigação
A confirmação dos registos de pre-
sença de gato-bravo é prioritária, uma 
vez que esta espécie pode facilmente 
ser confundida com o gato doméstico, 
mesmo quando observada a curta 
distância. Além disso, exemplares 
híbridos entre ambas as espécies são 
comuns e difíceis de distinguir feno-
tipicamente das suas formas paren-
tais, e a maioria dos seus indícios de 
presença confundem-se facilmente 
com os de outros mesocarnívoros. 
Desta forma, estudos futuros sobre o 
gato-bravo deverão assegurar a vali-
dação genética dos seus registos de 
presença, de forma a permitir deter-
minar com maior fiabilidade a área de 
distribuição desta espécie, bem como 
o grau de fragmentação das suas 
populações.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC VU
Felis silvestris Schreber, 1777
Gato-bravo
Gato montés, Wildcat
Jorge Costa
Carnívoros
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cabral et al. (2005), Fernan-
des (2007), García-Perea (2007), 
Monterroso et al. (2009, 2013), 
Oliveira et al. (2008), Pinto & Fer-
nandes (2001), Yamaguchi et al. 
(2015)
Nº registos 268
Nº quadrículas 
com registos 131
% quadrículas 
com registos 13
% quadrículas 
confirmadas 43,5
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Habitat
O lince-ibérico seleciona áreas 
de matagal mediterrânico com eleva-
das densidades de coelho-bravo, a 
sua principal presa. As paisagens de 
mosaico são particularmente impor-
tantes, por conterem biótopos mais 
densos e fechados que utiliza como 
refúgio, e outros mais abertos onde 
captura as suas presas.
Distribuição global
Atualmente, as populações natu-
rais desta espécie estão restritas a 
duas regiões do sudoeste de Espa-
nha: a Sierra Morena oriental e as 
planícies costeiras (marismas) a 
oeste do Guadalquivir inferior. No 
entanto, outros núcleos têm vindo a 
ser constituídos, através de progra-
mas de reintrodução, no centro e sul 
da Península Ibérica.
Distribuição em Portugal
De acordo com dados históricos, o 
lince-ibérico poderá já ter ocorrido por 
todo o país. No entanto, a sua área de 
distribuição regrediu drasticamente, 
de norte para sul, a partir do início do 
séc. XX. Entre as décadas de 1980 e 
1990, a espécie já ocorria apenas em 
alguns locais do Centro e Sul, che-
gando a estar restringida a 5 zonas 
principais (Malcata, S. Mamede, Vale 
do Guadiana, Vale do Sado e Algarve 
-Odemira), com algumas ocorrências 
adicionais dispersas que poderiam 
indicar áreas de presença residual 
ou amplos movimentos dispersivos. 
O último registo de presença em Por-
tugal nessa época corresponde a um 
excremento encontrado na Serra da 
Adiça, em 2001. Em 2002-2003, o 
lince já não foi detetado nas prospe-
ções realizadas, e em 2004 foi con-
siderado extinto em Portugal. Entre-
tanto, foram criados e implementados 
programas de conservação ex-situ, 
com o objetivo de reintroduzir em 
Espanha e Portugal animais nascidos 
em cativeiro. As primeiras libertações 
no nosso país ocorreram em 2015, em 
várias herdades privadas na zona do 
Parque Natural do Vale do Guadiana, 
em Mértola. Os registos recentes de 
presença em Portugal correspondem 
aos locais de reintrodução e a movi-
mentos dispersivos de indivíduos 
libertados em Espanha, fotografados 
ou atropelados em várias regiões de 
Portugal.
Prioridades de 
investigação
As populações desta espécie 
parecem estar timidamente a recu-
perar, fruto das ações de reintrodu-
ção. Estudos futuros para avaliar a 
sua distribuição em Portugal deverão 
focar-se nas áreas fronteiriças com 
Espanha, onde é mais provável que 
indivíduos dispersantes desse país 
possam estabelecer os seus territó-
rios, assim como na envolvente dos 
locais de reintrodução em Portugal. É 
essencial monitorizar a área de dis-
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Endémica da Península Ibérica EN CR
Lynx pardinus (Temminck, 1827)
Lince-ibérico
Lince ibérico, Iberian lynx
Patrícia e Luís
Carnívoros
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cabral et al. (2005), Castro 
& Palma (1996), Palma (1980), 
Projeto Life+IBERLINCE (2017), 
Rodríguez (2007), Rodríguez & 
Calzada (2015), Sarmento et al. 
(2004, 2009, 2017)
Nº registos 29
Nº quadrículas 
com registos 9
% quadrículas 
com registos 0,9
% quadrículas 
confirmadas 100
tribuição do lince com base nos 
novos territórios estabelecidos, 
bem como aferir a evolução popu-
lacional deste felídeo no território 
nacional. Paralelamente, estudos 
de conectividade entre popula-
ções serão cruciais para determi-
nar o sucesso das reintroduções 
e a viabilidade da futura metapo-
pulação ibérica.
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Habitat
O guaxinim é uma espécie muito 
adaptável, podendo encontrar-se 
numa grande diversidade de habitats. 
Ocorre especialmente em zonas de 
ecótono e na proximidade de água, 
incluindo áreas abertas e pantano-
sas, rios e zonas urbanas.
Distribuição global
A distribuição nativa desta espécie 
estende-se desde o sul do Canadá 
até à América Central. Populações 
introduzidas estabeleceram-se em 
várias regiões do mundo, inclusiva-
mente na Europa, na zona asiática 
da Rússia e no Japão. Na Península 
Ibérica, existem populações estabele-
cidas em várias regiões de Espanha, 
particularmente no centro do país, 
tendo sido recentemente detetada em 
Portugal a presença pontual de vários 
indivíduos desta espécie.
Distribuição em Portugal
A presença de guaxinim foi confir-
mada pela primeira vez em Portugal 
através do registo fotográfico de um 
indivíduo em Vila Nova de Famalicão, 
obtido em 2008. Desde então, foram 
obtidos mais três registos pontuais de 
indivíduos desta espécie, nomeada-
mente em Santarém (2012), em Cas-
cais (2013) e em Esposende (2014). 
À semelhança do que acontece em 
Espanha, os registos em Portugal 
foram obtidos nas imediações de cen-
tros urbanos no litoral norte e centro 
do país, sugerindo que poderão ser o 
resultado de fugas ou libertações de 
cativeiro após importação ilegal de 
indivíduos desta espécie como ani-
mais de companhia, e não o resultado 
de animais dispersantes provenientes 
de populações situadas em Espanha.
Prioridades de 
investigação
Torna-se urgente monitorizar e 
controlar a ocorrência do guaxinim 
em Portugal, especialmente tendo 
em conta os efeitos negativos que 
esta espécie invasora pode ter sobre 
a fauna nativa, através de predação 
(e.g. sobre roedores, anfíbios e aves 
nidificantes no solo) e/ou competição 
(e.g. com outros mesocarnívoros). 
Futuros programas de monitorização 
deverão focar-se, em particular, nas 
imediações dos centros urbanos onde 
esta espécie já foi detetada, bem 
como nas regiões fronteiriças próxi-
mas de populações localizadas em 
Espanha, nomeadamente na bacia 
do Tejo e na área da Peneda-Gerês.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Não nativa, Americana LC NC
Procyon lotor Linnaeus, 1758
Guaxinim
Mapache, Raccoon
Alcino Freitas
Carnívoros
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Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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●
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Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
García et al. (2012), Kauhala 
(1996), Mitchell-Jones et al. 
(1999), Timm et al. (2016)
Nº registos 4
Nº quadrículas 
com registos 4
% quadrículas 
com registos 0,4
% quadrículas 
confirmadas 50
Espécie  
não incluída no 
atlas espanhol
In: Bencatel, J., Álvares, F., Moura, A. E. & Barbosa, A. M. (eds.), 2017. Atlas 
de Mamíferos de Portugal. Universidade de Évora, Portugal
Artiodáctilos
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Taxonomia
A ordem Cetartiodactyla, definida recentemente com base em critérios 
moleculares, engloba mamíferos marinhos (cetáceos) e terrestres (artiodác-
tilos). Neste capítulo tratamos os seus membros terrestres, estando os cetá-
ceos no capítulo dedicado aos mamíferos marinhos. Os artiodáctilos incluem 
atualmente 10 famílias, 80 géneros e pouco mais de 200 espécies. Na Europa 
ocorrem cerca de 20 espécies distribuídas pelas famílias Bovidae, Cervidae e 
Suidae. Em Portugal, os artiodáctilos incluem seis espécies silvestres de seis 
géneros diferentes: duas espécies de bovídeos (cabra-montês e muflão), três 
de cervídeos (corço, veado e gamo) e uma de suídeo (javali).
Caraterísticas gerais do grupo
Os artiodáctilos são ungulados (animais com cascos) e distinguem-se dos 
perissodáctilos, como os cavalos e rinocerontes, por apresentarem cascos em 
número par. Têm uma ampla distribuição global e variam significativamente em 
forma e tamanho. A família Bovidae inclui várias formas de ruminantes silves-
tres, como as cabras, muflões ou carneiros, camurças, gazelas e antílopes. 
A esta família pertencem também as diferentes raças domésticas de cabras, 
ovelhas e vacas. A sua caraterística mais distintiva são os cornos permanen-
tes, que se desenvolvem a partir dos ossos frontais do crânio. Dependendo 
da espécie, os cornos podem estar presentes nos dois sexos ou apenas nos 
machos. A família Cervidae é composta por espécies de tamanhos muito dife-
rentes mas, em geral, com membros e pescoço compridos, caudas curtas e 
cabeças angulares. Uma das suas caraterísticas particulares são as hastes de 
composição óssea presentes nos machos (nas renas, também nas fêmeas), 
que caem anualmente e completam o ciclo de crescimento em poucos meses. 
Estas estruturas são usadas nas lutas entre machos durante a época de repro-
dução, sendo bons indicadores da sua condição física. A família Suidae, cons-
tituída por porcos, pecaris, babirrussas e facoceros, é representada na Europa 
pelo javali. Os membros desta família são geralmente omnívoros e identificam-
-se pela sua cabeça triangular, focinho comprido, dentes caninos bem desen-
volvidos (nos machos) e patas curtas.
Nota: A distribuição registada dos artiodáctilos neste atlas baseia-se, em grande parte, 
na conversão de mapas de áreas de distribuição à grelha de quadrículas, o que pode 
sobreestimar a área real de ocorrência.
Bibliografia recomendada
Apollonio et al. (2010), Caetano & Ferreira (2014), Prothero & Foss (2007), 
Salazar (2009), Vingada et al. (2010), Wilson & Mittermeier (2009)
Artiodáctilos
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Habitat preferencial
O javali ocorre numa grande varie-
dade de habitats temperados e tropi-
cais, desde semidesertos a florestas 
e prados. A sua plasticidade ecoló-
gica permite-lhe ocorrer também em 
áreas urbanas e periurbanas.
Distribuição global
De distribuição natural paleár-
tica, esta espécie ocorre atualmente 
em todos os continentes, exceto na 
Antártida. Ocorre por toda a Europa 
e Península Ibérica, tendo recente-
mente recolonizado várias áreas onde 
esteve ausente durante décadas.
Distribuição em Portugal
O javali era abundante em Portu-
gal, mas sofreu uma drástica redução 
no início do séc. XX, tendo as suas 
populações ficado restritas às zonas 
fronteiriças com Espanha e a algu-
mas zonas de caça. Em 1967, devido 
à sua reduzida densidade, a caça ao 
javali foi proibida, exceto em algumas 
áreas cercadas. Em 1969, esta espé-
cie foi declarada como “Em perigo”. 
Foi a partir dos pequenos núcleos 
populacionais nas zonas de fronteira, 
particularmente a sul do rio Tejo, que 
posteriormente ocorreu a expansão 
do javali para as regiões interiores do 
centro e norte do nosso país. Atual-
mente, o javali é o ungulado com 
distribuição mais ampla em Portugal, 
ocorrendo em todo o território conti-
nental. Graças à sua recuperação, o 
javali tornou-se uma espécie impor-
tante da fauna cinegética portuguesa.
Prioridades de 
investigação
Dada a distribuição generalizada 
desta espécie, sugere-se a sua moni-
torização em áreas específicas onde 
a sua presença possa representar 
algum tipo de ameaça para as ativi-
dades agro-silvo-pastoris, para os 
ecossistemas e/ou para outras espé-
cies com as quais ocorre em simpa-
tria. É também fundamental que a 
gestão das suas populações integre 
as componentes de vigilância e ava-
liação eco-sanitárias, de modo a pre-
venir e controlar a disseminação de 
algumas doenças, com especial foco 
na tuberculose, cuja situação é parti-
cularmente problemática em algumas 
zonas da Beira Interior e do Alentejo.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Sus scrofa Linnaeus, 1758
Javali
Jabalí, Wild boar
João Carvalho
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Habitat preferencial
O veado ocorre numa ampla varie-
dade de habitats. Mostra preferência 
por terrenos com declives suaves e 
grandes manchas florestais de cadu-
cifólias e/ou coníferas, intercaladas 
com prados e outras áreas abertas 
compostas por vegetação arbustiva e 
herbácea.
Distribuição global
Esta espécie distribui-se desde 
a Europa Ocidental até às regiões 
do Cáucaso e do Médio Oriente, 
estando também presente no norte 
de África. Foi introduzido na Amé-
rica do Sul (Argentina e Chile) e na 
Oceânia (Austrália e Nova Zelândia). 
Atualmente, a sua distribuição esten-
de-se por grande parte do território 
da Península Ibérica, exceto na parte 
mais ocidental da Galiza e de Portu-
gal, e na Costa Este peninsular.
Distribuição em Portugal
O veado é o maior cervídeo da 
fauna portuguesa. Apesar de ter sido 
comum no nosso país durante os 
tempos medievais, no final do séc. 
XIX encontrava-se perto da extinção, 
devido à pressão agropecuária, à 
perda ou degradação do habitat e à 
caça excessiva. Contudo, a partir da 
década de 1970, a sua área de dis-
tribuição e abundância começaram 
a aumentar no nosso país, graças 
à implementação de programas de 
reintrodução e à recolonização natu-
ral a partir de Espanha. Atualmente 
existem populações por quase todo 
o país, estando as mais importantes 
localizadas ao longo das regiões fron-
teiriças com Espanha (Montesinho, 
Tejo internacional, zona de Contenda-
-Barrancos) e na serra da Lousã (esta 
resultado de um bem-sucedido e 
emblemático programa de reintrodu-
ção em meados da década de 1990).
Prioridades de 
investigação
Estudos futuros devem dar conti-
nuidade à monitorização das popula-
ções desta espécie por todo o país. 
Isto permitirá assegurar a identifica-
ção de alterações, caso as haja, na 
área de distribuição e tamanho popu-
lacional desta espécie, e tomar medi-
das atempadas para mitigar alguns 
conflitos expectáveis com a atividade 
agro-silvo-pastoril. A monitorização 
eco-sanitária é também de particu-
lar relevância, sobretudo no que se 
refere à tuberculose, sendo a preva-
lência desta doença especialmente 
elevada em algumas populações de 
veado da Beira Baixa e do interior do 
Alentejo.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Cervus elaphus Linnaeus, 1758
Veado
Ciervo, Red deer
Armindo Ferreira
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Habitat preferencial
O gamo é uma espécie altamente 
adaptável que consegue sobrevi-
ver numa ampla gama de habitats, 
incluindo florestas, matos, pradarias, 
pastagens e plantações artificiais, 
sendo a neve o grande fator limitante 
da sua distribuição.
Distribuição global
Esta espécie ocorre no Paleár-
tico ocidental, com uma distribuição 
dispersa e fragmentada por toda a 
Europa. Na Península Ibérica, ocorre 
numa série de pequenas áreas dis-
persas pelo território, sendo que uma 
elevada percentagem das popula-
ções atuais são o resultado de diver-
sas introduções com fins cinegéticos. 
Na sua maioria, as populações vivem 
em cercados e estão sujeitas a um 
forte regime de gestão.
Distribuição em Portugal
O gamo tem vindo a ser introdu-
zido em Portugal desde há vários 
séculos para fins cinegéticos. As suas 
populações silvestres chegaram a 
estar praticamente extintas no início 
do séc. XX mas, tal como sucedeu 
com outros ungulados em Portugal, 
a espécie foi recuperada através de 
várias introduções desde o final desse 
século. Tal como no resto da Penín-
sula Ibérica, e um pouco por toda a 
sua distribuição global, esta espécie 
ocorre em pequenos núcleos popula-
cionais, maioritariamente em tapadas 
e zonas de caça vedadas a sul do 
rio Douro. A proporção da população 
atual que é realmente silvestre é apa-
rentemente muito pequena, sendo 
que a única população com alguma 
importância que ocorre totalmente 
em liberdade se localiza na região do 
rio Sado.
Prioridades de 
investigação
A monitorização das populações 
desta espécie, tanto as silvestres 
como as que ocorrem em cercados 
e zonas de caça, deve ser realizada 
de uma forma consistente, de modo a 
perceber quais as densidades popula-
cionais adequadas em cada contexto. 
Dada a elevada suscetibilidade do 
gamo a doenças que afetam outros 
ungulados, é conveniente manter a 
vigilância sanitária das suas popula-
ções, sobretudo em áreas onde esta 
espécie ocorre em simpatria com o 
javali ou com o veado.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC NA
Dama dama (Linnaeus, 1758)
Gamo
Gamo, Fallow deer
João Carvalho
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Habitat preferencial
O corço ocorre numa grande 
variedade de habitats, mas ocupa 
preferencialmente paisagens com um 
mosaico de bosque e terrenos agrí-
colas ou maciços montanhosos (nos 
países meridionais).
Distribuição global
Esta espécie tem uma ampla dis-
tribuição no Paleártico, encontrando-
-se por quase toda a Europa e Ásia 
Oriental. Na Península Ibérica, apre-
senta uma distribuição setentrional.
Distribuição em Portugal
O corço é uma espécie nativa de 
Portugal, tendo as suas populações 
naturais sempre persistido em peque-
nos núcleos a norte do rio Douro 
(serras do Gerês, Peneda, Amarela, 
Larouco, Alvão-Marão e Nogueira). 
Durante a segunda metade do séc. 
XX, ocorreu uma expansão genera-
lizada desta espécie, tanto em área 
de distribuição como em abundân-
cia, promovendo o estabelecimento 
de novos núcleos populacionais a 
sul do rio Douro. A distribuição atual 
desta espécie resulta não só da sua 
expansão natural, mas também de 
vários programas de reintrodução 
realizados, quer para aumentar a dis-
ponibilidade de presas silvestres para 
o lobo nas zonas de presença deste 
predador, quer com fins cinegéticos.
Prioridades de 
investigação
A monitorização das diversas 
frentes de expansão desta espécie 
é essencial para descrever tendên-
cias populacionais, detetar alterações 
na área de distribuição, e prevenir 
eventuais conflitos com as práticas 
agrícolas e/ou silvícolas. Os locais 
onde o corço foi recentemente rein-
troduzido devem constar no topo 
das prioridades de investigação. O 
conhecimento dos fatores que con-
duzem ao sucesso ou insucesso da 
reintrodução é importante para sus-
tentar programas de reintrodução ou 
de incremento populacional a realizar 
no futuro.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Capreolus capreolus (Linnaeus, 
1758)
Corço
Corzo, European roe deer Licínia Machado
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Habitat preferencial
A cabra-montês ocorre prefe-
rencialmente em habitats rochosos, 
sendo os mosaicos de penhascos, 
zonas pedregosas, matagais e flores-
tas de coníferas o seu habitat mais 
típico.
Distribuição global
Esta espécie é endémica da 
Península Ibérica. Originalmente, 
estava representada por 4 subes-
pécies, embora atualmente só exis-
tam 2: C. p. victoriae, vinculada ao 
quadrante Noroeste Ibérico, e C. p. 
hispanica, que se distribui pelo arco 
montanhoso do sudeste peninsular. 
C. p. lusitanica, que ocorria no Parque 
Nacional da Peneda-Gerês (PNPG) 
e  em algumas serras galegas, extin-
guiu-se no séc. XIX. C. p. pyrenaica 
desapareceu recentemente do Par-
que Nacional de Ordesa e Monte Per-
dido (Espanha), o seu último refúgio 
conhecido.
Distribuição em Portugal
Em 1997, foram reintroduzidos 
num cercado no Parque Natural 
Baixa Limia-Serra do Xurés (Galiza, 
Espanha) exemplares da subespé-
cie C. p. victoriae, provenientes da 
serra de Gredos (Espanha). Alguns 
desses exemplares dispersaram 
naturalmente e entraram em Portu-
gal, na área do PNPG. Os primeiros 
avistamentos desta espécie no nosso 
país datam de 1999. Atualmente, a 
sua distribuição permanece restrita 
ao PNPG, com uma forte ligação à 
população do lado espanhol. Desde 
o primeiro censo, em 2003, a popu-
lação tem aumentado visivelmente 
em número e em área de distribui-
ção. Atualmente, podem-se identificar 
três núcleos populacionais: Serra do 
Gerês, Serra Amarela e Castro Labo-
reiro.
Prioridades de 
investigação
A monitorização das tendências 
populacionais desta espécie no PNPG 
é essencial. Avaliar a capacidade de 
carga do habitat é importante para 
projetar impactos negativos de uma 
situação de possível sobreabundân-
cia. Deve ser dada particular atenção 
ao estado sanitário das populações 
e ao possível contacto destas com o 
gado doméstico. Em áreas particular-
mente sensíveis para a conservação 
dos núcleos populacionais, a pre-
sença de gado em elevadas densi-
dades pode deslocar a cabra-montês 
para habitats sub-ótimos, limitando-
-lhe o acesso a alimentos mais ricos e 
digeríveis. São também necessários 
esforços para controlar a caça furtiva, 
particularmente onde há relatos da 
ocorrência desta prática no PNPG.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Endémica, Península Ibérica LC CR
Capra pyrenaica Schinz, 1838
Cabra-montês
Cabra montés, Spanish ibex
Nuno Xavier Moreira
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Habitat preferencial
O muflão (atualmente conside-
rado como Ovis aries subsp. musimon 
Pallas, 1811) é uma espécie carac-
terística de regiões montanhosas. 
Apesar de revelar uma preferência 
por áreas rochosas e bosques aber-
tos com pastos abundantes, adap-
ta-se facilmente a distintos habitats. 
Em ecossistemas com sazonalidade 
bastante marcada, realiza pequenas 
migrações, ocupando grandes exten-
sões durante o verão e refugiando-se 
em vales protegidos durante os inver-
nos mais rigorosos. Nas regiões de 
menor altitude, prefere áreas semi-á-
ridas.
Distribuição global
Esta espécie viu a sua distribui-
ção natural ser reduzida a pequenas 
ilhas do Mediterrâneo e a um núcleo 
na Arménia. Contudo, atualmente 
ocorre em muitos países e regiões da 
Europa e em alguns locais isolados 
da América do Norte e da América do 
Sul, como resultado de introduções, 
principalmente com fins cinegéticos. 
Na Península Ibérica, esta espécie 
pode ser encontrada por toda a região 
mediterrânica, na maioria das comu-
nidades autónomas espanholas, e na 
metade oriental de Portugal, tanto em 
reservas de caça como em tapadas 
com gestão privada ou pública.
Distribuição em Portugal
O muflão é uma espécie exó-
tica em Portugal, que foi legalmente 
introduzida no país em 1990, exclu-
sivamente para fins cinegéticos. 
Esta espécie persiste atualmente 
em várias zonas de caça turística no 
Alentejo e na área do Tejo Interna-
cional. No entanto, visto que vários 
indivíduos conseguiram escapar 
destas zonas, existe a possibilidade 
de terem estabelecido populações 
silvestres nas áreas envolventes aos 
locais de introdução.
Prioridades de 
investigação
Estudos futuros deverão focar a 
prospeção das áreas envolventes 
aos locais de introdução, onde se tem 
registado o avistamento de animais 
fora de cercados. Esta prospeção 
permitirá determinar se, de facto, esta 
espécie também estabeleceu com 
sucesso núcleos silvestres no nosso 
país.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Introduzida NA NA
Ovis aries Linnaeus, 1758
Muflão
Muflón, European mouflon
Andrés Ríos Saldaña
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Verlinde; Rui Coutinho; Rui Faria; Rui Lourenço; Rui Osório; Rui Rafael; Sandra Alcobia; Sara 
Barros; Sara Roque; Sara Santos; Sara Valente; SECIL; Sérgio Esteves; Sérgio Guerreiro; So-
ciedade Holandesa de Mamíferos (VZZ); Sofia Eufrázio; Sónia Ferreira; Soraia Barbosa; Susana 
Mendes; Tânia Araújo; Teresa Mexia; Tiago Correia; Tiago Guerreiro; Tiago Pais; UBC; Valter 
Jacinto; Vanessa Alves; Vanessa Mata; Vânia Salgueiro; Verena Basto;  Verónica Gomes; Vitor 
Gonçalves; Vitor Simões; Walter Heijder
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Taxonomia
Dentro dos mamíferos, a ordem Rodentia é considerada a que reúne maior 
número de espécies (N=2255) a nível mundial, representando cerca de 40% de 
todas as espécies conhecidas de mamíferos atuais. Esta ordem está subdividida 
em 5 subordens, designadas por Sciuromorpha, Castorimorpha, Myomorpha, 
Hystricomorpha e Anomaluromorpha, estando as primeiras 4 presentes na 
Europa, onde incluem 8 famílias e 33 géneros. Em Portugal estão atualmente 
descritas 15 espécies com ocorrência confirmada, distribuídas pelas seguintes 
4 famílias: Cricetidae (ratos), Gliridae (leirão), Muridae (ratinhos e ratazanas) e 
Sciuridae (esquilo).
Caraterísticas gerais do grupo
Os roedores são maioritariamente animais de pequeno porte, sendo 
comumente designados por “micromamíferos”, categoria que partilham com 
as espécies da ordem Eulipotyphla (insetívoros). A sua dieta é constituída 
essencialmente por sementes, frutos e plantas, podendo ser complementada 
ocasionalmente com insetos e outros animais, e tendo algumas espécies 
hábitos omnívoros, oportunistas e muito versáteis. Contudo, a designação de 
roedores está relacionada também com a constante necessidade fisiológica 
de roer, induzida pelo crescimento contínuo dos seus dentes incisivos. As 
espécies da família Cricetidae incluem os chamados ratos (e.g. Microtus spp.), 
que estão adaptados a uma dieta à base de plantas herbáceas e vegetação 
arbustiva. A família Muridae engloba as ratazanas e os ratinhos (e.g. Rattus 
spp. e Mus spp.), espécies generalistas mas com uma dieta principalmente 
herbívora. Esta familia inclui espécies que colonizaram praticamente todos os 
continentes graças à sua associação comensal muito antiga com o Homem, 
tendo acompanhado a expansão global das populações humanas. Nas 
famílias Gliridae (e.g. Eliomys spp.) e Sciuridae (e.g. Sciurus spp.), as espécies 
são essencialmente omnívoras, podendo usar o estrato arbóreo como habitat 
preferencial.
A nível mundial, as espécies de roedores estão classificadas com um grau 
de ameaça significativamente inferior à média das espécies dos restantes 
mamíferos, embora muitas delas com um estatuto de conservação de DD 
“Dados Insuficientes”, o que exigirá prudência na avaliação futura do estado 
ecológico dos habitats que suportam as suas populações.
Bibliografia recomendada
Madureira e Ramalhinho (1981), Lidicker e IUSCN/SSC Rodent Specialist 
Group (1989)
Roedores
(Rodentia)
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Habitat preferencial
Na região Eurosiberiana, o 
esquilo habita todo o tipo de florestas, 
sendo mais abundante em florestas 
de coníferas e aparecendo, na região 
mediterrânica, também associado a 
povoamentos mistos de coníferas e 
carvalhos.
Distribuição global
O esquilo ocupa todas as áreas 
florestais do Paleártico em pratica-
mente toda a Europa. Na Península 
Ibérica, está presente de forma contí-
nua na região de clima eurosiberiano, 
tendo ainda vários núcleos distribuí-
dos pelo restante território.
Distribuição em Portugal
Esta espécie, que já esteve extinta 
em Portugal, é uma recolonizadora 
recente que está a expandir a sua dis-
tribuição de norte para sul. Esta reco-
lonização ocorreu devido ao aumento 
de novas plantações de pinheiros e 
ao crescimento populacional na sua 
área de distribuição na Galiza, mas 
é também fruto de programas de 
reintrodução no território nacional. A 
distribuição atual centra-se maiorita-
riamente na zona climática atlântica, 
com maiores densidades no Norte. 
Dado que a espécie está em expan-
são, os seus limites geográficos ainda 
não são bem conhecidos, embora a 
sua ocorrência esteja confirmada a 
este até à Serra da Estrela e a oeste 
até à região de Lisboa.
Prioridades de 
investigação
Numa perspetiva dinâmica, será 
importante monitorizar a expansão 
em curso desta espécie e estabele-
cer mais rigorosamente os limites de 
referência da sua distribuição a sul, o 
que permitirá suportar as estimativas 
da sua tendência temporal de expan-
são e atualizar a área efetiva da sua 
ocorrência confirmada.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Sciurus vulgaris Linnaeus, 1758
Esquilo
Ardilla roja, Eurasian red squirrel
Nuno Xavier Moreira
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Ferreira et al. (2001), Purroy 
(2007), Shar et al. (2016), Telles-
-Antunes (1985)
Nº registos 221
Nº quadrículas 
com registos 67
% quadrículas 
com registos 6,7
% quadrículas 
confirmadas 77,6
Roedores
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Habitat preferencial
O leirão é uma espécie genera-
lista com elevada plasticidade ecoló-
gica. Ocorre numa grande variedade 
de biótopos, incluindo áreas rupíco-
las, matos e áreas florestais, e pode 
também frequentar terrenos cultiva-
dos, jardins e habitações.
Distribuição global
Esta espécie é endémica da 
Europa, com uma distribuição 
extensa na sua parte ocidental, em 
contraste com a parte este, onde as 
populações estão mais dispersas. Na 
Península Ibérica está presente em 
praticamente todo o território, embora 
de forma descontínua.
Distribuição em Portugal
Em Portugal, o leirão tem uma 
distribuição suportada por um número 
reduzido de registos de presença, 
podendo este padrão ser justificado 
por uma baixa densidade das suas 
populações.  De facto, com base nos 
dados recolhidos até à data, o leirão 
parece apresentar uma distribuição 
bastante descontínua, com ocorrên-
cias dispersas ao longo do território 
continental, entremeadas por vastas 
áreas sem informação. O padrão 
obtido poderá sugerir a existência 
de várias subpopulações muito loca-
lizadas, designadamente na metade 
este do Algarve e do Baixo Alentejo, 
na região de Lisboa, no centro-norte 
e no norte do país.
Prioridades de 
investigação
Atendendo ao reduzido número 
de registos existentes em Portugal e 
ao facto de outras populações euro-
peias estarem a sofrer uma regressão 
bastante acentuada, é aconselhável 
delinear um programa de monitori-
zação desta espécie, com o objetivo 
de determinar se as suas populações 
nacionais também mostram indícios 
de regressão. Esta monitorização 
poderá ser dirigida às áreas de ocor-
rência conhecida e zonas limítrofes, 
assim como a áreas sem sem regis-
tos de presença, mas com habitat 
potencial para esta espécie, de forma 
a tentar identificar outras possíveis 
populações.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC DD
Eliomys quercinus (Linnaeus, 
1766)
Leirão
Lirón careto, Garden dormouse Guilherme Dias
119
 
Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
Sem data
Antigo
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Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Bertolino et al. (2008), Cabral 
et al. (2005), Mira et al. (2003), 
Moreno (2007), Nowak (1999), 
Paupério et al. (2008), Ruiz & 
Román (1999), Vale-Gonçalves & 
Cabral (2014)
Nº registos 149
Nº quadrículas 
com registos 73
% quadrículas 
com registos 7,2
% quadrículas 
confirmadas 45,2
Roedores
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Habitat preferencial
A rata-de-água depende de habi-
tats com cursos e massas de água 
estáveis, com vegetação ripícola 
densa e margens com solo adequado 
para poder escavar e construir as 
suas tocas e ninhos.
Distribuição global
Esta espécie é endémica da 
Península Ibérica e da França conti-
nental. Atualmente, na Península Ibé-
rica parece apresentar uma distribui-
ção descontínua, embora isto possa 
dever-se à ausência de informação 
em grande parte da região central e 
sudeste de Espanha.
Distribuição em Portugal
A rata-de-água apresenta uma 
distribuição alargada à maior parte 
do território continental. Apesar do 
número relativamente reduzido de 
quadrículas com registos de presença 
confirmada, é considerada uma espé-
cie relativamente comum nas regiões 
onde ocorre. O padrão de distribuição 
conhecido não permite clarificar se a 
espécie tem uma ocorrência contínua 
ao longo do país ou se está restrita 
a subpopulações relativamente iso-
ladas, como acontece noutras partes 
da sua área de distribuição. Contudo, 
a rata-de-água tem uma boa capaci-
dade de colonização de novas áreas, 
como revelam os registos da sua pre-
sença em toda a região do Alqueva, 
zona onde a sua ocorrência não era 
conhecida antes da construção da 
barragem.
Prioridades de 
investigação
Estudos futuros deverão envolver 
a prospeção desta espécie por todo 
o país, nomeadamente com base na 
busca de indícios de presença (e.g. 
dejetos, pegadas, vegetação cor-
tada), de forma a determinar quão 
contínua é a sua área de ocorrência 
em Portugal. A amostragem deverá 
ser direcionada, em particular, para as 
áreas com cursos de água principais 
ou permanentes nas vastas regiões 
onde existem poucos registos, espe-
cialmente no centro e sul do país. 
Particular atenção deverá ser dada 
à porção de território a sul e a oeste 
do Alqueva, onde não existem  ainda 
registos de ocorrência desta espécie. 
Esta informação será importante para 
reavaliar o seu estatuto de conserva-
ção que, apesar de ser “Pouco Preo-
cupante” em Portugal, é “Vulnerável” 
em Espanha e a nível global.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa VU LC
Arvicola sapidus Miller, 1908
Rata-de-água
Rata de agua, Southwestern water vole
Bernardete Amorim
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Mira et al. (2003), Mitchell-
-Jones et al. (1999), Rigaux et al. 
(2008), Román (2010), Santos-
-Reis & Mathias (1996), Ventura 
(2007b)
Nº registos 318
Nº quadrículas 
com registos 147
% quadrículas 
com registos 14,6
% quadrículas 
confirmadas 49
Roedores
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Habitat preferencial
O rato-das-neves ocorre em áreas 
rochosas com espaços abertos e 
aglomerados de vegetação arbustiva 
e herbácea em regiões montanhosas 
acima dos 1000 m de altitude.
Distribuição global
Apesar de apresentar uma dis-
tribuição bastante ampla, que se 
estende desde o sudoeste europeu 
até ao sudeste asiático, esta espé-
cie está limitada às principais regiões 
montanhosas (Pirenéus, Alpes, Ape-
ninos, Montanhas Tatra, Cárpatos e 
Balcãs).
Distribuição em Portugal
A ocorrência desta espécie em 
Portugal foi registada em 2014 na 
Serra de Montesinho, na região nor-
deste, a uma altitude de 1370 m. A 
ocorrência foi corroborada pela aná-
lise morfológica de dois indivíduos 
capturados, e posteriormente confir-
mada com base em análises genéti-
cas.
Prioridades de 
investigação
Tratando-se de uma confirmação 
recente de ocorrência em território 
nacional, será importante definir os 
limites de distribuição desta espécie 
na área do Parque Natural de Monte-
sinho, bem como determinar o nível 
de divergência ou de isolamento rela-
tivamente às restantes populações 
ibéricas. Nesta perspetiva, deverá 
ser dada prioridade à prospeção de 
indícios de presença em áreas com 
habitat potencial para esta espécie, e 
posteriormente a técnicas de captura 
com recurso à armadilhagem e aná-
lise genética.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Recentemente descoberta em PT LC ?
Chionomys nivalis (Martins, 1842)
Rato-das-neves
Topillo nival, European snow vole
Svícková
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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●
Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Barros et al. (2016), Kryštufek 
(2016), Luque-Larena & Gosál-
bez (2007), Nadachowski (1991), 
Pérez-Aranda et al. (2007)
Nº registos 2
Nº quadrículas 
com registos 1
% quadrículas 
com registos 0,1
% quadrículas 
confirmadas 100
Roedores
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Habitat preferencial
O rato-cego ocorre em múltiplos 
habitats, tanto naturais como agríco-
las, estando a sua presença condicio-
nada pela existência de solos macios 
e húmidos, nos quais constrói gale-
rias e ninhos sob densa cobertura 
vegetal.
Distribuição global
Esta espécie é endémica da 
Península Ibérica, ocorrendo desde 
o quadrante noroeste do território 
peninsular até ao extremo sudoeste 
de França.
Distribuição em Portugal
Em Portugal, a distribuição do 
rato-cego concentra-se sobretudo a 
norte do rio Tejo, sendo relativamente 
comum no norte e centro do país. A 
sul do rio Tejo, é comum em Coruche 
e na Serra de S. Mamede, ocorrendo 
também na envolvência dos estuá-
rios do Tejo e do Sado. Contudo, o 
limite sul da sua área de distribuição 
ainda não é bem conhecido, havendo 
registos dispersos da sua presença, 
maioritariamente não confirmados, 
em áreas como Monchique, Beja e 
Setúbal (Sines e Santiago do Cacém). 
No limite sul da sua área de distribui-
ção, esta espécie ocorre em simpatria 
com M. duodecimcostatus.
Prioridades de 
investigação
Dadas as lacunas no conheci-
mento, é de particular interesse o 
reforço dos trabalhos de campo com 
o intuito de confirmar a ocorrência 
atual desta espécie nas regiões mais 
a sul. Em caso afirmativo, estes regis-
tos adicionais poderão revelar popu-
lações isoladas de alto valor para a 
investigação científica e para a con-
servação.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Endémica, Península Ibérica LC LC
Microtus lusitanicus (Gerbe, 
1879)
Rato-cego
Topillo lusitano, Lusitanian pine vole José Ramón Pato Vicente
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
●
Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Aulagnier (2016b), Mira et al. 
(2003), Mira & Mathias (2007), 
Paupério et al. (2008), Santos 
et al. (2009b), Santos-Reis & 
Mathias (1996)
Nº registos 2456
Nº quadrículas 
com registos 181
% quadrículas 
com registos 18
% quadrículas 
confirmadas 70,7
Roedores
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Habitat preferencial
O rato-cego-mediterrânico é uma 
espécie típica de espaços abertos 
com influência mediterrânica. Ocorre 
em habitats naturais e agrícolas, com 
solos estáveis, húmidos, fáceis de 
escavar, e elevado coberto de herbá-
ceas.
Distribuição global
Esta espécie é endémica do 
Mediterrâneo ocidental, ocorrendo 
na Península Ibérica (exceto no 
Noroeste) e no sul de França.
Distribuição em Portugal
Esta espécie ocorre em áreas de 
clima mediterrânico, maioritariamente 
a sul do rio Tejo. A norte deste rio, a 
sua presença foi confirmada apenas 
em 3 quadrículas. No entanto, o facto 
de a espécie ocorrer junto à fronteira 
com Espanha, onde a sua distribui-
ção se estende até ao rio Douro, 
poderá sugerir um limite de distribui-
ção mais a norte também em Portu-
gal. Na parte norte da sua área de 
distribuição, ocorre em simpatria com 
o rato-cego.
Prioridades de 
investigação
Estudos futuros deverão focar-
-se na prospeção desta espécie no 
limite norte da sua área de distribui-
ção, bem como na faixa onde ocorre 
em simpatria com M. lusitanicus, de 
forma a definir com maior exatidão as 
áreas de sobreposição destas duas 
espécies.
Microtus duodecimcostatus 
de Selys-Longchamps, 1839
Rato-cego-mediterrânico
Topillo mediterráneo, Mediterranean pine vole
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Luís Guilherme Sousa
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Aulagnier (2016a), Cotilla & 
Palomo (2007), Mira et al. (2003), 
Peris et al. (1999), Santos et al. 
(2009b), Santos-Reis & Mathias 
(1996)
Nº registos 674
Nº quadrículas 
com registos 101
% quadrículas 
com registos 10
% quadrículas 
confirmadas 48,5
Roedores
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Habitat preferencial
O rato-dos-prados, nos períodos 
de máxima abundância populacional, 
está presente em todos os tipos de 
habitats na sua área de distribuição, 
ocupando preferencialmente espa-
ços abertos com elevado coberto de 
herbáceas e/ou com estrato arbustivo 
estável.
Distribuição global
Esta espécie está presente, de 
forma aparentemente contínua, numa 
área que se estende desde a costa 
atlântica francesa até ao centro da 
Rússia. Na Península Ibérica, existe 
uma população isolada nos sistemas 
montanhosos do norte de Espanha.
Distribuição em Portugal
A presença do rato-dos-prados 
foi detetada recentemente, em algu-
mas localidades do Parque Natu-
ral do Douro Internacional (extremo 
nordeste do país), através de exem-
plares identificados nas egagrópilas 
de coruja-das-torres, recolhidas em 
2001, 2002 e 2010. Apesar de não se 
conhecerem os limites da sua área de 
distribuição no nordeste transmon-
tano, o elevado número de vestígios 
identificados em egagrópilas nesta 
região pode indiciar uma tendência 
para o aumento das suas populações 
em território nacional, com potencial 
de expansão para novas áreas.
Prioridades de 
investigação
Pela proximidade existente, será 
importante monitorizar a presença 
desta espécie na área contígua ao 
limite oeste das populações espa-
nholas, nomeadamente desde o 
Parque Natural de Montesinho até à 
Reserva Natural da Serra da Malcata. 
Do ponto de vista da conservação, o 
rato-dos-prados ocorre em simpatria 
com o rato-de-Cabrera, o rato-do-
-campo-de-rabo-curto e a rata-de-
-água, podendo competir com estas 
espécies por recursos comuns. Por 
esta razão, será sensato investigar 
mais a fundo os limites da sua área 
de distribuição.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC NE
Microtus arvalis (Pallas, 1778)
Rato-dos-prados
Topillo campesino, Common vole
Soraia Barbosa
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et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Bibliografia
Cruz et al. (2002), González-
-Esteban & Villate (2007), Mira et 
al. (2003), Paupério et al. (2008), 
Vale-Gonçalves & Cabral (2014), 
Yigit et al. (2016)
Nº registos 61
Nº quadrículas 
com registos 2
% quadrículas 
com registos 0,2
% quadrículas 
confirmadas 100
Roedores
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Habitat preferencial
O rato-de-Cabrera exibe cara-
terísticas e hábitos de uma espécie 
estenotípica, não tolerando condições 
extremas de secura ou de humidade. 
Ocorre em formações de gramíneas 
perenes, juncais, comunidades nitró-
filas, e nas proximidades de áreas 
com um nível freático elevado.
Distribuição global
Esta é uma espécie endémica da 
Península Ibérica com distribuição 
bastante fragmentada, estando repar-
tida por 4 núcleos geográficos princi-
pais: Luso-Carpetano, Montibérico, 
Bético e Pré-Pirenaico.
Distribuição em Portugal
A população portuguesa de rato-
-de-Cabrera está inserida no núcleo 
populacional mais extenso, o Luso-
-Carpetano, que se estende desde 
o Sistema Central espanhol e zona 
envolvente até ao extremo sudoeste 
português. Em Portugal a espé-
cie ocorre numa faixa bem delimi-
tada, embora fragmentada, desde 
o sudoeste ao nordeste do país, 
nomeadamente em Trás-os-Montes 
(Douro Internacional), Beira Interior, 
Ribatejo, Estremadura, Alto Alentejo 
e sudoeste Alentejano e Algarvio. 
Não existem registos de presença 
da espécie nos extremos sudeste e 
noroeste de Portugal, ocorrendo  esta 
sobretudo na área de transição entre 
as zonas de clima mediterrânico e 
atlântico.
Prioridades de 
investigação
É importante reforçar a amostra-
gem desta espécie, de forma a apro-
fundar o conhecimento sobre os seus 
limites de distribuição e habitat poten-
cial, nomeadamente no nordeste 
transmontano. Na região sudeste, 
onde parece haver indícios de regres-
são, deverá dar-se continuidade ao 
esforço de monitorização, alargando 
o seu âmbito também a outras áreas, 
como a nordeste da Serra da Estrela 
e em Alcácer do Sal, onde a informa-
ção disponível é mais escassa.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Endémica, Península Ibérica NT VU
Microtus cabrerae Thomas, 1906
Rato-de-Cabrera
Topillo de Cabrera, Cabrera’s vole
Soraia Barbosa
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Cabral et al. (2005), Bar-
bosa et al. (2017), Fernandes et 
al. (2008b), Fernández-Salva-
dor (2007), Garrido-García et al. 
(2013), Mira et al. (2003, 2008), 
Pita et al. (2006, 2007), Rosário & 
Mathias (2007)
Nº registos 530
Nº quadrículas 
com registos 138
% quadrículas 
com registos 13,7
% quadrículas 
confirmadas 62,3
Roedores
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Habitat preferencial
Esta espécie  ocorre numa vasta 
gama de habitats, como pradarias, 
florestas, charnecas, dunas, pânta-
nos, turfeiras e margens de rios. Pre-
fere tendencialmente áreas húmidas 
com elevado coberto de herbáceas e 
gramíneas e com reduzida pressão 
de pastoreio.
Distribuição global
Esta espécie ocorre por toda a 
região euroasiática, desde a Europa 
ocidental até ao sudeste da Sibéria. 
Na Europa está ausente na Irlanda, 
na Grécia e em todas as áreas de 
influência mediterrânica. Na Penín-
sula Ibérica encontra-se na zona mais 
setentrional e ao longo do quadrante 
noroeste, com localizações muito dis-
persas no sul da sua área de distribui-
ção. Estudos moleculares recentes 
indicam a existência de 3 unidades 
evolutivas distintas: uma que ocupa o 
norte da Europa, outra desde o nor-
deste da Península Ibérica, pelo sul 
da Europa até à Hungria, e uma ter-
ceira que ocupa o noroeste da Penín-
sula Ibérica, incluindo Portugal
Distribuição em Portugal
Este roedor ocorre quase exclu-
sivamente no norte e centro-norte de 
Portugal, tendo como limites meri-
dionais de distribuição o sul da Serra 
da Estrela e a zona de Alcobaça, 
e estando ausente das áreas mais 
quentes e secas a norte do rio Tejo.
Prioridades de 
investigação
Embora a distribuição desta espé-
cie seja razoavelmente conhecida em 
Portugal, a sua monitorização conti-
nua a ser um imperativo de conser-
vação, particularmente pelo facto de 
as populações portuguesas constituí-
rem, juntamente com as do noroeste 
de Espanha, uma unidade evolutiva 
geneticamente distinta. Assim, é fun-
damental recolher mais informação, 
sobretudo no limite sul da sua área 
de distribuição, de forma a detetar 
eventuais alterações nas tendências 
populacionais.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Microtus agrestis (Linnaeus, 1761)
Rato-do-campo-de-rabo-curto
Topillo agreste, Field vole
Joana Paupério
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Gosálbez & Luque-Larena 
(2007), Kryštufek et al. (2016b), 
Mira et al. (2003), Paupério et al. 
(2008, 2012)
Nº registos 480
Nº quadrículas 
com registos 66
% quadrículas 
com registos 6,6
% quadrículas 
confirmadas 74,2
Roedores
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Habitat preferencial
O rato-do-campo é uma espécie 
bastante adaptável, ocorrendo numa 
grande variedade de habitats semi-
-naturais e antropogénicos, preferen-
cialmente em zonas com boa cober-
tura arbustiva e em orlas de florestas.
Distribuição global
Esta espécie está amplamente 
distribuída ao longo da Europa, Ásia 
Menor e norte de África. A sua dis-
tribuição na Europa é homogénea, 
incluindo todos os países mediterrâ-
nicos até ao sul da Escandinávia. Na 
Península Ibérica é um dos mamífe-
ros mais comuns, estando presente 
em todo o território peninsular.
Distribuição em Portugal
De acordo com a bibliografia e 
com a informação compilada, o rato-
-do-campo tem uma distribuição alar-
gada a praticamente todo o território 
continental português, sendo consi-
derada uma espécie abundante, com 
populações estáveis em toda a sua 
área de distribuição.
Prioridades de 
investigação
Considerando as áreas para 
as quais existem menos quadrícu-
las com registos de presença desta 
espécie, aconselha-se a sua pros-
peção na metade oeste do Algarve e 
no Baixo Alentejo, entre os rios Tejo e 
Douro, bem como a norte, na região 
do Parque Natural de Montesinho e 
área envolvente.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Apodemus sylvaticus (Linnaeus, 
1758)
Rato-do-campo
Ratón de campo, Long-tailed field mouse Patrícia e Luís
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Jubete (2007), MacDonald & 
Barrett (1993), Mira et al. (2003), 
Santos-Reis & Mathias (1996), 
Schlitter et al. (2016)
Nº registos 3315
Nº quadrículas 
com registos 295
% quadrículas 
com registos 29,3
% quadrículas 
confirmadas 63,1
Roedores
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Habitat preferencial
Comparativamente à ratazana-
-castanha, o rato-preto (também cha-
mado ratazana-negra) é uma espécie 
menos comensal, ocorrendo numa 
variedade de habitats naturais e semi-
naturais, desde zonas com alguma 
cobertura vegetal (matos, florestas, 
hortas) a pequenos núcleos urbanos.
Distribuição global
Esta espécie é originalmente de 
distribuição indo-malaia, estando 
atualmente distribuída por todo o 
mundo como resultado de introdu-
ções involuntárias. Presente na maior 
parte da Europa, particularmente na 
região mediterrânica, ocorre de forma 
dispersa por toda a Península Ibérica.
Distribuição em Portugal
Esta espécie distribui-se ao longo 
de todo o território continental. Con-
tudo, existe uma maior proporção 
de quadrículas com registos de pre-
sença nas zonas mais próximas da 
costa, sugerindo que a sua ocorrên-
cia poderá ser mais frequente no lito-
ral. É também comum nas 9 ilhas dos 
Açores (mais do que a ratazana-cas-
tanha) e em Porto Santo, no arquipé-
lago da Madeira.
Prioridades de 
investigação
Estudos futuros deverão incidir na 
prospeção e armadilhagem em áreas 
do interior norte e centro do país, de 
modo a colmatar as lacunas ainda 
existentes sobre a presença desta 
espécie em Portugal.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Não nativa LC LC
Rattus rattus (Linnaeus, 1758)
Rato-preto
Rata negra, Roof rat
Manuel Quaresma
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Kryštufek et al. (2016a), Mas-
seti (2010), Mathias et al. (1998), 
Mira et al. (2003), Zamorano & 
Palomo (2007)
Nº registos 213
Nº quadrículas 
com registos 100
% quadrículas 
com registos 9,9
% quadrículas 
confirmadas 63
Roedores
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Habitat preferencial
A ratazana é um roedor comensal 
que ocorre principalmente em meios 
urbanos e rurais, frequentemente em 
portos e ambientes costeiros. Está 
altamente associada à presença do 
Homem e à disponibilidade de água.
Distribuição global
Esta ratazana é nativa da Sibéria, 
China e Japão, mas tem atualmente 
uma distribuição ampla por todas as 
áreas urbanas do planeta, e ocorre 
por toda a Península Ibérica.
Distribuição em Portugal
Apesar de ser considerada 
comum, existem relativamente pou-
cos registos de presença desta espé-
cie. Os dados disponíveis parecem 
indiciar uma distribuição desde o 
norte até ao centro-sul do território 
continental, sendo a ocorrência mais 
rara na região mais a sul do país. A 
espécie pode também ser encontrada 
em praticamente todas as ilhas dos 
arquipélagos dos Açores e Madeira.
Prioridades de 
investigação
A identificação de micromamíferos 
presentes nas egagrópilas de coruja-
-das-torres não se revelou um método 
eficaz para estimar a representati-
vidade das espécies deste género, 
visto que este predador parece evitar 
caçar animais adultos destas espé-
cies, sendo a sua proporção bastante 
baixa na sua dieta. Adicionalmente, 
existe alguma dificuldade em distin-
gui-la do rato-preto a partir da denti-
ção. Assim, é necessária monitoriza-
ção com recurso à armadilhagem nas 
áreas com potencial para a ocorrên-
cia desta espécie onde ainda existem 
lacunas na informação disponível, 
como o extremo norte, interior centro 
e o sul do país.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC NA
Rattus norvegicus (Berkenhout, 
1769)
Ratazana
Rata parda, Brown rat Daniel Raposo
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Masseti (2010), Mathias et al. 
(1998), Mira et al. (2003), Ruedas 
(2016), Rojas & Palomo (2007)
Nº registos 128
Nº quadrículas 
com registos 78
% quadrículas 
com registos 7,7
% quadrículas 
confirmadas 52,6
Roedores
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Habitat preferencial
O rato-caseiro é tipicamente 
comensal e ocorre geralmente em 
habitats antropogénicos, desde cam-
pos agrícolas até ao interior de habi-
tações.
Distribuição global
Esta espécie é de distribuição 
originalmente paleártica. Contudo, 
com exceção da Antártica, colonizou 
todos os outros continentes, fruto da 
globalização histórica associada às 
viagens e intercâmbio de populações 
humanas e de bens transacionáveis. 
Na Europa, a presença desta espécie 
inclui o oeste e sul do continente e as 
ilhas mediterrânicas, ilhas Britânicas 
e ilhas Feroé. Na Península ibérica, 
a espécie apresenta uma distribuição 
contínua em todo o território.
Distribuição em Portugal
O rato-caseiro ocorre, aparen-
temente, em todo território nacional 
continental, assim como em quase 
todas as ilhas dos arquipélagos dos 
Açores e Madeira.
Prioridades de 
investigação
Apesar da ampla distribuição 
desta espécie em território nacional, 
existem lacunas no conhecimento 
da sua área de ocorrência em várias 
regiões, nomeadamente no centro 
do país e na metade oeste do Baixo 
Alentejo, onde a presença  da espécie 
está pouco documentada. Por conse-
guinte, ainda é necessário completar 
o conhecimento da sua distribuição 
no nosso país.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Mus musculus (Linnaeus, 1758)
Rato-caseiro
Ratón casero, House mouse
Hugo Ribeiro
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Masseti (2010), Mathias et al. 
(1998), Mira et al. (2003), Mus-
ser et al. (2016), Sans-Fuentes 
(2007)
Nº registos 467
Nº quadrículas 
com registos 143
% quadrículas 
com registos 14,2
% quadrículas 
confirmadas 60,8
Roedores
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Habitat preferencial
Contrastando com outros roe-
dores, o rato-das-hortas ocorre em 
zonas mais áridas, como ambientes 
abertos tipicamente mediterrânicos 
de baixa humidade, evitando áreas 
muito humanizadas.
Distribuição global
Esta espécie é endémica da 
região mediterrânica, ocorrendo no 
sudoeste europeu e no norte de 
África. Na Península Ibérica, à exce-
ção da faixa norte, está presente por 
todo o território.
Distribuição em Portugal
O rato-das-hortas tem uma distri-
buição alargada a todo o país, com 
exceção da região fronteiriça com 
Espanha no extremo norte de Portu-
gal. Apesar de ter havido esforço de 
amostragem, não foi possível obter 
quaisquer registos de presença da 
espécie neste aparente limite de dis-
tribuição, o que é corroborado pela 
ausência de registos também na área 
vizinha no norte de Espanha.
Prioridades de 
investigação
A existência de lacunas no conhe-
cimento da área de distribuição desta 
espécie a nível nacional justifica um 
esforço no sentido de comprovar se 
ela está ou não presente no extremo 
norte, no centro e no sudoeste do 
país.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa LC LC
Mus spretus Lataste, 1883
Rato-das-hortas
Ratón moruno, Western Mediterranean 
mouse
Paulo Lemos
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Confirmado
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Bibliografia
Aulagnier (2016c), Mira et al. 
(2003), Palomo (2007)
Nº registos 3909
Nº quadrículas 
com registos 248
% quadrículas 
com registos 24,6
% quadrículas 
confirmadas 64,5
Roedores
In: Bencatel, J., Álvares, F., Moura, A. E. & Barbosa, A. M. (eds.), 2017. Atlas 
de Mamíferos de Portugal. Universidade de Évora, Portugal
Lagomorfos
Catarina C. Ferreira, Paulo Célio Alves, 
Rui Lourenço e Joana Bencatel
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Taxonomia
A ordem Lagomorpha é composta por 92 espécies a nível global, divididas 
em duas famílias: Ochotonidae e Leporidae. Na Europa, os lagomorfos estão 
representados apenas pela família Leporidae, com 7 espécies pertencentes a 
2 géneros: Lepus e Oryctolagus. Em Portugal, ocorrem apenas 2 espécies de 
lagomorfos: a lebre-ibérica (Lepus granatensis) e o coelho-bravo (Oryctolagus 
cuniculus). Este último inclui globalmente duas subespécies com caraterísticas 
reprodutivas, morfológicas e comportamentais distintas: O.c. cuniculus e O. c. 
algirus. Em Portugal só ocorre a segunda.
Caraterísticas gerais do grupo
Os lagomorfos são herbívoros de tamanho pequeno a médio e têm uma 
região nasal longa, sendo muitas vezes erradamente confundidos com 
roedores. Uma das caraterísticas mais distintivas é a presença de pequenos 
incisivos auxiliares atrás dos incisivos superiores, que não se encontra nos 
restantes mamíferos. Os membros da família Leporidae (lebres e coelhos) 
têm 28 dentes (ao contrário dos Ochotonidae - pikas - que têm 26), cauda 
curta, pernas traseiras mais longas que as dianteiras, corpo achatado e orelhas 
longas e móveis.
Bibliografia recomendada
Alves et al. (2008), Chapman & Flux (1990), Lumpkin & Seidensticker 
(2011), Smith et al. (2018)
Lagomorfos
(Lagomorpha)
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Habitat preferencial
A lebre ocorre numa variedade de 
habitats dentro da sua área de distri-
buição, mas tende especialmente a 
ocupar terrenos agrícolas nas regiões 
do centro e sul (da Península Ibérica), 
bem como habitats em diferentes 
etapas de sucessão junto das mon-
tanhas.
Distribuição global
Esta espécie é endémica da 
Península Ibérica, ocupando grande 
parte do território peninsular, à exce-
ção de uma faixa a norte, adjacente 
aos Pirenéus.
Distribuição em Portugal
A lebre parece ocorrer na maior 
parte do país, em particular na região 
biogeográfica mediterrânica, à exce-
ção da faixa litoral das regiões Centro 
e Norte. A densidade de quadrículas 
com registos de presença é mais ele-
vada junto à fronteira este com Espa-
nha, onde esta espécie ocorre unifor-
memente do lado espanhol.
Prioridades de 
investigação
Aconselha-se que estudos futuros 
sobre a distribuição desta espécie 
se foquem nas regiões onde prati-
camente não existem registos, para 
determinar se a espécie está de facto 
ausente destas áreas. Seria também 
interessante prospetar a região adja-
cente à margem sul do rio Tejo, para 
determinar se existe uma distribuição 
contínua no interior do país, ou se 
existe uma divisão em duas popula-
ções, separadas por este rio.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Endémica, Península Ibérica LC LC
Lepus granatensis Rosenhauer, 
1856
Lebre
Liebre ibérica, Granada hare Henrique Oliveira Pires
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Carro & Soriguer (2007), Pau-
pério et al. (2007), Santos-Reis & 
Mathias (1996), Smith & Johnston 
(2008)
Nº registos 402
Nº quadrículas 
com registos 169
% quadrículas 
com registos 16,8
% quadrículas 
confirmadas 53,8
Lagomorfos
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Habitat preferencial
O coelho-bravo está presente 
numa ampla variedade de ambien-
tes, mas o seu habitat preferencial 
são as paisagens de mosaico, que 
intercalam zonas fechadas (matos e 
bosques temperados), que propor-
cionam abrigo, e zonas abertas (pas-
tagens naturais e artificiais, terrenos 
agrícolas), onde obtêm alimento. É 
uma peça chave na dieta de muitos 
predadores mediterrânicos, incluindo 
espécies ameaçadas, quer de mamí-
feros (como o lince-ibérico), quer de 
aves (como a águia-imperial ibérica, 
Aquila adalberti).
Distribuição global
Esta espécie, originária da Penín-
sula Ibérica, ocorre por todo o territó-
rio peninsular e tem atualmente uma 
distribuição mundial desde a Europa 
até à Austrália, resultado de várias 
introduções, acidentais ou proposita-
das, pela mão humana.
Distribuição em Portugal
O coelho ocorre praticamente por 
todo o território nacional, quer insular 
quer continental. No entanto, os cen-
sos realizados sugerem que as densi-
dades das suas populações são muito 
variáveis, desde extremamente altas 
em alguns pontos do sul do país, a 
residuais noutras regiões.  Nos arqui-
pélagos, esta espécie ocorre atual-
mente em todas as ilhas dos Açores, 
exceto no Corvo, e no arquipélago da 
Madeira exceto nas Selvagens e nas 
Desertas, de onde foi erradicado.
Prioridades de 
investigação
O último censo nacional de coelho 
foi realizado há 15 anos (em 2002). 
São necessários estudos para conhe-
cer melhor vários aspetos da sua eco-
logia, incluindo os fatores que condi-
cionam a sua abundância em regiões 
tradicionalmente pouco prospetadas. 
Por outro lado, vários investigadores 
têm apelado recorrentemente para 
a criação de estratégias (nacional e 
ibérica) de conservação do coelho-
-bravo, que definam prioridades em 
termos de atuação e, sobretudo, que 
unifiquem e padronizem os esfor-
ços de investigação e gestão, atual-
mente pouco concertados, de modo a 
aumentar o seu impacto.
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa NT NT
Oryctolagus cuniculus 
(Linnaeus, 1758)
Coelho-bravo
Conejo, European rabbit David Germano
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Fonte: Palomo
et al. (2007) Fonte: Mitchell−Jones et al. (1999)
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Sem data
Antigo
Recente
Confirmado
Fonte: IUCN (2017)
Bibliografia
Alves & Hackländer (2008); 
Borges et al. (2008), Borges et al. 
(2010), Cabral et al. (2005); Car-
neiro et al. (2014a, b), Carvalho 
& Gomes (2004a); Delibes-Ma-
teos et al. (2014), Ferreira (2012), 
Ferreira et al. (2010, 2012, 2015), 
Flux & Fullagar (1983, 1992), 
Lombardi et al. (2007), Smith & 
Boyer (2008), Villafuerte (2007)
Nº registos 1790
Nº quadrículas 
com registos 232
% quadrículas 
com registos 23
% quadrículas 
confirmadas 45,3
Lagomorfos

Mamíferos 
marinhos
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Dada a grande extensão da Zona Económica Exclusiva portuguesa, 
ocorrem muitas espécies de cetáceos no nosso país. No entanto, algumas têm 
apenas registos excepcionais, não representando a fauna regular desta região. 
Por exemplo, os registos de baleia-franca (Eubalaena glacialis) reduzem-se a 
menos de uma dezena, nem sempre correspondendo a observações fiáveis. 
As espécies para as quais existem registos mas sem frequência suficiente para 
terem uma ficha individual neste atlas incluem, por exemplo, o golfinho-de-
Fraser (Lagenodelphis hosei) e o golfinho-de-Clymene (Stenella clymene).
É difícil determinar padrões de residência em cetáceos, principalmente em 
águas oceânicas. Neste atlas consideram-se “nativas/residentes” as espécies 
observadas com frequência suficiente para serem consideradas comuns nas 
nossas águas. As espécies “regulares” são aquelas observadas em vários 
estudos de amostragem diferentes, mas com pouca frequência relativamente 
a outras espécies. O termo “sazonal” é usado quando a espécie é avistada 
maioritariamente em certas alturas do ano, embora esta informação nem 
sempre seja baseada em análises robustas. Como tal, esta classificação é 
subjetiva e sujeita a alterações à medida que for recolhida mais informação.
Nas águas costeiras de Portugal continental, o golfinho-comum é a espécie 
mais observada. Em águas mais afastadas da costa, o golfinho-riscado 
torna-se a espécie mais registada, embora esta região seja menos visitada 
por campanhas de investigação. Outras espécies, como o roaz-corvineiro, o 
boto e a baleia-anã, são também avistadas de forma regular, embora bastante 
menos frequente. As restantes espécies são observadas de forma muito 
mais ocasional e irregular, embora algumas – como a orca – sejam avistadas 
praticamente todos os anos.
Nos Açores são observadas mais espécies oceânicas de forma regular, 
tais como o golfinho-pintado, o roaz-corvineiro, o grampo, e o cachalote, cuja 
frequência é aqui comparável à do golfinho-comum. Também comuns, mas 
menos frequentes, são o golfinho-riscado, as baleias-piloto, a falsa-orca e a 
orca. As baleias-de-barbas da família Balaenopteridae são também observadas 
com regularidade nesta região, que é intersetada pelas suas rotas migratórias.
Na Madeira observam-se habitualmente muitas das espécies observadas 
também nos Açores. No entanto, são mais frequentes as espécies com 
distribuição mais tropical, como a baleia-de-Bryde e o caldeirão. Embora os 
avistamentos de caldeirão nesta região sejam ocasionais, a baleia-de-Bryde é 
observada regularmente, havendo já estudos de monitorização a longo prazo. 
Outras baleias-de-barbas são também observadas com regularidade, embora 
os registos de baleia-azul e de baleia-de-bossa sejam mais esporádicos.
No que respeita aos pinípedes (Pinnipedia), em Portugal só a foca-monge 
(Monachus monachus) pode ser considerada residente. Conhecem-se áreas 
de nidificação apenas na região da Madeira, e é uma espécie extremamente 
ameaçada. Neste atlas não se inclui uma ficha para esta espécie, pois os 
seus registos são raros e a sua vulnerabilidade desaconselha revelar os locais 
exatos de ocorrência.
Padrões gerais de distribuição 
em Portugal
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Taxonomia
Os cetáceos constituíam anteriormente a ordem Cetacea. No entanto, 
estudos moleculares colocam-nos dentro dos artiodáctilos, pelo que publicações 
taxonómicas mais recentes tendem a agrupar cetáceos e artiodáctilos 
numa ordem comum, designada Cetartiodactyla. O grupo Cetacea é, ainda 
assim, evolutivamente e biologicamente distinto, e de ecologia e distribuição 
marcadamente diferentes, sendo por isso tratado separadamente neste atlas.
A lista mais recente publicada pela Society of Marine Mammalogy inclui 89 
espécies, agrupadas em 14 famílias e pelo menos 38 géneros. No entanto, 
estes números estão sujeitos a revisão, principalmente na família Delphinidae, 
onde o conhecimento sobre as relações evolutivas é ainda insuficiente. Em 
Portugal, são conhecidas 29 espécies de 20 géneros, divididas em 7 famílias. 
Características gerais do grupo
Os cetáceos encontram-se em praticamente todos os ambientes aquáticos 
do planeta, incluindo ambientes fluviais. Alimentam-se principalmente de peixes 
e lulas, embora alguns se alimentem de outros cetáceos e de pinípedes, e 
outros se alimentem de animais planctónicos. São geralmente sociais, embora 
algumas espécies tenham hábitos maioritariamente solitários.
Os cetáceos dividem-se em 2 grandes grupos: Mysticeti ou baleias-de-
barbas, e Odontoceti ou baleias com dentes (que inclui também golfinhos 
e botos). Os Mysticeti caracterizam-se pela presença de barbas, estruturas 
queratinosas (de composição semelhante à das unhas e cabelo humanos) 
reforçadas com depósitos de hidroxiapatite (mineral ósseo) que usam para 
filtrar a água. Incluem várias espécies de grandes dimensões e tendem a exibir 
comportamentos migratórios, apesar de as rotas exatas serem desconhecidas 
para várias espécies. Os Odontoceti incluem o maior número de espécies e 
variam significativamente em tamanho e ecologia. Embora várias espécies 
sejam  oceânicas, outras têm hábitos costeiros. Algumas têm distribuições 
geográficas extremamente restritas, incluindo sistemas fluviais. Os Odontoceti 
são também caracterizados pela capacidade de ecolocalização, usando para 
isso o chamado melão, um órgão complexo que cria a característica forma 
globular da testa destes animais.
Bibliografia
Evans & Raga (2001), Hoelzel (2002), Correia & Farinha (2003), Freitas 
et al. (2004), Perrin et al. (2009), Carvalho & Brito (2012), Berta et al. (2015), 
Jefferson et al. (2015)
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Steno bredanensis (Lesson, 1828)
Caldeirão
Delfín de dientes rugosos, 
Rough-toothed dolphin Zosia Halicka
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Raro LC DD
Ecologia
O caldeirão é uma espécie maio-
ritariamente oceânica, para a qual 
existem muito poucos registos. A 
sua dieta é composta por peixe e 
cefalópodes, desconhecendo-se, no 
entanto, mais detalhes acerca das 
suas presas.
Distribuição global
Esta espécie é observada com 
mais frequência em águas tropicais e 
subtropicais. Na Europa é observada 
principalmente no Mediterrâneo, com 
alguns registos ocasionais nas res-
tantes águas até ao mar do Norte.
Distribuição em Portugal
O caldeirão é observado mais fre-
quentemente nas águas da Madeira, 
havendo registos esporádicos nos 
Açores. No continente, apesar de 
haver registos de arrojamentos, 
nunca foi observado nas amostragens 
disponíveis para este atlas. Não são 
conhecidas populações residentes e, 
como tal, é considerado um visitante 
ocasional em águas nacionais.
Prioridades de 
investigação
Dada a escassez de informa-
ção, será de considerar esta espécie 
como demasiado rara para viabilizar 
qualquer tipo de estudo sistemático. 
Os registos na Madeira parecem ser 
mais comuns em anos recentes, pelo 
que será prioritário monitorizar esta 
área.
Bibliografia
Steiner (1995), Baird et al. (2008), 
Ortega-Ortiz et al. (2014), da Silva et 
al. (2015)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 11
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 5
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Tursiops truncatus (Montagu, 
1821)
Roaz-corvineiro
Delfín mular, Bottlenose dolphin Patrícia e Luís
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa / Residente LC NC
Ecologia
O roaz-corvineiro (ou toninha-
-brava) é geralmente observado em 
grupos de poucas dezenas de indi-
víduos, tendo uma dieta generalista. 
Pode ser observado em águas pro-
fundas, mas é também notório por 
entrar em sistemas fluviais. Tem uma 
ecologia variada e flexível, depen-
dendo da região e das condições 
ambientais em que se encontra.
Distribuição global
Ocorre em águas tropicais e 
temperadas. Na Europa, forma uma 
meta-população composta por várias 
subpopulações costeiras regionais 
e uma subpopulação oceânica mais 
numerosa. São conhecidas várias 
comunidades residentes em águas 
semifechadas, como o Estuário de 
Shannon (Irlanda), Moray Firth (Escó-
cia), golfo Normando-Bretão (França), 
Galiza (Espanha), Estuário do Sado 
(Portugal), Golfo de Trieste (Eslové-
nia) e Golfo Amvrikakos (Grécia).
Distribuição em Portugal
O roaz-corvineiro é particular-
mente conhecido pela comunidade 
residente que forma no Estuário do 
Sado (com os registos de presença 
representados em cor mais clara nos 
mapas desta ficha), cujos membros 
estão bem catalogados e são rara-
mente vistos fora do Estuário. No 
entanto, a espécie pode ser obser-
vada por toda a costa continental, 
embora com menos frequência do 
que o golfinho-comum. É também 
avistada regularmente noutros sis-
temas fluviais, nomeadamente no 
Estuário do Tejo, na Foz do Arade e 
no porto de Sines. Nos Açores e na 
Madeira, a frequência de avistamen-
tos de roaz é comparável à do golfi-
nho-comum, e existem também indi-
víduos considerados residentes ou 
associados ao respetivo arquipélago 
pelo seu elevado grau de fidelidade.
Prioridades de 
investigação
Esta espécie pode formar gru-
pos estáveis e exibe hábitos costei-
ros, o que a torna mais suscetível a 
perturbações ambientais. É também 
uma espécie prioritária na União 
Europeia dentro da Directiva Habi-
tats. Sendo uma espécie propícia a 
estudos de foto-identificação, dever 
ser dada prioridade à compilação de 
fotografias de grupos observados em 
diferentes locais e/ou épocas, para 
permitir o estudo dos padrões de 
composição de grupos, movimenta-
ção e abundância destes animais.
Bibliografia
Van Bressem et al. (2003), dos 
Santos et al. (2007), Silva et al. (2008), 
Quérouil et al. (2008), Fernández et al. 
(2011), Louis et al. (2014), Martinho 
et al. (2014), Gaspari et al. (2015), 
Dinis et al. (2016a, b), Monteiro et al. 
(2016b), Luís et al. (2016)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 240
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 88
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
Atlas de Mamíferos de Portugal
162
Stenella coeruleoalba (Meyen, 
1833)
Golfinho-riscado
Delfín listado, Striped dolphin Ágatha Gil
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa/Residente LC LC/DD
Ecologia
O golfinho-riscado (ou toninha-
-riscada) é uma espécie bastante 
comum em águas oceânicas, fora da 
plataforma continental. Forma gru-
pos numerosos e alimenta-se prin-
cipalmente de lulas durante a noite, 
embora também se possa alimentar 
de peixe. É frequentemente obser-
vado em grupos mistos com outras 
espécies, nomeadamente o golfinho-
-comum e o roaz-corvineiro.
Distribuição global
Esta espécie tem uma distribuição 
global, em águas tropicais e tempera-
das. Na Europa é avistada principal-
mente em águas oceânicas, sendo 
a espécie de golfinho mais comum 
no Mediterrâneo, embora seja rara 
no mar Adriático, e ausente no Mar 
Negro. Parece ser menos comum no 
Pacífico e Atlântico Sul, embora exis-
tam lacunas no seu conhecimento em 
várias regiões.
Distribuição em Portugal
O golfinho-riscado é maioritaria-
mente observado em águas continen-
tais para além da plataforma continen-
tal, onde substitui o golfinho-comum 
como a espécie mais avistada. Nos 
Açores e na Madeira é avistado com 
regularidade, mas não mais frequente 
do que outras espécies de golfinhos 
oceânicos.
Prioridades de 
investigação
Tendo uma população numerosa 
e a sua ecologia oceânica a limitar 
as interações com humanos, o golfi-
nho-riscado é uma espécie de menor 
preocupação em termos de conser-
vação. No Mediterrâneo tem sofrido 
episódios de mortalidade elevada 
devido a infeções com morbilivírus, 
mas a informação sobre a epidemio-
logia desta doença em território por-
tuguês é limitada, embora possa ser 
importante para compreender a dinâ-
mica desta patologia.
Bibliografia
Garcia-Martinez et al. (1999), 
Ringelstein et al. (2006), Spitz et al. 
(2006), Papale et al. (2013), Bento 
et al. (2016), Godoy-Vitorino et al. 
(2017)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 228
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 164
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Stenella frontalis (G Cuvier, 1829)
Golfinho-pintado
Delfín manchado del Atlántico, 
Atlantic spotted dolphin Ágatha Gil
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa/Residente DD NC
Ecologia
O golfinho-pintado (ou pinta-
dinha) é uma espécie maioritaria-
mente oceânica, embora possa ser 
observado em águas costeiras nas 
Bahamas. Tem uma dieta variada, ali-
mentando-se de peixe, cefalópodes 
e crustáceos. Embora se alimente, 
acima de tudo, na zona mesopelá-
gica, pode também alimentar-se de 
organismos bentónicos  em águas 
menos profundas. É fácil de confundir 
com o roaz-corvineiro, dado que ape-
nas os adultos apresentam as pintas 
características desta espécie.
Distribuição global
Esta espécie é endémica do 
Oceano Atlântico, onde ocupa princi-
palmente águas tropicais e tempera-
das. Na Europa é avistado geralmente 
em águas oceânicas, sendo mais 
comum nas águas costeiras da Amé-
rica Central e do Norte. Existe pouca 
informação sobre a sua distribuição 
no Atlântico Sul, e está ausente no 
Mediterrâneo e no Mar Negro.
Distribuição em Portugal
O golfinho-pintado é observado 
quase exclusivamente em águas 
profundas, sendo visto com frequên-
cia nos arquipélagos dos Açores e 
da Madeira, embora de forma sazo-
nal. No continente é principalmente 
observado para além da plataforma 
continental, existindo apenas registos 
pontuais perto da linha de costa.
Prioridades de 
investigação
Pouco se sabe acerca dos 
padrões de movimentação e pre-
ferências de habitat desta espécie, 
embora existam estimativas recentes 
de abundância e sazonalidade na 
Madeira. Como tal, torna-se prioritá-
rio recolher informação de base para 
esta espécie, para a totalidade da sua 
área de distribuição.
Bibliografia
Clua & Grosvalet (2001), Quérouil 
et al. (2008, 2010, 2013), Alves et al. 
(2015b), dos Santos et al. (2016)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 434
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 224
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Delphinus delphis Linnaeus, 1758
Golfinho-comum
Delfín común, Short-beaked common dolphin
André E. Moura
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa/Residente LC NC
Ecologia
O golfinho-comum (ou toninha-
-mansa) pode formar grupos nume-
rosos de centenas ou até milhares 
de indivíduos, sendo especialista em 
capturar peixes de cardume mesope-
lágicos de alto valor energético. Pos-
sui uma estrutura social fluída, apre-
sentando particular tendência para 
se aproximar e navegar na proa de 
embarcações.
Distribuição global
Esta espécie pode ser encontrada 
por todo o mundo, concentrando-se 
geralmente em regiões de intenso 
afloramento costeiro. Na Europa, é 
particularmente abundante na Penín-
sula Ibérica e Golfo da Biscaia, mas 
mais raro no Atlântico Norte, Mar do 
Norte e Mediterrâneo, onde sofreu 
reduções drásticas nas últimas déca-
das.
Distribuição em Portugal
O golfinho-comum é claramente a 
espécie de cetáceo mais abundante 
em águas nacionais, principalmente 
na costa continental. No entanto, e 
apesar de ser observado em toda a 
costa durante todo o ano, não são 
ainda bem conhecidos os padrões 
de ocupação sazonal e geográfica. É 
também observado com frequência 
nos Açores e na Madeira.
Prioridades de 
investigação
Apesar de ser a espécie mais 
comum nas nossas águas, são ainda 
raros os estudos detalhados sobre a 
ecologia local e padrões de movimen-
tação desta espécie. Deve dar-se 
prioridade à recolha de informação 
mais detalhada referente a padrões 
de sazonalidade e ocupação geo-
gráfica, particularmente em zonas de 
afloramento marinho mais intenso.
Bibliografia
Silva (1999), Zhou et al. (2001), 
Murphy et al. (2013, 2005, 2006), 
Cecilio et al. (2006), Amaral et al. 
(2007), Westgate (2007), Quérouil et 
al. (2010), Spitz et al. (2010), Moura 
et al. (2012, 2013a, b), Cañadas et al. 
(2009), Monteiro et al. (2016a), Ball et 
al. (2017)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 693
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 263
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Grampus griseus (Cuvier, 1812)
Grampo
Calderón gris, Risso’s dolphin
Débora Marujo, Cape Cruiser
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Ocasional LC DD
Ecologia
O grampo (ou moleiro) é uma 
espécie maioritariamente oceânica, 
que se alimenta exclusivamente de 
lulas durante a noite. É característico 
da espécie adquirir uma coloração 
esbranquiçada, devido à acumulação 
de cicatrizes resultantes de intera-
ções sociais. Tende a formar grupos 
sociais de pequenas dimensões.
Distribuição global
Esta espécie é observada por todo 
o planeta, embora seja mais comum 
em águas temperadas. Na Europa é 
observada com mais frequência em 
águas oceânicas e no Mediterrâneo.
Distribuição em Portugal
O grampo é observado mais fre-
quentemente nas águas dos Açores, 
principalmente no grupo Central. É 
também observado na Madeira e, 
ocasionalmente, na costa continental, 
onde tende a evitar embarcações.
Prioridades de 
investigação
Pensa-se que algumas popula-
ções observadas nos Açores pos-
sam ser residentes, tornando-se por 
isso mais suscetíveis a perturbações 
ambientais locais. Pode ser impor-
tante avaliar os padrões de residência 
nos locais onde a espécie é frequen-
temente observada.
Bibliografia
Gaspari et al. (2007), Hartman 
et al. (2008, 2014), Pereira (2008), 
Jefferson et al. (2014)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 248
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 87
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Pseudorca crassidens (Owen, 
1846)
Falsa-orca
Falsa orca, False killer whale Laura González
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Ocasional DD DD
Ecologia
A falsa-orca (ou negro) é uma 
espécie oceânica caracterizada por 
formar laços sociais fortes. É uma das 
espécies em que se observam arro-
jamentos em massa com mais fre-
quência. Alimenta-se principalmente 
de peixes e lulas, embora existam 
registos de predação sobre outros 
cetáceos.
Distribuição global
Esta espécie ocorre maioritaria-
mente em águas oceânicas tropi-
cais, embora haja registos também 
em regiões costeiras temperadas. 
Na Europa, há registos de presença 
desde o mar do Norte até ao Medi-
terrâneo, estando ausente no mar 
Negro. Globalmente, estima-se que 
a densidade populacional seja baixa, 
devido à raridade dos avistamentos.
Distribuição em Portugal
A falsa-orca é avistada principal-
mente nas águas dos Açores e da 
Madeira, havendo também alguns 
registos em águas continentais mais 
profundas. É provavelmente um visi-
tante ocasional, não se conhecendo 
populações residentes, o que reflete 
a sua natureza nómada.
Prioridades de 
investigação
Existe muito pouca informação 
relativa a esta espécie, pelo que é 
prioritária a recolha de informação de 
base, como as áreas preferenciais de 
ocorrência e estudos de nicho ecoló-
gico.
Bibliografia
Kitchener et al. (1990), Chivers et 
al. (2007), Silva et al. (2011)
Cetáceos
171
Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 122
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 73
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Globicephala sp. 
Baleia-piloto
Calderón, Pilot whale
Marc Fernández
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Ocasional DD DD
Esta ficha agrupa as espécies 
Globicephala macrorhynchus (Gray, 
1846) e G. melas (Traill, 1809).
Ecologia
As duas espécies de baleia-pi-
loto (ou peixe-boi) são diferenciadas 
pelas dimensões do crânio e pelo 
comprimento das barbatanas peito-
rais, sendo estas mais longas em G. 
melas. É por isso bastante difícil dis-
tinguir entre as duas espécies durante 
as observações no mar. São espé-
cies gregárias e nómadas e seguem 
populações de lulas, que constituem 
a maior parte da sua alimentação. 
Estão entre as espécies para as quais 
ocorrem arrojamentos em massa com 
elevada frequência.
Distribuição global
As baleias-piloto distribuem-se 
por todos os oceanos, sendo que G. 
macrorhynchus tem uma distribuição 
mais tropical, enquanto que G. melas 
tem uma distribuição anti-tropical. 
Na Europa, G. melas é observada 
geralmente no Mediterrâneo Oeste e 
no Atlântico Norte, enquanto que G. 
macrorhynchus é mais avistada no 
Atlântico temperado e sul.
Distribuição em Portugal
Estas espécies são observadas 
com mais frequência nas águas da 
Madeira e dos Açores, sendo também 
regulares em águas profundas do con-
tinente. Em águas costeiras continen-
tais, são observadas apenas espo-
radicamente. A maioria dos registos 
são atribuídos a G. macrorhynchus, 
embora não se possa excluir a pre-
sença de G. melas, principalmente 
nos Açores.
Prioridades de 
investigação
As baleias-piloto não formam 
populações residentes com frequên-
cia, embora exista uma população de 
cerca de 140 indivíduos associada à 
Madeira. É importante procurar iden-
tificar áreas preferenciais para cada 
uma das espécies, que poderão ser 
facilmente distinguidas através de 
análises genéticas. Estas espécies 
são também afetadas por morbilivírus 
no Mediterrâneo, apesar de existi-
rem poucos estudos patológicos em 
águas nacionais.
Bibliografia
Fullard et al. (2000), Prieto & 
Fernandes (2007), de Stephanis et al. 
(2008), Alves et al. (2013a, b, 2015a), 
Santos et al. (2013), Monteiro et al. 
(2015, 2016c, 2017)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 207
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 103
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Orcinus orca (Linnaeus, 1758)
Orca
Orca, Killer whale
Dália Neves, Cape Cruiser
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Ocasional DD DD
Ecologia
A orca (ou roaz-de-bandeira) é a 
maior espécie de golfinho, sendo um 
predador de topo no meio marinho. 
Alimenta-se de uma grande varie-
dade de presas, nomeadamente pei-
xes, cefalópodes, tubarões, focas, e 
outros cetáceos, incluindo grandes 
baleias. Em alguns locais tende a for-
mar grupos familiares coesos, consti-
tuídos por uma fêmea matriarca e os 
seus descendentes.
Distribuição global
Esta espécie distribui-se por 
todos os oceanos do mundo, mas a 
sua abundância varia de região para 
região. Na Europa é avistada com 
frequência na Noruega, Islândia e 
estreito de Gibraltar. Segue as migra-
ções de diferentes peixes, nomea-
damente o arenque nas regiões do 
Atlântico Norte, e o atum no Mediter-
râneo.
Distribuição em Portugal
A orca é avistada em águas nacio-
nais ocasionalmente, mas de forma 
regular. É também avistada regu-
larmente nos Açores e na Madeira, 
assim como na costa do Algarve 
durante os meses de junho e julho. 
Tem sido também avistada na costa 
Oeste continental, principalmente em 
águas oceânicas, onde interage com 
barcos palangreiros.
Prioridades de 
investigação
Pensa-se que as orcas avistadas 
na costa continental possam per-
tencer ao mesmo grupo que migra 
anualmente para o estreito de Gibral-
tar, dada a comparação com catálo-
gos de foto-identificação, apesar de 
não existirem estudos publicados. 
A origem dos indivíduos avistados 
poderia ser determinada através de 
foto-identificação ou análise gené-
tica, particularmente importante para 
os indivíduos que interagem com a 
atividade pesqueira.
Bibliografia
Silva et al. (2002), Matthews et al. 
(2011), Esteban et al. (2013), Moura 
et al. (2014a, b), Filatova et al. (2015), 
Samarra et al. (2015, 2017a, b)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 52
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 49
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Phocoena phocoena (Linnaeus, 
1758)
Boto
Marsopa común, Harbour porpoise André E. Moura
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa/Residente LC VU
Ecologia
O boto (ou toninha-comum) é nor-
malmente encontrado em águas cos-
teiras pouco profundas, embora haja 
registos isolados em águas oceâ-
nicas. Vive em pequenos grupos, 
alimentando-se principalmente de 
peixes bentónicos. Possui um carác-
ter tímido, evitando aproximar-se de 
embarcações, o que torna difícil a sua 
observação no mar.
Distribuição global
Esta espécie distribui-se maiori-
tariamente em regiões temperadas 
e polares do Pacífico Norte e Atlân-
tico Norte, embora possa também ser 
encontrada na costa de África até à 
Mauritânia. Na Europa, é particular-
mente comum no mar do Norte e no 
mar Negro, estando ausente no Medi-
terrâneo e sendo raro no mar Báltico.
Distribuição em Portugal
O boto distribui-se quase exclu-
sivamente na costa continental em 
águas pouco profundas, embora haja 
registos individuais de arrojamentos 
nos Açores e na Madeira. Devido 
ao seu comportamento tímido, não 
é possível determinar se ocorre em 
certas regiões com maior abundân-
cia, mas análises genéticas indicam 
a existência de uma única população 
ibérica. Assim, a escassez de regis-
tos neste atlas provavelmente reflete 
mais o seu carácter tímido do que 
uma baixa abundância desta espécie.
Prioridades de 
investigação
Devido à sua distribuição cos-
teira, esta espécie é particularmente 
vulnerável a perturbações ambien-
tais locais. É também uma espécie 
prioritária na União Europeia dentro 
da Directiva Habitats. É prioritário 
compreender os seus padrões sazo-
nais, assim como potenciais áreas 
de ocupação preferencial. Face à 
dificuldade em observar esta espécie 
no mar, métodos de deteção acústica 
são particularmente úteis para identi-
ficar a presença destes animais.
Bibliografia
Tolley et al. (2001), Barreiros et 
al. (2006), Fontaine et al. (2014), 
Ferreira et al. (2016)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 17
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 15
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Ziphius cavirostris G Cuvier, 1823
Zífio
Zifio de Cuvier, Cuvier’s beaked whale
Emmanuel Baltasar
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Ocasional LC DD
Ecologia
Muito pouco é conhecido sobre 
o zífio (também chamado bico-de-
-garrafa), assim como sobre outras 
baleias-de-bico da família Ziphidae. 
Pensa-se que sejam maioritaria-
mente oceânicas e parecem evitar a 
proximidade de embarcações, pelo 
que são avistadas apenas ocasio-
nalmente e por pouco tempo. O zífio 
é geralmente observado em grupos 
pequenos e pensa-se que seja um 
caçador oportunista, alimentando-se 
de lulas e peixes.
Distribuição global
Existem registos de zífio em todos 
os oceanos do planeta, mas os seus 
padrões de abundância são pouco 
conhecidos. É observado em todas 
as águas europeias, e é a baleia-de-
-bico mais comum no Mediterrâneo.
Distribuição em Portugal
O zífio ocorre com regularidade 
em todas as águas nacionais, sendo 
observado com mais frequência em 
águas longe da linha costeira. Rara-
mente é observado em águas pouco 
profundas, ocorrendo perto da linha 
costeira em ambos os arquipélagos.
Prioridades de 
investigação
Dada a escassez de avistamen-
tos, esta espécie é demasiado rara 
perto da costa para viabilizar qual-
quer tipo de estudo sistemático. No 
entanto, existem registos oceânicos 
suficientes para permitir estudos de 
nicho ecológico e habitat preferencial.
Bibliografia
Dalebout et al. (2005), MacLeod 
et al. (2006), Gerard (2013), Covelo 
et al. (2016)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 28
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 50
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Hyperoodon ampullatus 
(Forster, 1770)
Botinhoso
Zifio calderón boreal, Northern bottlenose whale Karin Hartman
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Ocasional DD DD
Ecologia
O botinhoso (ou grampa) é uma 
das espécies de baleia-de-bico mais 
comuns no Atlântico Norte. É encon-
trado maioritariamente em zonas de 
grande profundidade, muitas vezes 
em zonas de declive acentuado, e 
alimenta-se essencialmente de lulas. 
Pode ser encontrado em grupos 
pequenos, executando mergulhos 
profundos com frequência. Tem ten-
dência a aproximar-se de embarca-
ções, e foi alvo comum da indústria 
baleeira.
Distribuição global
Esta espécie distribui-se exclu-
sivamente no Atlântico Norte. Existe 
uma população bem conhecida no 
canhão de Gully, ao largo da Nova 
Escócia. Na Europa, é mais frequen-
temente observada na Islândia, na 
Noruega e nas ilhas Faroé, com avis-
tamentos ocasionais no Mediterrâ-
neo.
Distribuição em Portugal
O botinhoso é encontrado maio-
ritariamente nos Açores, sendo esta 
também uma das áreas no Atlântico 
Norte onde a espécie é mais frequen-
temente avistada. Existem avista-
mentos raros na Madeira, e ocasio-
nais na costa continental, geralmente 
em águas mais profundas.
Prioridades de 
investigação
Os Açores são uma área priori-
tária, dada a sua importância para 
esta espécie a nível internacional. A 
monitorização desta espécie é par-
ticularmente importante em termos 
de conservação, tendo em conta a 
sua ocorrência exclusiva no Atlântico 
Norte e a elevada pressão baleeira 
que sofreu no passado.
Bibliografia
Whitehead & Hooker (2012), 
Gerard (2013), Fernández et al. 
(2014), Ferreira et al. (2017)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 117
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 77
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Mesoplodon sp. 
Baleia-de-bico
Zifio, Beaked whale
Stephanie Almeida
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Raro DD NC
Esta ficha agrupa as espécies 
Mesoplodon densirostris (Blainville, 
1817), M. bidens (Sowerby, 1804), M. 
europaeus (Gervais, 1855) e M. mirus 
(True, 1913).
Ecologia
Muito pouco é conhecido sobre as 
espécies do género Mesoplodon que 
ocorrem no Atlântico. Sabe-se que 
são quase exclusivamente oceâni-
cas e extremamente crípticas, sendo 
notórias por evitarem as embarca-
ções. Os estudos de ecologia são 
insuficientes para determinar diferen-
ças entre espécies, mas pensa-se 
que se alimentam maioritariamente 
de lulas e, ocasionalmente, de peixes.
Distribuição global
A distribuição destas espécies é 
inferida principalmente através de 
arrojamentos, havendo, portanto, 
grande incerteza. M. densirostris é 
registada em águas pantropicais de 
todo o planeta, enquanto que as res-
tantes três espécies são exclusivas 
do Atlântico. Julga-se que M. euro-
paeus habita águas tropicais e tem-
peradas, enquanto que M. bidens e 
M. mirus habitam águas temperadas 
e frias.
Distribuição em Portugal
Neste atlas, todos os registos de 
Mesoplodon spp. foram incluídos no 
mesmo mapa. Tal deve-se ao facto 
de os seus avistamentos serem bas-
tante raros, e a sua distinção no mar 
bastante difícil. A principal diferença 
morfológica é a posição e tamanho 
dos dois únicos dentes visíveis. A 
maioria dos avistamentos são identi-
ficados como M. densirostris, mas é 
frequentemente impossível identificar 
a espécie com confiança. Os den-
tes são visíveis apenas nos machos 
adultos, pelo que as fêmeas e juvenis 
ou sub-adultos podem ser facilmente 
confundidos. A maioria dos registos 
são obtidos em águas oceânicas, 
sendo mais frequentes nos Açores, e 
regulares na Madeira.
Prioridades de 
investigação
Sendo escassa a informação dis-
ponível, as espécies deste género 
devem ser consideradas demasiado 
raras para viabilizar qualquer tipo 
de estudo sistemático. Apesar disso, 
a análise morfológica e/ou genética 
de arrojamentos poderá ajudar a cla-
rificar padrões de distribuição e de 
abundância relativa.
Bibliografia
MacLeod (2000), MacLeod et al. 
(2006), Pereira et al. (2011), Aguilar 
de Soto et al. (2017), Dinis et al. 
(2017)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 209
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 103
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Kogia sp. 
Cachalote-pigmeu / anão
Cachalote pigmeo / enano, 
Pigmy / dwarf sperm whale Filipe Alves
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Raro DD DD
Esta ficha agrupa as espécies Kogia 
breviceps (Blainville, 1838) e K. sima 
(Owen, 1866).
Ecologia
As espécies do género Kogia são 
maioritariamente oceânicas, onde 
se crê que se alimentam a grandes 
profundidades. Vivem em pequenos 
grupos e são notoriamente furtivas, 
provavelmente evitando o contacto 
com embarcações. Como tal, pouco 
se conhece sobre a ecologia destes 
animais.
Distribuição global
Distribuídas em águas tropicais e 
temperadas de todo o mundo, desco-
nhece-se qual a distribuição exata de 
cada uma das espécies. Especula-se 
que K. sima prefira águas mais quen-
tes, havendo, no entanto, registos 
desta espécie nas ilhas Faroé.
Distribuição em Portugal
Os registos de Kogia são raros em 
todas as águas nacionais, tanto nos 
arquipélagos como no continente. 
É  particularmente difícil distinguir 
as duas espécies no mar. Os arroja-
mentos são normalmente atribuídos a 
K. breviceps, embora existam casos 
comfirmados de K. sima na Madeira. 
Tendo ainda em conta que a distribui-
ção de K. sima é pouco conhecida, 
não será de excluir a possibilidade 
de esta espécie ocorrer também 
em águas nacionais de forma mais 
extensa.
Prioridades de 
investigação
Estas espécies parecem ser 
demasiado raras para viabilizar qual-
quer tipo de estudo sistemático. No 
entanto, a identificação rigorosa da 
espécie em arrojamentos, através 
de análise morfológica e/ou gené-
tica, poderia contribuir para clarificar 
os padrões de distribuição das duas 
espécies.
Bibliografia
Chivers et al. (2005), Santos et 
al. (2006), Staudinger et al. (2014), 
Erwin et al. (2017)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 20
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 10
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Physeter macrocephalus 
Linnaeus, 1758
Cachalote
Cachalote, Sperm whale Marc Fernández
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa/Residente VU VU
Ecologia
O cachalote é uma espécie 
maioritariamente oceânica que se 
alimenta quase exclusivamente de 
lulas, incluindo várias espécies de 
lulas gigantes. São mergulhadores 
exímios, sendo capazes de descer 
a profundidades de vários quilóme-
tros. É uma espécie social, formando 
grupos matrilineares compostos por 
fêmeas e as suas crias. Existem 
registos frequentes de arrojamentos 
em massa.
Distribuição global
Esta espécie pode ser encontrada 
em todos os oceanos do mundo, 
embora haja regiões onde é particu-
larmente comum, regiões essas bem 
conhecidas dos antigos baleeiros. As 
fêmeas são geralmente encontradas 
em grupos sociais em águas tropi-
cais, enquanto que os machos vivem 
isolados, fazendo migrações para as 
regiões polares durante o inverno. 
Pode, no entanto, haver exceções a 
este comportamento.
Distribuição em Portugal
O cachalote é maioritariamente 
avistado nos arquipélagos dos Aço-
res e da Madeira. Os Açores, em 
particular, são há muito reconhecidos 
como um local de elevada frequência 
de ocorrência desta espécie. Em tem-
pos desenvolveu-se uma atividade 
baleeira significativa, baseada nesta 
espécie, nos Açores e na Madeira. 
Na costa continental os avistamen-
tos são menos frequentes, ocorrendo 
exclusivamente em águas profundas.
Prioridades de 
investigação
Dada a conhecida preferência 
dos cachalotes pelas águas dos Aço-
res, deve dar-se prioridade a progra-
mas de monitorização nessas águas, 
embora existam já projetos que têm 
vindo a monitorizar esta espécie com 
regularidade.
Bibliografia
Lyrholm & Gyllensten (1998), 
Matthews et al. (2001), Magalhães 
et al. (2002), Walton et al. (2008), 
Engelhaupt et al. (2009), Vieira & Brito 
(2009), Pinela et al. (2009), Steiner et 
al. (2012), Carpinelli et al. (2014)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 347
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 166
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Balaenoptera acutorostrata 
Lacépède, 1804
Baleia-anã
Rorcual aliblanco, Common Minke whale André E. Moura
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Nativa/Residente LC VU/LC
Ecologia
A baleia-anã é observada tanto 
em águas oceânicas como costeiras. 
Por vezes aproxima-se bastante de 
embarcações podendo acompanhá-
-las durante períodos substanciais. 
Embora seja maioritariamente solitá-
ria, existem registos de agrupamen-
tos de grandes dimensões. Alimenta-
-se de peixes e crustáceos e é uma 
espécie bastante vocal, exibindo um 
reportório variado de vocalizações.
Distribuição global
A distribuição exacta desta 
espécie no Atlântico Norte é pouco 
conhecida, mas sabe-se que inicia a 
sua migração para regiões polares 
durante a primavera, migrando para 
zonas tropicais a partir do outono. Na 
Europa, é observada com frequên-
cia em latitudes acima das Hébridas 
(Reino Unido) durante os meses de 
Verão. É observada no Mediterrâneo 
muito esporadicamente.
Distribuição em Portugal
Os avistamentos de baleia-anã 
ocorrem regularmente de forma oca-
sional, principalmente em águas 
costeiras continentais. Existem tam-
bém registos ocasionais nos Açores, 
sendo a espécie considerada rara na 
Madeira.
Prioridades de 
investigação
A costa continental é onde esta 
espécie ocorre de forma mais regu-
lar, podendo permitir análises mais 
robustas. A análise genética de arro-
jamentos pode ajudar a perceber a 
proveniência dos indivíduos avista-
dos na costa continental.
Bibliografia
Van Waerebeek et al. (1999), 
Silva et al. (2002), Born et al. (2003), 
Anderwald et al. (2011, 2012), 
Quintela et al. (2014)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 90
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 100
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
Atlas de Mamíferos de Portugal
190
Balaenoptera borealis Lesson, 
1828
Baleia-sardinheira
Rorcual norteño, Sei whale Laura González
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Sazonal EN EN
Ecologia
A sardinheira é uma espécie 
maioritariamente oceânica, que rea-
liza migrações entre latitudes altas 
no Verão, e latitudes mais baixas 
no Inverno, embora as rotas exatas 
sejam pouco conhecidas. Alimen-
ta-se principalmente de crustáceos 
planctónicos, embora possa também 
ingerir peixes e lulas. É observada 
normalmente em pequenos grupos, 
e foi alvo de grande pressão pela 
baleação industrial.
Distribuição global
A sardinheira é observada por 
todo o planeta, embora sejam raras 
as observações no oceano Índico 
Norte. Durante o Inverno, é particu-
larmente comum na costa do Brasil, 
Perú, Angola e Congo. Na Europa, é 
observada com frequência em águas 
subpolares, e raramente no Mediter-
râneo.
Distribuição em Portugal
Esta espécie é avistada com mais 
frequência nas águas dos Açores, e 
com menos frequência na Madeira. 
Na costa continental é avistada ape-
nas raramente, e normalmente longe 
da linha costeira.
Prioridades de 
investigação
A região dos Açores é prioritária 
em termos de monitorização, já que 
a sardinheira é ali avistada com mais 
frequência, embora provavelmente 
durante a sua migração anual. Como 
tal, será de particular interesse com-
parar as observações nos Açores 
com aquelas feitas noutras regiões 
do globo, para determinar zonas de 
origem e destino da migração.
Bibliografia
Skov et al. (2008), Olsen et al. 
(2009), Prieto et al. (2012, 2014), 
Romagosa et al. (2015)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 162
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 66
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Balaenoptera physalus 
(Linnaeus, 1758)
Baleia-comum
Rorcual común, Fin whale Laura González
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Sazonal EN EN
Ecologia
A baleia-comum (ou finbeque) 
é uma das espécies de cetáceos 
de maiores dimensões. É maiorita-
riamente oceânica e tem uma dieta 
variada de peixe e crustáceos planc-
tónicos. Embora se pense que seja 
uma espécie migratória, as suas rotas 
são desconhecidas para o Atlân-
tico Norte. Normalmente é avistada 
em pequenos grupos ou solitária. 
Embora seja uma das espécies mais 
velozes de grandes baleias, foi alvo 
de grande pressão baleeira industrial 
após a invenção do arpão de ponta 
explosiva.
Distribuição global
Esta espécie pode ser obser-
vada em todos os oceanos do pla-
neta, embora seja menos comum em 
regiões próximas das calotas polares. 
Na Europa, é observada com mais 
frequência em águas temperadas e 
no Mediterrâneo Oeste, onde existe 
uma população residente genetica-
mente distinta da do Atlântico.
Distribuição em Portugal
Esta espécie ocorre maioritaria-
mente em águas oceânicas, sendo 
observada com relativa frequência 
perto da linha costeira nos Açores. 
É também observada na Madeira, 
e raramente perto da linha costeira 
continental, sendo mais frequente em 
águas mais profundas.
Prioridades de 
investigação
A região dos Açores, onde a 
baleia-comum é avistada com mais 
frequência, é prioritária em termos de 
monitorização. Será de particular inte-
resse a determinação de padrões de 
residência, para comparar com dados 
provenientes de outras regiões, com 
vista à determinação de potenciais 
rotas migratórias.
Bibliografia
Bérubé et al. (1998), Whooley et 
al. (2011), Castellote et al. (2012a, b), 
Harris et al. (2013), Mellinger et al. 
(2014), Edwards et al. (2015)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 184
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 97
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Balaenoptera musculus 
(Linnaeus, 1758)
Baleia-azul
Rorcual azul, Blue whale Laura González
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Sazonal EN EN
Ecologia
A baleia-azul é o maior dos cetá-
ceos conhecidos, e talvez o maior 
animal que alguma vez existiu no 
planeta. Espécie maioritariamente 
oceânica, pode ser encontrada perto 
de costa em algumas regiões. Ali-
menta-se maioritariamente de krill e 
é frequentemente observada solitária 
ou aos pares. Devido ao seu grande 
tamanho e velocidade relativamente 
lenta, foi uma das espécies que mais 
pressão sofreu na era da baleação 
industrial.
Distribuição global
Esta espécie pode ser encontrada 
em todos os oceanos do planeta, 
embora seja mais comum em algu-
mas regiões, dependendo da época 
do ano (por exemplo, na costa do 
Chile durante o Verão). Na Europa, é 
mais comum nas costas da Islândia 
e no estreito da Dinamarca, e está 
ausente do Mediterrâneo. Pensa-se 
que estaria mais amplamente distri-
buída antes de ser alvo da baleação 
industrial. A sua abundância atual é 
bastante reduzida.
Distribuição em Portugal
A baleia-azul é avistada maiorita-
riamente nos Açores, embora apenas 
sazonalmente. Estas observações 
provavelmente refletem rotas de 
migração anuais ao longo da Crista 
Média Atlântica até à Islândia. É rara-
mente avistada na Madeira e na costa 
continental.
Prioridades de 
investigação
A região dos Açores, de onde pro-
vém a maioria dos avistamentos, é 
prioritária em termos de investigação. 
O facto de este arquipélago provavel-
mente fazer parte da rota migratória 
desta espécie torna importante com-
parar as observações com dados de 
outras regiões, para determinação de 
zonas de origem e destino da migra-
ção.
Bibliografia
Mellinger & Clark (2003), Reeves 
et al. (2004), Pike et al. (2009), Baines 
et al. (2017), Prieto et al. (2017)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 94
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 47
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Balaenoptera edeni Anderson, 
1878
Baleia-de-Bryde
Rorcual tropical, Bryde’s whale Filipe Alves
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Raro DD NC
Ecologia
Esta espécie é maioritariamente 
oceânica, embora existam popu-
lações costeiras bem conhecidas, 
como a da costa oeste da África do 
Sul. Alimenta-se principalmente de 
peixe, embora também ingira ocasio-
nalmente crustáceos planctónicos. 
A designação de baleia-de-Bryde 
poderá ter sido atribuída a várias 
espécies diferentes, pelo que muita 
da informação sobre a sua ecologia 
pode não ser fiável. De forma geral, 
conhece-se pouco sobre esta espé-
cie.
Distribuição global
A baleia-de-Bryde distribui-se 
principalmente em águas tropicais 
e temperadas do planeta. Embora 
se pense que segue um padrão de 
migração semelhante aos de outras 
baleias-de-barbas de grandes dimen-
sões, as suas rotas são desconheci-
das. Em algumas regiões pode ser 
observada durante todo o ano, como 
no Golfo da Califórnia. É relativa-
mente rara na Europa, devido à sua 
distribuição essencialmente pantropi-
cal.
Distribuição em Portugal
Dada a sua preferência por águas 
mais tropicais, esta espécie é avis-
tada mais regularmente na Madeira. 
Há também vários registos nos Aço-
res, embora esta região esteja locali-
zada no extremo norte da distribuição 
global conhecida para esta espécie. 
Note-se que pode ser difícil a distin-
ção entre esta espécie e a baleia-
-sardinheira (B. borealis), quando são 
observadas no mar. São extrema-
mente raras as observações na costa 
continental.
Prioridades de 
investigação
A região da Madeira, onde a espé-
cie é observada com mais frequência, 
é prioritária em termos de investiga-
ção, exisitindo já estudos de longa 
duração em curso. De uma forma 
geral, as observações desta espé-
cie poderão estar a tornar-se mais 
frequentes, pelo que será importante 
manter um registo das ocorrências e 
analisar padrões temporais em águas 
nacionais de forma mais extensa.
Bibliografia
Steiner et al. (2007), Alves et al. 
(2009)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 63
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 22
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º
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Megaptera novaeangliae 
(Borowski, 1781)
Baleia-de-bossa
Ballena jorobada, Humpback whale Laura González
Origem Categoria IUCN Categoria LVVP
Regular/Ocasional LC VU
Ecologia
A baleia-de-bossa (ou corcunda) 
é notória pelo seu comportamento 
marcadamente migratório, bem como 
pelas vocalizações complexas que 
executa principalmente durante a 
época de reprodução. Alimenta-se 
em latitudes elevadas, migrando para 
regiões tropicais onde se reproduz. 
A única excepção conhecida é uma 
população no Médio Oriente que não 
executa migrações, permanecendo 
residente.
Distribuição global
Esta espécie encontra-se distri-
buída por todos os oceanos do pla-
neta, embora populações do hemisfé-
rio Norte executem rotas de migração 
independentes das de populações do 
hemisfério Sul. As rotas de migração 
são relativamente bem conhecidas, 
sendo que no Atlântico se conhecem 
áreas de reprodução em Cabo Verde 
e nas Caraíbas, com áreas de alimen-
tação na Islândia, Noruega, Grone-
lândia e Terra Nova. Fora das áreas 
de alimentação, a espécie é relativa-
mente rara na Europa, embora exis-
tam registos ocasionais.
Distribuição em Portugal
A baleia-de-bossa é observada 
regularmente nos Açores, mas ape-
nas de forma sazonal, como ponto 
de passagem durante a migração 
anual. Existem registos individuais 
na Madeira, e a espécie já foi obser-
vada na costa continental, mas estas 
observações são eventos excepcio-
nais.
Prioridades de 
investigação
Deverá dar-se prioridade à moni-
torização de indivíduos avistados nos 
Açores, no sentido de determinar 
as zonas de origem e/ou destino da 
migração. Esta informação poderá 
ser obtida através de foto-identifica-
ção de barbatanas caudais, ou atra-
vés de análises genéticas.
Bibliografia
Stevick et al. (2003a, b, 2006), 
Darling et al. (2006), Wenzel et al. 
(2009), Smith & Reeves (2010)
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Nº de quadrículas com registos:
Regiões costeiras 
(10 km x 10 km) 59
Regiões oceânicas 
(0,5º x 0,5º) 29
Quadrículas costeiras: 10x10 km2
Quadrículas oceânicas: 0,5ºx0,5º

Espécies extintas 
ou de 
ocorrência duvidosa
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In: Bencatel, J., Álvares, F., Moura, A. E. & Barbosa, A. M. (eds.), 2017. Atlas 
de Mamíferos de Portugal. Universidade de Évora, Portugal
O urso-pardo (família Ursidae), é um dos maiores 
carnívoros terrestres do mundo. Tem uma ampla dis-
tribuição mundial, ocorrendo na maior parte do hemis-
fério Norte e numa grande variedade de habitats, mas 
com populações fragmentadas e extinções locais na 
maior parte da porção sul da sua distribuição original. 
Na Europa, ocorre principalmente em países do Este 
e do Norte, sendo considerado um animal florestal. 
Na Península Ibérica, está reduzido a pequenas e iso-
ladas populações relíquia, que persistem em zonas 
montanhosas do Norte de Espanha (nomeadamente 
nos Pirenéus e na Cordilheira Cantábrica) e ocupam 
zonas florestais com matos, rochedos e pastagens.
Em Portugal, o urso é atualmente considerado 
como Regionalmente Extinto (RE). A sua data de 
extinção é frequentemente colocada em meados do 
séc. XVII, com base no registo de um espécime aba-
tido na Serra do Gerês em 1650. Porém, um trabalho 
de pesquisa permitiu obter vários registos documen-
tais que atestam a presença do urso no extremo norte 
de Portugal, desde o séc. XVIII até finais do séc. XIX, 
sugerindo que esta espécie terá ocorrido no nosso 
país em épocas mais recentes às consideradas em 
trabalhos anteriores. Em Portugal, o urso terá ocor-
rido durante a Idade Média por todo o território nacio-
nal, mas de forma fragmentada, nomeadamente nos 
principais sistemas montanhosos localizados a norte 
do rio Douro, na Beira Interior, na bacia do Tejo e na 
bacia do Guadiana. 
Atualmente, não existem registos de presença de 
urso-pardo em Portugal. Contudo, graças à recente 
recuperação desta espécie em Espanha, a ocorrência 
de indivíduos em movimentos dispersivos tem vindo a 
ser detetada em áreas localizadas a menos de 25 km 
da fronteira no nordeste de Portugal (Parque Natu-
ral de Montesinho), o que sugere que o urso poderá 
voltar a marcar presença no território nacional num 
futuro próximo.
Bibliografia
Álvares & Domingues (2010), Baeta-Neves (1967), 
Cabral et al. (2005), McLellan et al. (2016), Naves & 
Fernández-Gil (2007), Naves et al. (2003)
Espécies extintas
Ursus arctos Linnaeus, 1758
Urso-pardo, Oso pardo, Brown bear
Presença de urso (sécs. X a XVII)
Presença de urso (sécs. XVIII e XIX)
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O castor (família Castoridae) é um roedor de 
grandes dimensões e hábitos sociais adaptado a uma 
vida semi-aquática, preferindo geralmente habitats de 
água doce rodeados de floresta, para construir barra-
gens e abrigos.
Esta espécie já ocorreu por toda a Europa e Ásia, 
mas no início do séc. XX as suas populações encon-
travam-se drasticamente reduzidas, tanto em número 
como em área de distribuição, devido à caça exces-
siva. A distribuição do castor na Europa ficou então 
restrita a alguns troços de rios em França, Alemanha, 
Noruega, Bielorrússia e Rússia. Atualmente, graças 
à implementação de várias medidas de gestão e pro-
gramas de reintrodução, várias populações de casto-
res foram reestabelecidas e encontram-se em rápida 
expansão na maioria da sua área de ocorrência origi-
nal na Europa. A espécie encontra-se ainda ausente, 
até à data, em Portugal, na Itália, no sul dos Balcãs e 
no Reino Unido.
Os registos fósseis que atestam a ocorrência de 
castor em Portugal datam do Paleolítico Superior e 
do Calcolítico. Porém, é possível que esta espécie ainda tenha ocorrido em 
Portugal até meados do séc. XV, aquando da última referência documental 
conhecida, que menciona a sua presença no extremo ocidental da Europa. A 
presença histórica do castor no nosso país é documentada maioritariamente 
com base em topónimos ou zoónimos atribuídos a esta espécie, tais como 
“Fiber”, “Biber” e “Castor”. A localização destes no país sugere que esta espé-
cie ocorria nas principais bacias hidrográficas entre os rios Minho e Tejo, maio-
ritariamente no noroeste de Portugal, e coincidentes com áreas palustres de 
clima húmido compatíveis com a ecologia desta espécie. As causas mais pro-
váveis da extinção do castor em Portugal, onde já no séc. XIII a espécie devia 
ser pouco frequente, terão sido a destruição de zonas húmidas necessárias 
aos seus requisitos ecológicos, bem como a perseguição humana.
Bibliografia
Antunes (1989), Batbold et al. (2016), Ceña et al. (2004), Halley & Rosell (2002)
Castor fiber (Linnaeus, 1758)
Castor-europeu, Castor europeo, Eurasian beaver
Topónimos de castor
Lynx lynx (Linnaeus, 1758)
Lince-europeu, Lince europeo, Eurasian lynx
O lince-euroasiático é um carnívoro pertencente à família Felidae que possui 
uma ampla distribuição desde a Europa até à Sibéria, e que atualmente ocorre 
em várias populações isoladas no centro e sudeste da Europa.  A ocorrência 
histórica de lince euroasiático no norte de Espanha (e.g. Pirenéus, Cordilheira 
Cantábrica e Galiza) tem vindo a ser sugerida com base na interpretação de 
registos provenientes de fontes documentais, e foi recentemente confirmada 
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através da análise genética de fragmentos ósseos 
datados desde o Pleistoceno/Holoceno até há pou-
cos séculos atrás. Estes estudos confirmam que duas 
espécies de lince terão ocorrido simultaneamente na 
Península Ibérica em épocas históricas, com o lince-i-
bérico a ocupar a região biogeográfica mediterrânica 
no centro e sul peninsulares, e o lince-euroasiático a 
ocorrer principalmente na área de clima atlântico-al-
pino do norte da Península, incluída na região biogeo-
gráfica eurosiberiana, e onde se deverá ter extinguido 
no início do séc. XIX. Em Portugal, os registos his-
tóricos compilados atribuídos ao lince-ibérico (Lynx 
pardinus) sugerem uma distribuição alargada a quase 
todo o país, com um núcleo isolado de presenças 
datadas até ao séc. XIX localizado na região da Pene-
da-Gerês, que se encontra incluída na região biogeo-
gráfica eurosiberiana. Desta forma, face às recentes 
evidências obtidas para o norte de Espanha, é possí-
vel que os registos históricos de lince no noroeste de 
Portugal possam, na realidade, corresponder ao lince 
euroasiático.
Bibliografia
Álvares (1997), Breitenmoser et al. (2005), Clavero & Delibes (2013), Rodrí-
guez Varela et al. (2016)
Equus hydruntinus
Zebro, Encebro, European ass
O zebro (ou burro-selvagem-europeu) é uma espécie de equídeo atualmente 
extinta que se distribuía por toda a Europa e Médio Oriente durante a pré-his-
tória, e que se suspeita ter sobrevivido na Península Ibérica até ao século 
XVI. Para além de vários registos fósseis atribuídos a esta espécie na Penín-
sula Ibérica durante o Pleistocénico e o Calcolítico, a sua ocorrência histórica 
é testemunhada em crónicas medievais e, principalmente, pelos numerosos 
topónimos derivados de “Zebro”, que em Portugal se distribuem um pouco por 
todo o país. O zebro é ainda uma espécie referida na “Lei de Almotaçaria” de 
1253, o que sugere a sua possível ocorrência em território português ainda 
durante a Idade Média. As crónicas medievais descrevem o zebro como um 
animal parecido com o burro doméstico, mas de porte mais alto e robusto, 
muito veloz e com pelagem riscada de cinzento e branco no dorso e nas patas. 
A título de curiosidade, é de referir que, quando os navegadores portugueses 
exploraram o litoral da África Austral, em finais do século XV, terão dado o 
nome de “zebras” aos equídeos riscados que encontraram em África, devido à 
sua semelhança morfológica com o zebro.
Bibliografia
Alves (2013), Orlando et al. (2006), Garrido-García (2008), Nores & Liesau 
(1992), Nunes (1925), Cardoso (1994)
Presença histórica de Lynx sp.
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Glis glis Linnaeus, 1766
Leirão-cinzento, Lirón gris, Fat dormouse
O leirão-cinzento é um roedor pertencente à família Gliridae. Tem hábitos 
noturnos e arborícolas e ocorre tipicamente nas florestas caducifólias em zonas 
de montanha. A sua distribuição estende-se por toda a Europa até ao sudoeste 
da Ásia e, na Península Ibérica, ocupa uma estreita faixa formada pelos prin-
cipais sistemas montanhosos entre os Pirenéus e a Galiza. A ocorrência de 
lirão-cinzento em território português não se encontra confirmada, apesar de 
autores espanhóis referirem evidências indiretas (e.g. informações de guardas 
florestais) da sua presença na Serra do Gerês no início da década de 1970. 
Além disso, de acordo com o Atlas de Vertebrados da Galiza, realizado em 
1995, a sua presença encontra-se documentada em vários locais do território 
espanhol adjacente ao Parque Nacional da Peneda-Gerês. Estas evidências, 
aliadas às condições locais de habitat favorável para a ocorrência desta espé-
cie, sugerem a possível existência de um pequeno isolado populacional na 
região transfronteiriça da Peneda-Gerês, que pode ter passado despercebido 
até à data devido aos hábitos elusivos desta espécie. Por esta razão, seria 
importante desenvolver, na área da Peneda-Gerês, censos direcionados a esta 
espécie, com recurso a metodologias adequadas para a sua deteção.
Bibliografia
Álvares & Rosalino (1997), Amori et al. (2016), Castién (2007), Mata & González 
(1995), Meijide et al (1973)
Arvicola scherman (Shaw, 1801)
Rato-dos-lameiros, Rata topera, Montane water vole
O rato-dos-lameiros é um roedor pertencente à família Muridae que cons-
trói extensas tocas subterrâneas em prados ou, menos frequentemente, em 
bosques, principalmente nas áreas montanhosas do sul e centro da Europa. 
Na Península Ibérica, esta espécie ocorre numa faixa setentrional, onde exis-
tem duas populações relativamente isoladas geograficamente, localizadas 
na região da Cordilheira Cantábrica e na região dos Pirenéus. Em Portugal, 
existe um único registo de 2 indivíduos machos capturados em 1987 no Par-
que Natural de Montesinho (extremo nordeste de Portugal) e identificados 
na altura como Arvicola terrestris. Porém, esta espécie foi alvo de recentes 
revisões taxonómicas que consideram as populações ibéricas localizadas no 
extremo sudoeste da sua área de distribuição (onde se inclui o registo obtido 
em Portugal) como pertencendo à espécie A. scherman. Face à ausência de 
registos recentes desta espécie em Portugal, torna-se importante confirmar a 
sua ocorrência atual no território nacional, através de uma amostragem siste-
mática – nomeadamente, no Parque Natural de Montesinho, onde se localiza o 
único registo conhecido deste roedor em Portugal, obtido há cerca de 30 anos, 
e onde a sua ocorrência é mais provável tendo em conta a proximidade de 
populações conhecidas em Espanha.
Bibliografia
Cassola (2016a), Ramalhinho & Mathias (1988), Ventura (2007c)
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Como foi referido na “Apresentação”, os dados representados neste atlas 
são apenas uma amostra não sistemática da distribuição geográfica dos mamí-
feros em Portugal, baseada (1) num esforço de prospeção de campo distri-
buído de forma desigual pelo território, (2) na parte dos dados prospetados 
a que a equipa editorial teve acesso, e (3) no subconjunto destes dados que 
foi possível atribuir inequivocamente à espécie e à quadrícula utilizada neste 
atlas. Os mapas apresentados não constituem, portanto, um retrato completo 
da distribuição destas espécies no nosso país, refletindo antes a distribuição 
dos registos que conseguimos aqui compilar. No entanto, os mapas deste atlas 
são de natureza e qualidade comparáveis aos de obras análogas (e.g., Mit-
chell-Jones et al., 1999; Palomo & Gisbert, 2002), que também se basearam na 
compilação da informação disponível a partir de um conjunto heterogéneo de 
fontes. Este tipo de obras são um importante ponto de partida para investigar 
mais a fundo a distribuição destas espécies, começando por reunir e analisar o 
que se conhece, para depois progredir a partir daí.
Desde que se tenham em conta as limitações inerentes à prospeção não 
sistemática e à natureza incompleta dos dados, é possível fazer análises pre-
liminares da informação recolhida, nomeadamente em termos da distribuição 
geral dos registos e das tendências gerais na diversidade observada, bem 
como das áreas onde mais provavelmente ainda falta informação (i.e., mapas 
de ignorância). A figura 5 mostra a riqueza específica observada (medida como 
o número total de espécies com pelo menos um registo de presença recente, 
i.e., obtido desde o ano 2000) em cada quadrícula da grelha UTM de 10x10 km2 
de Portugal continental. Esta análise contempla também os mamíferos voado-
res (morcegos, ordem Chiroptera), que não foram incluídos (como espécies 
individuais) na presente obra por terem sido alvo de outro atlas recente (Rainho 
et al., 2013; ver “Metodologia”), mas cujos dados são também muito relevantes 
para a avaliação da distribuição conhecida dos mamíferos no nosso país.
Na figura 6 representa-se, para cada quadrícula, o logaritmo do número 
de registos (incluindo, quer observações repetidas da mesma espécie, quer 
registos repetidos da mesma observação; ver “Metodologia”), tanto para os 
mamíferos terrestres apresentados neste atlas, como para cada um dos seus 
grupos taxonómicos principais. O número de registos (ou o seu logaritmo) é 
frequentemente utilizado como indicador do esforço de amostragem feito em 
Padrões gerais na distribuição de registos
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Fig. 5 - Número de espécies observadas em cada quadrícula UTM de 10x10 km2 de 
Portugal continental, para todos os mamíferos terrestres – incluindo os morcegos, 
abordados em Rainho et al. (2013) –  e para cada um dos grupos taxonómicos incluídos 
neste atlas. Tons mais escuros representam maior número de espécies, até ao máximo 
(Nmax) observado numa quadrícula para o respetivo grupo. Os pontos representam 
quadrículas onde não há registos.
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Mamíferos terrestres
Nmax = 30
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Insetívoros
Nmax = 7
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Carnívoros
Nmax = 10
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Fig. 6 - Logaritmo neperiano do número total de registos de presença (indicador do 
esforço de amostragem) em cada quadrícula UTM de 10x10 km2 de Portugal continental, 
para os mamíferos terrestres representados neste atlas e para cada um dos seus grupos 
taxonómicos. Tons mais escuros representam maior número de registos, até ao máximo 
(Nmax) observado numa quadrícula para o respetivo grupo. Os pontos representam 
quadrículas onde não há registos.
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Mamíferos terrestres
ln(Nmax) = 8.31
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Insetívoros
ln(Nmax) = 5.61
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Carnívoros
ln(Nmax) = 8.14
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Artiodáctilos
ln(Nmax) = 5.94
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cada quadrícula (e.g., Barbosa et al., 2010). É de referir a semelhança entre os 
padrões observados para os mamíferos terrestres e para os carnívoros, grupo 
que teve a maior contribuição para o número total de registos compilados neste 
atlas, e que tem também um número significativo de espécies no contexto dos 
mamíferos terrestres em Portugal.
Tendências espaciais na diversidade observada
Como era de esperar, verificou-se uma relação positiva (embora não 
linear) entre o número de registos e o número de espécies observadas para 
cada grupo (figuras 5 e 6), corroborando a influência do esforço de prospe-
ção nas análises de riqueza específica. O esforço mostrou-se enviesado, com 
maior concentração e números mais elevados de registos em (1) áreas prote-
gidas (particularmente as serras da Peneda-Gerês, Marão e São Mamede); (2) 
áreas mais acessíveis aos investigadores e naturalistas (circundantes a cida-
des e vias de comunicação); e (3) outras áreas intensamente monitorizadas, 
como a zona da barragem de Alqueva, a Serra de Monfurado e outras estações 
de campo. Também para os morcegos, a distribuição dos dados existentes 
está espacialmente enviesada: as áreas protegidas e as regiões a norte do rio 
Douro foram mais intensamente prospetadas, enquanto há extensas regiões 
sem qualquer amostragem direcionada a este grupo, tais como a margem sul 
do médio Tejo, o interior alentejano e as serras algarvias (Rainho et al., 2013).
Tendo sempre em mente os enviesamentos acima descritos, podemos 
referir que a riqueza observada de espécies de mamíferos regista, em geral, 
valores mais elevados no norte do país, nas regiões do interior (próximas da 
fronteira com Espanha), na metade sul do Alentejo e nas serras algarvias. As 
áreas do litoral entre Lisboa e o Porto, que são mais intensamente urbanizadas 
e têm menor área de vegetação natural disponível, têm também valores mais 
baixos de riqueza observada. Estes padrões verificam-se, quer para o total de 
espécies de mamíferos terrestres, quer para a generalidade dos seus grupos 
taxonómicos (figura 5; Rainho et al., 2013).
Mapas de ignorância
Todos os dados de biodiversidade estão sujeitos a incerteza (Rocchini, 
2011), e as boas práticas em investigação científica implicam a avaliação e o 
reconhecimento do erro de medição. A infra-estrutura sueca para a integração 
e análise de dados de biodiversidade (www.svenskalifewatch.se) inclui uma 
ferramenta premiada, simples e eficaz para a construção de mapas de igno-
rância (Ruete, 2015). Estes mapas permitem avaliar a incerteza associada aos 
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dados de presença e de riqueza de espécies, através de uma avaliação da dis-
tribuição espacial do esforço de amostragem, medido pelo número de registos. 
Neste atlas, utilizámos os algoritmos contidos nessa ferramenta (Ruete, 2015) 
para calcular mapas de ignorância para os mamíferos de Portugal continen-
tal. Estes algoritmos quantificam a ausência de registos de uma espécie de 
determinado grupo biológico (e.g., ordem) em cada quadrícula, e estimam a 
probabilidade de essa ausência de registos se dever à ausência da espécie ou 
à falta de prospeção nessa quadrícula.
O raciocínio por detrás desta ferramenta é o de que os observadores que 
contribuem para as bases de dados de biodiversidade são especialistas ou 
interessados em determinados grupos de espécies, tais como as ordens taxo-
nómicas, e não apenas em uma ou duas espécies dentro desses grupos. Adi-
cionalmente, as técnicas de amostragem para uma ordem ou grupo biológico 
são muitas vezes generalistas e fornecem informação para várias espécies 
desse grupo – por exemplo, armadilhagem fotográfica para amostrar carní-
voros, ou armadilhas para capturar roedores. Portanto, podemos utilizar a 
informação dos registos de todo o grupo biológico para avaliar o esforço de 
amostragem realizado em cada quadrícula. Se determinada espécie de roedor 
não foi registada numa quadrícula onde há um elevado número de registos de 
outras espécies de roedores, o que indica um elevado esforço para esse grupo, 
isso diminui a probabilidade de a ausência de registos dessa espécie se dever 
a uma deficiência na amostragem.
Para o cálculo dos mapas de ignorância (figura 7), utilizou-se o método da 
normalização do logaritmo, que é considerado o mais adequado para distinguir 
localidades com poucas observações daquelas com observações suficientes 
(Ruete, 2015; ver figura 6). Este algoritmo produziu também os resultados mais 
estáveis e com menos assunções. No entanto, confirmámos que a escolha do 
método não implicava alterações significativas nos mapas, estando os resul-
tados altamente correlacionados com os gerados pelos restantes algoritmos. 
Algumas regiões destacaram-se como estando sub-amostradas para grande 
parte dos grupos de mamíferos terrestres, como a zona ao longo do rio Tejo 
(sobretudo do lado norte) e o sul do Baixo Alentejo (figura 7). Nestas regiões, 
é necessário obter mais registos de ocorrência de mamíferos, quer através de 
um maior esforço de prospeção no terreno, quer através da inclusão de dados 
existentes que não estejam aqui compilados.
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Fig. 7 - Mapas de ignorância representando a incerteza relativa ao número observado 
de espécies, tendo em conta o número de registos obtido para cada grupo taxonómico 
(Ruete, 2015), em cada quadrícula UTM de 10x10 km2 de Portugal continental. Zonas 
mais escuras têm maior probabilidade de terem a sua riqueza específica subestimada, 
dado o baixo número de registos aí existentes para o respetivo grupo taxonómico
Mamíferos terrestres Insetívoros Carnívoros
Artiodáctilos Roedores Lagomorfos
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Outras análises possíveis
À medida que forem integrados mais registos de presença de espécies, 
e a distribuição do esforço de amostragem no território se for tornando mais 
homogénea, os mapas resultantes tornar-se-ão mais completos e fiáveis. Com 
base neles, será possível realizar uma ampla série de outras análises com 
aplicações relevantes em biogeografia, ecologia, conservação e gestão da bio-
diversidade. Estas análises incluem, por exemplo, modelos de distribuição de 
espécies, deteção de tendências espaciais e temporais na biodiversidade, e 
definição de corotipos (padrões de distribuição únicos, partilhados ou não por 
diferentes espécies) ou de regiões bióticas. A uma escala mais ampla, estas 
análises poderão ser feitas de forma a incluir toda a Península Ibérica (em 
conjunto com os dados de distribuição destas espécies em Espanha; Palomo 
et al., 2007), ou mesmo tendo em conta toda a Europa, nomeadamente quando 
for publicada a próxima edição do atlas europeu de mamíferos, que está atual-
mente em preparação.
Considerações finais
Os dados reunidos neste atlas evidenciam a grande quantidade de infor-
mação que já existe sobre a distribuição dos mamíferos em Portugal. No 
entanto, muito há ainda a fazer no sentido de tornar esta informação mais 
completa e, sobretudo, mais uniformemente distribuída no espaço e no tempo. 
Os mapas aqui apresentados podem ajudar a planear futuros esforços de pros-
peção e amostragem de mamíferos, dirigindo-os prioritariamente a áreas onde 
a informação é atualmente mais escassa.
Os dados apresentados mostram também a importância de registar a data 
(ou pelo menos o ano) e a localização das observações da forma mais precisa 
possível (idealmente com coordenadas geográficas, mesmo que estas não 
pretendam ser apresentadas nos mapas finais). Deste modo, pode-se evitar a 
duplicação de esforços onde já existe informação, mas sem o nível de detalhe 
suficiente para poder ser incluída no atlas e nas análises biogeográficas resul-
tantes. Por exemplo, foi necessário descartar numerosas presenças registadas 
apenas ao nível do município, por não ser possível atribuí-las inequivocamente 
à quadrícula aqui utilizada como unidade espacial. Houve também muitos 
registos que não indicavam a data de obtenção, e que portanto não puderam 
ser classificados como recentes e incluídos nas respetivas análises.
Outro tipo de dados que seria muito relevante registar diz respeito a zonas 
onde já houve prospeção em busca de determinadas espécies, mas onde 
estas não foram encontradas (“ausência prospetada”). Estes dados são muito 
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valiosos e contribuem decisivamente para a melhoria da informação sobre 
o número de registos e o esforço de prospeção efetivamente aplicado, bem 
como para a construção e validação de modelos de distribuição. Os dados de 
“ausência prospetada” são também essenciais para detectar atempadamente 
alterações na distribuição das espécies.
Com a divulgação da informação que conseguimos compilar nesta primeira 
edição do atlas, esperamos reunir, ao longo do próximo ano, um crescente 
número de registos de presença – em particular, aqueles que estão disponíveis 
mas que, por alguma razão, não foi possível aqui incluir. Esta informação será 
incorporada numa segunda edição, revista e aumentada, deste atlas. A partir 
daí, poderemos fazer mapas mais rigorosos, quer de distribuição e de riqueza 
específica conhecida, quer de ignorância. Com base nesses mapas, será pos-
sível planear campanhas de amostragem de campo particularmente direciona-
das a espécies e áreas ainda insuficientemente prospetadas, de modo a com-
pletar de forma eficiente o conhecimento sobre a distribuição dos mamíferos 
no nosso país.
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